
EDTTAL DE TOMADA 0E PREÇOS No 01r/2022 - SErilFRÂ

LICITAçÃO DO TIPO MENOR PREçO G
PARA A CONTRAÍAÇAO DE EMPRESA

PRESTAÇAO DOS SERV|çOS
PAVIMENTAçAO EM PEDRÂ ÍOSCA EIiI
DIVERSAS RUAS IIA LOCALIDADE DE SANTO

ANTONIO DOS ÂZEVEDOS CONFORME TERÍiIO

DE CONVENIO ESTAoUAL No 37'í2022, JUNTO A
SECRETARIA OA INFRAESÍRUTURA DO

MUI'IICiPIO DE CRATEÚS - CE.

A PreÍeitura lvunicipal de Crateús, através da Comissão Permanente de Licitaçâo, devidamente nomeada
pela Portaria N" 006.01.04/2022 de 01 de abril de 2022, tornam público paÍa conhecimento dos
inteÍessados que, na data, horário e local abaixo previsto, abriÍá lic[âçâo, na modalidade Tomada de

Preços, do tjpo iIENOR PREçO GLOBAL, em regime de execuçâo indiÍeta mm empreitada por preço

global, parâ atendimenlo do objelo desta licitação, de acordo com as condiÉes estabelecidas neste Edital,

obseruadas as disposiÉes contidas na Lei Federal n" 8,666/93 de 21 06 93 e suas alteraçÕes posteriores e

na Lei ComplementrÍ no 12312006 e suas alteraçoes poslerioÍes.

Unidade Administratiya: SecretaÍia l\,lunicipal da lnfraestrutura

Ordenador de Despesa§: Agileu de Melo Nunes
Dotaçôes oÍçamêntáÍias: 10'10 15 451.0332.1.010;

Elemento de Despesa: 4.4 90.5'1.00i

Tipo de Licitação: MenoÍ Preço Globali
Forma de Execuçào: lndrreta
Regime de Execução: O Regime será de execução indirela, com empÍeitada poÍ píeço global

Fonto de Recurso: 701.0000.00- outras transferências de mnvênios ou repasses dos Eslados

HORA, OATA E LOCAL:

OS DoCUI\,4ENTOS DE HABILITAÇAO E PROPOSTAS serão rec€bidos em sessão pública marcada para

As l0hoomin
Do dia '1 I de setêmbro de 2022.
No endereço: Sala da Comissão Permenente de Licihções, localizada a Avenllâ Edilbêrto Frota, 1821,

Planall!, CÍateús - CE.

Constituem parte integrante deste Edital, independente de lranscrição os seguintes anexos:

ANEXO I - [4odelo de apÍesentação de carla-proposta;
ANEXo ll- lrodelo de Declaração de Elaboração lndependente de Proposta;
ANEXO lll- Minuta de contrato;
ANEXo lV- l/odelo de Declaraçoesj
ANEXo V- Projelo Básico.

í.G DO OBJETO
1.'l- A presente Iicitação tem como objeto a CONTRqTAÇÃO DE EI\,IPRESA PARA PRESTAÇAO DOS
SERVIÇOS DE PAVII'ENTAÇAO EM PEDRA TOSCA EM OIVERSAS RUAS NA LOCALIDADE DE

JL,

VERDE



SANTO ANTÔNIO DOS AzEVEDOS CONFORME TERMO DE CONVENIO ESTADUAL NO 37412022,

JUNTO A SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO I\,IUNICIPIO

1.2- O valor global estimado para estes serviços está em tomo d

quinhentos e noventa e sete reais e oilenta e um centavos) e

anexo V deste Edital

2- DAS COt{D|çOES DE PARTICIPAÇÃO

2.1 . PODERÁO PARTICIPAR DESTA LICITAçÂO:

DE CRATEÚS _ CE

e R$ 410 597,81 (quatrocentos e

bi cálculado a paÍtir do orçamento
t

al
ê

2.1.1 - Poderá participar do pÍesente certame licitatorio qualquer pessoa juridica, localizadas em qualq uet

Unidâde da Federação, devidamente cadastEda na PreÍeitura de Crateús'CE, ou não cadastrada, que

atender a todas as condições eÍgidas paÍa cadastramento até o 30 (terceiro) dia anteÍioÍ à data do

recebimento dos envelopes, e que salisfaçam a todas as mndições deste edital, inclusive tendo seus

obietivos sociais ou cadastÍamento compâtiveis mm o objeto da licitação.

2.7.2 - A [vlE ou EPP que prelendeÍ se benefciar, na licitaçâo, da LC 123/06, deveÍá entÍegar à Comissão,

juntamente com os envelopes de habilitagão e proposta, declaraçáo, assinada pelo lilular ou iepÍesentante

legal da empÍesa, devidamente comprovada tal titularidade/repres€ntaÇão.

2 1.3 ' Só poderá solicital quaisquer documentos, manifestal-se ou representar qualquer licitante no plesente

ceÍtame, ÍepÍes€ntante legat habilitado, devendo cada licitante apresenlaÊse com apenas 01 (um)

ÍepÍesentante, deüdamenle munido de documenlação hábil conÍorme itens abaixo, o qual será o único

admitido a inlervir nas diversas Íases do plocedimento licitatório, respondendo assim, para todos os efeitos,

pelo licitante representado

2.1 .4.1 . Documenlo de iderüdade de lé pública com tÍografia;
2.1.4.2. PROCURAçÂO POR lNSTRUlilEt{TO PÚBLICo OU PARTICULAR (acompanhado com os atos

constiluüvos da pessoa iurídica, ata de sua eleiÉo, contmto social, Iequenmento de empíesádo indiüdual'

tec, nos quars estejam explessos podeÍes para o outorgante exercer direitos e assumir obrigações em

decorÍência de tal investidura) A proculação deverá indicâr outoÍga de poderes paÍa, na forma da lei,

repÍesentaÍ a licitante e pÍaticar os atos a que se destinam, interpoÍ recuísos adminiírativos, apresentar

documentos de habilitação e píoposta de pÍeços, assinar ata e os demais fins peÍtinentes ao ceíame, em

nome da licitante, poderes para, na foÍma da lei, platicat todos os demais atos pertinentes ao ceÍtame, em

nome da licitante.
validade acina de 01 luml ano civí|. a contat d8 dab dâ sua eílissáo,
2.'1.4 3. Caso o representante seja sócto da empresa licitante com podeÍes de representaçáo, sócio{eÍente,

direloÍ do licitante ou lrtular de firma indiüdual, deveÉo ser apÍesefltados juntamente com o documento de

idenlidade, documentos que comprovem tal condiÉo (atos constitulivos da pessoa juridica, ala de sua

eleiçlo etc.), nos quais estejam expressos seus poderes para exeÍceÍ direitos e assumir obigações em

demÍrência de tal inveslidura.

2.2 - irÂo poDEúo PARTTCTPAR DESTA LrcÍTAÇÃO:

2.2.1 - Não podeÉo pafticipal licitantes cam socios, cooperados, diÍetores ou representantes comuns.

2.2.1.1 - Se antes do inicio da abertura dos envelopes de preço ÍoÍ constatada a comunhão de sócios,

diretoÍes ou representantes entÍe licitanles participantes, somente uma delas podeÉ participar do celtame

2.2.1 2 - Se constatada a comunhão de socios, diretoÍes ou representantes entre licitanles paÍticipantes apos

a abenuÍa dos envelopes de pleço, os íespectivos participanles serão automaücámente desclassiflcados do

ceÍtame, independentemente do preço píoposto.

22.1.3. Não poderá paíicipar empresa declarada inidónea ou cumpÍindo pena de suspensão, que lhes

tenham sido aplicadas, por forÇa da Leine 8.666/93 e suas alteraÉes posteriores;

a) Oue lenham sido declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administraçáo Públicâ, de acordo

com o Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas {CEIS). O Presidente Yerifcará essa condiçâo

no site httpl/www poÍtaldaúansparencÉ gov. br/sancoes/ceis na íase do credenciamento, devolvendo os

envelopes das participantes que se enquadÍem nesta situação;

b) Cumprindo penalidade de suspensão temporáia impoía pela Prefeitura l,íunicipal de Crateús;

c) Estejam sob Íalência, concordata, dissoluÉo ou liquidação, fusão, cisão ou de incoporação;

+-



cúsDIÉ'EITÚNÀ DE
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apresentam o minimo exigido no tocante à qualificaÉo técnica e econômico-llnanceim, condiçóes sufcientes

para a execução de contratos dessa natureza, o que não loÍnará reslrito o univeÍso de possiveis licitantes

indivduais. A ausência de consórcio náo lraÍá prejuízos à comp€titiüdade do certame, visto que, em regra, a

foínação de consórcios é admitida quando o obieto a seÍ licilado envolve questões de alta complexidade ou

de relevante vulto, em que empresâs, isoladamente, não teÍiam condiÉes de suprir os requisitos de

habilitação do edital e ainda nâo teÍiam as condi@s necessádas a execuÉo do obieto indiúdualmente

Nestes casos, a Adminstraçáo, com vislas a aumentaÍ o número Ce participantes, admite a íormação de

consorcio
ll - Tendo em vista que é prerogativa do Podel Público, na condição de contratante, a escolha da

participação, ou nã0, de empresas mnslituídas sob a foÍma de consórcio, com as deüdas iustiÍicativas'
conforme se depreende da lileÍalidade do texto da Lei n'8.666/93, que em seu Art 33 que atribui à

AdírinistraÇão a pÍerÍogativa de admissão de consorcios em licitações por ela promovidas, pelos motivos já

expostos, conclui-se que a vedação de constituiçâo de empÍesas em consórcio, para o caso concÍeto, é o

que melhor atende o interesse público, por pÍestigiaÍ os pincipios da competitiYidade, ecanomicidade e

moralidade.
lll - Ressalte.se que a decisão com relação à vedação à participação de consóÍcios, expressa no item

2.2.1.3 alinea 'd" deste edital, paÍa o caso concrcto em análise, úsa exalamenle ata§ar a restriçâo à

competição, na medida que a reunião de empresas que, individualmente, poderiam fomecer os bens,

reduziria o número de licitantes e podeÍia, eventualmente, pÍoporcionar a foÍmação de conluios/carte§ pa[a

manipulaÍ os pÍeços nas licitaçõ€s.

e) Mantendo quâlqueÍ lipo de vinculo profrssional com servidoÍ ou dirigente de órgão ou entidade contratante

ou responsável pela lic[açio;
f)Autordo pÍojeto básico ou executivo, pessoa llsica ou jurídica;

g) De empÍesas cujos sócios ou diletoles pertençam, simultaneamente, a mais de uma fiÍma licitante;

h) Oue seia sociedade estrangerra não autoíizada a funcionaÍ no Pais;

i) De licitantes que esliveÍem enquadradas, no que couberem, ao disposto no arligo 9, seus incisos e

parágÍafos, da Lei Federal no 8 666/93 e suas posteriores alualizaçõe§;

2.21.4 Paía a\eiguaçáo do disposto contido no item 2 2.1.3 alínea "a' , a licitante deverá apresentar no ato

do credenciamento consulta impressa do Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS,

emitrdo via internet no sítio do portal da transpaÍência do govemo federal

(http;//www porlaldatransparencia.gov bri sancoes/ceis), para mmpíovação ou não se a empresa soíre

sançáo da qual decoÍa como efeito restriçâo ao direito de participaÍ em licúaÇoes ou de celebrar conlratos

clm a Administração Pública.

2.2 2 Não podeÍà participar empresa qtJe não exploÍe Íamo de aüúdade compatível com o objeto desta

licitação.

2.2.3 É vedado ao servidor dos ôrgãos e/ou entidades da AdministÍação Públicá l,íunicipal de Craleús,

Aularquias, Empresas Públicás ou FundaÉes, insütuidas ou mantidas pelo Poder Público Municipal de

Crateús, participar como licitante, direta ou indiretamente por si, poÍ interposta pessoa, dos procedimentos

desta Ljcitaçãoi
2.2 Ç A, caIacleizaao das situaç!ês expostas no ilem 2.2, a partir da constata@ pela Comissão, implicará

na eliminaÉo sumáía do proponente do respectivo processo

d) Reunidos sob lorma de consórcioi

| - A vedaçáo à participaFes de interessadas que

justifica na medida em que nas contÍataçóes para

bastante coÍiqueiÍo a participação de empresas

2.3. 00 cREDENCIAiíEi|ÍO
2.3.1 CREDENCIAMENTO| Cada licitante deverá 3plesentar-se com apenas 01 (um) representante,

devidamente munido de documentaçáo hábil de credenciamento, o qual será o únic! admitido a intervlr nas

diveEas fases do procedimento licilatóio, íespondendo assim, para todos os efeitos, pelo licihnte
repÍesentado.
2.3 2. Cada representante deveé apÍesentar ainda:

f
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2,3.2.1 TRATANDO.SE DE ÁRro ou sócro ADiflNlsrRADoR:
2.3 2 1 1 Documento de idontidade de Ié lública com Íotografi ai

2 3 2 1 2. Ato Constitutivo da Empresa (ConlraÍo SociallEstdtuto SochllRegistÍo de Fhma h.fivi.fuâll
ri

ügor, devidamente registrado na Junta ComeÍcial, em se katando de Sociedade Comercial, e, no

Sociedade porAções, acompanhado dos documentos referentes às eleiçoes de seus administíadores,

23.2.1,3. VeÍitcação, cnnforme determina o item 2,2,1.4, atÍavés de consulta ao Cadastro Nacional de

Empresas lnidôneas e Susp€nsas - CEIS, emitido üa intemet no sítio do poÍtal da transparência do govemo

federal, para compÍovaÉo ou não se a empresa sofre sanÉo da qualdecofl-d como eÍeito Íestriç;ao ao diÍeito

de participar em licitações ou de celeblal conllatos com a Administração Pública

2.3.2.2. TRATANDO.SE DE REPRESENTANTE LEGAL:

2.3 2.2.1 - Documento de identídade de Íé pública com fotografaj
2.3.2.2 2. Ato Constituüvo da Empresa íConfiaÍo Socral/Eslrt ao Social/Regi§to & Fima lnüYiduaq en
ügoÍ, devidamente registrado na Junta Comercial, em se tÍatando de Sociedade Comercial, e, no caso de

Sociedade porAções, a_companhado dos documentos referentes às eleiçoes de seus administradores;

2.3.2.2.3. ÉRocÚRAçÁo PoR INSTRUiIENTo PÚBLlco ou PARTICIJLAR, (aclmpanhado mm os atos

mnslitutivos da pessoa juridica, ata de sua eleição, contl-ato social, Íequeimento de empÍesáÍio individual,

etc, nos quais eslejam expressos poderes para o outorgante exercer diÍeitos e assumlr obrigaçôes em

decoÍéncia de tal inveslidura). A pÍocuraçâo ainda deverá indicar outorga de poderes para, na forma da lei,

representar a licitante e praticar os atos a que se destina interpor recu§os administrativos, apres€ntar

documentos de habilitação e proposta de pÍeços, assinaÍ ata e os demais fins pertinentes ao ceÍtame, em

nome da licitante, poderes para, na ÍoÍma da lei,lormular ofeÍtas e Iances veôais de preços e pratical todos

os demais atos perlinenles ao certame, em nome da licitante OBS: não seráo aceitrs DÍocuraco€s

emi$ão
2.3.2.24. ventçação, conÍorme determina o item 2.2.1.4, através de consulta ao Cadastro Nacional de

Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, emilido via intemet no sitio do portal da tíansparêncE do goveÍno

federal, para compÍovação ou não s€ a empÍesa sofre sanÉo da qual decorÍa como efeito restrição ao dkeito

de participar em licitaçoes ou de celebrar contÍatos com a AdministÍaÉo Pública

2.3.3. Na ocasião do credenciamento, as microempÍesas e empresâs de pequeno poÍte podeÉo paÍlicipar

desta licitação em condições dferenciadas, na ÍoÍma prescrita na Lel ComplementaÍ no 123, de 14 de

dezembÍo de 2006, devendo para isso, DECLARAR, para fns legais, sob as penas da lei, que cumprem os

requis os legais para qualiicaçáo como microempÍesa ou empresa de pequeno porte nas condiçóes do

Estatuto Nacional da lllicÍoempÍesa e da EmpEsa de Pequeno PoÍte, instituido pela Lei Complemental no

123, de 14 de dezembro de 2006, em especial quanto ao seu art. 3o, que estáo aptas a usufruiÍ do tíatamento

Íav..e.id. n.s seus aÍtigos 42 a 49 e que náo se enquadram nas situações relacionadas no §4o do aÍligo 3o

da i-:a-â .êi .,,rplementar, sob pena de assim não fazer, não poder usuÍÍuil dos beneficios concedidos pela

refendâ lei.

2.3.4. Devendo apresentaÍ em anexo a declaÍação prêvista no ilem 2.3.3 a Certidão SimPlificada da Junta

Comercial, com data não inÍerior a 30 (tinta) dias da data de abertura do cedame, da sede a pessoa juridica

(quando se trata de ME e EPP).

2.3.5. Os documentos de credenciamento e de identificação deverão sel apresentados em separados dos

envelopes de habilitação e proposta de preço, pala que possam seÍ analisados no inicio dos trabâlhos, antes

da abe(uÍa dessês envelopes.

2.3.6 Entende-se poÍ documento hábil de cÍedenciamento o instrumento particular de mandato, ou

pÍocuração púbhca acompanhado de documento que c.mprove a titularidade do ouloÍgante;

2 3.7 Caso o credenciado da p€ssoajuridica licitânte seja socio-gerente, diÍetor do licitante ou titulaÍ de fÍma
individuê|, dispondo poÍ si só de poderes de IepÍesentação, deveÍão ser apresentados documenlos que

comprovem tal condição (atos constitutivos da pessoa jurídica, ata de sua eleição, etc ), nos quais estejam

expressos seus podeÍes para exercerdiíeilos e assumiÍ obÍigaçôes em decoÍrência de talinvestidura

«-
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2 3.8. As êmpresas enquadradas no regime difêrênciado ê fevorecido das micr@mprêMs e em
pequeno porte que não apresentarem a declaraÉo pÍevista nesle subitem, poderão paÍticipar

do certame, poÍém, em igualdade de condições com as empresas não enquadradas neste regime.

2.3.9. A incoÍreÇão ou nâo apresentaÇão do inírumento de mandato, da compmvaçâo de que se

subitens 2 3 2 1 e 2322 e demais, implicaÍá no não credênciamento do licitante. obviaÍnente

sendo aceitas os documentos de habilitação e proposta de preços. Apenas a hcitanle não terá

credenciado.
2.3.10. Não podeÉo paíicipar licitantes com sócios, cooperados, diretores ou reprcsentantes comuns.

23.11. Se antes do inicio da abeÍtura dos ênvelopes de preço íor constatada a comunhão de sócios,

cooperados, diretores ou representantes entre licihntes paÍlicipantes, somente uma delas poderá participar

do certame.
2.3.12. Se constatada a comunhão de sócios, cooperados, diretores ou replesentantes entre licitantes

participantes apos a aberlura dos en\€lopes de pÍeço, os respectivos panicipantes serão automaticamente

desclassmcados do ceíame, independentemente do píeço proposto

2.3.13. A não apresentação das exigências dos itens 23.2.1.3 e 2.3.2.2.4 Wr paÍte do licitante não implicará

auséncia de documentos paÍa eíeito de descÍedenciamenlo, umâ vez que podeÉ ser verifcádo pela(o)

Presidente(a) tal exigência conforme reza item 2.'1.4 deste edital

2 3 14 Toda documentação apresentada em cópia deverá estaÍ aulenticáda em cartódo competente, ou por

seNidor da administração ou publicação em órgà) da imprensa oficial. Conforme deteÍmina o Art 32 da Lei

8.66683

3. DAS FASES DO PROCESSO LICITATÓRIO

3 1- O presente procedimento de licitação seguirá o seguinte trâmite em fases distintas:
3.1 1 - Recebimento de envelopes de 'documentos de habililaçfu' e "propostas de preços';

3.'1.2'Abertura dos envelopes contendo os oocumentos de Habilitaçáo;
3 '1.3 - Resunado de julgamento dos Documentos de Habilitação

3.1.4 - Prazo recursal previsto no art. 109 inciso I alínea "a" da lei 8 666/93
3.1.5 - AbeÍtura dos envelopes contendo as Propostas de PÍeçosi
3.1 6 - Anàlise e Clêssificação das Propostas de PÍeços;

3.1.7. Resultado dejulgamento das Propostas de Preços;
3.1 I - Prazo Íecursal preúslo no art. 109 inciso lalínea "b" da lei I666/93
3.1.9 - ApuraÉo do menoÍ preço e declaração de venc€doi

{- GENERALIDADES
4.1 - O inleressado em paíticipaÍ deverá conhec€r todas as mndiçoes estipuladas no presente Edital paÍa o
cumprimenlo das obriga@es do objelo da licitaçáo e apÍesentaçáo dos documentos exigidos. A
participação na pÍesente licitaÉo implicará na tolal aceitação a todos os termos e integral sujeiÉo à
Iegislação aplicável, notadamente à 1ei8.666/93, alterada e consolidada.
4 2 - Na hipótese de nào haveÍ expedienle na data designada para a realização do ato, este seÉ Íealizado
no pÍimelÍo dia útilsubseqüente, no mesmo locále hora.
4.3 - Este Edital e seus elementos constitutivos, poderá seÍ obtido na Comissão PeÍmanente de Licitação
da PÍeÍeilura Municipal de Crateús, medianle TeÍmo de Reticda de Edital emitido pelo setor de licitaÉo
desta preÍeitura, nos hoÉÍios de 08h00min às 12h00Ínin e/ou pêlo site do Tribunal dê Contas do Estado -

TCE, no endereço: hÍhs lllicilacoes.tce.ce.gov.btl
4.4 - Cada licitante deverá apresentar, simullaneamente, 02 (dois) conjuntos de documentos, a saber: de
Habilitação e Proposta de Píeço, sendo aceita a remessa úa postal.
4.5 - Em caso de envio dos envelopes de Habilitação e Proposta, pela via postal, Comissão de Licitaçà)
não se rcsoonsabilizará se os nesnos nâo chüarcn a tenpo hâbll para a abeÍtura do ceÍtaÍne

5- DA FASE DE HABILITAçÀO
5.1 - A Íase de habilitação consiste na apresentação de documentos de foma a comprovar a Íegularidade
da proponênte, conforme Íegulamentâ o A( 27 da 1ei8.666/93.

Z,
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5.2 - Para se habilitarem nesta licilaçáo as licitantes de\€rão apresentar envelope

íÍontispicio os seguintes dizeres:

À PREFETTURA MUNtctpAr DE cRATÉúS. cE
(IDEI{TIFICAÇÃO DA EiIPRESA)
EitvELoPE M 0í -DOCU E TAçÁO
TO ADA DE PREÇOS tf 0í lãr22 SElllFRÂ

5.3 - O envelope "4" deveÍá conlel os documentos a seguÍ relacionados, todos peíeitamente legiveis,

dentÍo de seus prazos e validade para o dia e hoÉrio indklados no Preâmbulo do edital.

5.4. OS DOCUMENTOS DE HABILIÍAÇAo COIISISTIRÃo EM:

5.4.1 , PROVA DE REGISTRO CADASTRAL
5 4 1 1 Prova de lnscÍiÉo no Cadastro de Fomecedores da PÍeíeitura Municipal de Craleús, através do

Cedifcado de Registro Cadastral (CRC) devidamente inscrito no pÍazo de 03 (três) dias antes do

rec€bimento das pÍopostas. (aÍt. 22, ll, § 2"da |ei8.666/93).

5-4.2. RELATTVA À HABTLITAçÀO JURiDICA:

5.4.2.1. REGISTRO COMERCIAL, no caso de emplesa pessoa fisica, no registro público de empresa

mercantil da Junta Comercial; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filial ou agência, aprcsentar o

regisÍo da Junta onde operâ com aveÔação no registro da Junta onde tem sede a malÍiz

5.422 AÍO CONSTITUÍIVO, ESTATUTO OU CONTRAÍO SOCIAL CoNSOLIDADO em vigor

deúdamente registBdo no registro público de empresa mercantilda Junta Comercial, em se tÍatando de

sociedades empresárias e, no caso de sociedades pol aÉes, acompanhado de documentos de eleição de

seus administradoÍes; devendo, no câso da licitante ser a sucursal, filial ou agência, apresental o Íêgistro

da Junta onde opera com aveÍbaÉo no registro da Junta onde lem sede a matriz

5.4.2 3 INSCRIçÃo Do ATO CONSTITUTÍVO, no caso de sociedades srmples - exceto cooperativas'no

Canório de Regrstro das Pessoas Jurídicas acompanhada de prova da dÍetoria em exercicioi devendo, no

caso da licitante ser a sucursal, flial ou agência, apresental o Íegistro no CadóÍio de Registro das Pessoas

Juridicas do Estado onde opefti com aveóaÇão no Cartódo onde lem sede â matriz,

5.4.24 DECRETO DE AUTORIZAçÃO, em se tratando de empresa ou sociedade estÍangeira em

tuncionamento no Pais, e ATO DE REGISTRO DE AUTORIZAÇÀO PARA FUNCIONAI4ENTO expedido

pelo órgão competenle, quândo a alividade assim o exigil
b.+.z.sicópn no e ipi oo(s) socto(s)rountsruron(s) ou rtruLAR oA PESSoA JURiDIcA;

Obs: Os documentos acima deverâo estal acompanhados de todas as alteÍações ou da mnsolidação

respectiva

514.3. REGULARIDAOE FISCAL E TRABALHISTA:

5.4.3 1 Prova de inscÍição no Cadaslro Nacionalde Pessoas Juridicas (CNPJ);

54.3,2 Prova de inscriçâo no cadastro de contribuintes municipal ou eíadual, s€ houvel, relativo ao

domicílio ou sede do licitante, pedinente ao s€u ramo de aliüdade e compatívelcom o objelo contratual;

5.4.3,3. PÍova de regularidade para com a Fazenda Fedecl, Esladual e I''lunicipal do domicilio ou sede do

licitante
a) A comprovaÉo de íegularidade para clm a Fazenda Federal deverá ser Íeita através da certidão de

regularidade de oébitos relativos a Créditos Tributários Federais e à Díüda Ativa da União (CND), emitidas

p€la Receita Federal do Brasil na foÍÍna da PoÍtaria Conjunta RFB/PGFN n'1.751, de 2 de outubro de

20141

b) A comprovaçâo de Íegulaidade para com a Fazenda Estadual develá s€r feita através de Certidão

Consolidada Negativa de Débitos inscdtos na Dívida Ativa Estadual;

c) A comprovaÉo de regulaÍidade para com a Fazênda Municipal deveÍá ser fe a atravás de Certidão

Consolidada Negativa de [Ébitos inscritos na Divida Âtiva Municipal.
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5.4.3.4. Prova de situação regulaÍ pelante o Fundo de Galantia por Tempo de Serviço

Certificado de Regularidade de Situação - CRS e;

5.4.3.5. Prova de situação regulaÍ petante a Justiça do Trabalho, através da Certidão

Trabalhislas - CNDT, confonne Lei 12.440/201'1.

5.4.3.6 - OBSERVAÇÕES - DA PARTTCTPAÇÃo DE I,íICRoEI,IPRESAS (MÊ)

PEOUENO P0RTE (EPP)e os microempreendedoÍes individuais (MEI);

- FGTS, atavés
tÊ

Negativa de

54.3.6.'1. Nos lermos dos arts. 42 e 43 da Lei Complementar n' 123/06, as lt4El, [/E e EPP, deverão

apresentar toda a documentação exigida no Edital, mesmo que esta apresente alguma reslrição com

relação à regularidade Íscal e trabalhista:

a) Havendo alguma restrição com relaçáo à Íegulaidade fiscal e trabalhisla, seÉ assegurado as l\,lEl, ME e

EPP o prazo de 05 (cinco) dias úteis para a sua regularização, proÍrogável por igual periodo mediante
justificativa tempestiva e aceita pela Presidente, nos temos do § 1', aÍt 43, do mesmo dispositivo na Lei

Complementaí n". '12312006, cujo termo inicial conespondeÍá ao momento em que a licitante Íor declaÍada

vencedora do cedame, paÍa a regularização da documentação, pagamento ou paÍcelamento do débito, e

emissão de eventuais cêrtidôes negativas ou positivas com efeito de ceÍtidão negativa.

b) A náo regulaÍizaçáo da documentação no prazo preüsto acima implicará na decadência do direito à

.or-i':::Çã. sêm prejui2o das sançôes preúías no art.81 da Lei 8.666/93, sendo facultado à

Administíação convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para mntÍatação, ou

revogaÍ a licitação.

5.{.+ RELATUA À QUALIFICACÁO ECONÔMICG FINANCEIRA
5.4.4.1 Balanço patrimonial e demonstraçõês contábeis (DRE) do último exercício ,iscal, já exigíveis

e apresentados na foma da lei, devidamente registrado na junta comercial da sede da licitante,

acompanhado dos termos de abertura e de encerÍamento do Livlo Diário'estes temos devidamente

registrados na Junta Comercial - constando ainda, no balanço, o númeÍo do Livro Diário e das folhas nos
quais se acha tÍansc lo, que comprovem a boa situação fnanceira da empresa, com vistas aos

compÍomissos que terá de assumir caso lhe seja adjudicado o objeto licitado, devidame0te assinado pelo

contadoÍ responsável, sendo vedada sua substituição por balancetes ou balanços provisó os, podendo ser

êtualizados por índices ofciais quando encerÍados há mais de 03 (três) meses da data de apresenlaçáo da
proposta;

5.4.4.1.1. SeÍão considerados como na foÍma da Lei, o Balanço Patrimonial e DemonstraÉes Contábeis

assim aprcsentados:
a) Sociedades empÍesariais em geral: Balanço patimonial e demonstrações contabeis (DRE) do último

êxercicio fiscal registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou domicílio da Licitante,

acompanhados de cópia do terno de abertura e de encerrdmenlo do Livro Diário do qual Íoi extraído.

b) Sociêdades êmpresárias, especificame e no caso de sociedades anônimas Íegidas pela Lei no.

6.404116: regiskados ou autenticados na Junta Comercialda sede ou domicílio da licitante; ou publicados

na imprensa ofcial da Uniáo, ou do Estado, ou do Distrito Federal conforme o lugar em que esteja situada a

sede da companhia; ou, ainda, em jomal de gÍande circulação edilado na localidade em que está a sede da
companhiai

c) Sociedadês simples: registrados no Regstro Civil das Pessoas juridicas do local de sua sede; caso a
sociedade simples adote um dos tipos de sociedade empÍesáÍia, deverá sujeitarse às noÍmas fxadas para

as sociedades empresárias.
d) As empíesas conslituidas a menos de um ano: deverão apresentar demonstrativo do Balanço de
Abertura, devidamente Íegistrado ou autenücado na Junta Comercial do domicílio dê Licitante,
acompanhado do lermo de abertura Livro DiáÍio - este termo devidamente ÍegistÉdo na Junta ComeÍcial
assinado pelo sócio{erente ou diretoÍ e pelo contador ou outro profssional equivalente, devidamente
Íegistrado no Conselho Regional de Contabilidade.
5 4.4 2, Entende-se que a expressáo 'na foÍma da ,el constante no item 5 4 4.1, no mínimo: balanço
patrimonial e DRE, registÍo na Junta Comercialou órgão competente, termos de abeíuÍa e encerÍamenlo)
5.4.4 3 As cópias deverão seÍ odginárias do Liwo Diário deüdamente formalizado e registrado.

E EI\íPRESAS

r



d í+Éi
>t4t<

5.4.4.4. A empresa optante pelo Siíema Públim de EscrituraÇão Digital - SPED poden apresenÇ+i,3;. i .;., '

"íomodalei". l, tt'r::r.§í.ti
5 4 1 5 EnleNCê-se que a expressão "ra íonna da rel con

a) Balanço Patrimonial;

b) oRE - Demonstração do Resullado do Exercicioi

c) Temos de abertura e de enceÍrâmento do Livro Diáio;
d) Recibo de entrega de escrituraçáo c.ntábil digilal (Para efeito o que delemina o Aí 2o do Decreto No

9,555, de 6 de novembÍo de 2018)i

QE§-A autenticaÉo de livÍos mntábeis das pessoês juridicás não sujeilas ao Registro do Comércio,
poderá ser Íeita pelo Sistema Público de EscrituraÉo oigital - Sped, inslituido pelo Decreto n" 6.022, de 22

de janeiÍo de 2007, por meio da apÍesentaÉo de escÍituEÉo contábildig al, na furma estabelecida pêla

Secretaria da Receita FedeÍal do Brasil do Ministério da Fazenda. (AÍt 10 do DecÍeto N0 9 555, de 6 de

novembro de 2018).

5.4.4 6. As ópias deverão ser originárias do LivÍo Diário constante do SPED

5.4 4 7. A Escrituração Digital deverá estar de amrdo com as lnstruções Nomativas (RFB n' 1420n013 e
RFB no 1594) que tratam do Sislema Públic! de Escrituração Digital - SPED. Parê maiores informaçôes,

verificar o site wwureceita.gov br, no link SPED. Fic€ndo a exigência de apresentação do Balanço
Patrimonial do último exercicio social, a ser apÍesentado no prazo que det€mina o art. 50 das lnstruçoes

Nomalivas da RFB, bem como o que determina a Jurisprudência no Aórdão TCU n' 2.669/2013 de
r€leic.i: Cc i.,!inistro Valmir Campelo

5.4 4.8. Se necessária a atualização do bâlanço, deveÉ ser apÍesentado, juntamente com os documentos
em apreço, o memorialde cálculo clrespondente.
5 4.4.9 Com base nos dados extraidos do balanço seÉ avaliada a capacidade financeira da empresa, em
mnÍormidade com o art. 19, lnciso XXIV da lnstrução NoÍmatim n' 06i2013- MPoG, as empresas deverão
apresentaÍ o úlculo dos Índices financeiros, sendo qualificadas apenas as que ÍoÍem consideradas
solventes. Para isso serâo utilizadas as seguintes definiçoes e furmulaÉes: a boa situação financ€ira, sêrá
baseada 0a obtenção de indices de Liquidez Geral(LG), maior que um (>1), Solvência Geral (SG), Ínaior
que um (>1) e Liquidez Conente (LC), maior que um (>1), cumulativamente, resultantes da aplicâção das
fómulasl

LG = Aüvo Circulanle + Realizável a Lonoo Prazo

Passivo Circulante + Exigivela Longo Prazo

SG= Ativo lotal
Passivo Circulante + EÍgivela Longo Prazo

LC = Ativo Circulante
Passivo CiÍculante

5.4 4.9.1. As empresas, que apresentarem Íesultado infErioÍ ou igual a 1 (um) em qualqueÍ dos indices
de Lquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez CoÍente (LC), deveráo comprovar palimônio
liquido de 10% (dez por cento) do Valor Estimado da contrataÉo Devendo a clmprovação seÍ íeita
relalivamente à data de apresentaÉo da proposta

5.4.'.9.2. JUSTIFICATIVA DA EXIGENCIA DOS Ii,IDICES CONTÁVEIS:
a) Realizada pesquisa na legislação esp€cifica e em órgãos que píomovem procedimentos licihtónos,
constatou-se a utilização dos índices contábeis acima, conclusivamente, os mais adotados no segmento de
licitaçóes;

b) PoÍlanto, o atendimento aos indices estabelecidos no Edital, demonstraÉ uma situação EOUTLIBRADA
da licilante. Caso contrário, o desalendimento dos indices, Íevelará uma situaç€o DEFICITÁRB da
empresa, mlocando em Íisco a execuçáo do contÍato.
c) Ante o exposto, a exigência do Edital nada mais íez que traduzir em critérios objetivos o disposto no art.
37, XXl, da Constiiuição Federal, uma vez que a contrataçáo de empresas em situação EQUILIBRqDA á o
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minimo que a Prefertura lvunicipa de Crateús deve cercaFse paÍa assegurar o integra cumprimenlo

contrato. Ademais, os indices escolhidos bram democÉticos, na medida em que estabelecem um "mi iL
de s€gurança na contêtâçâo. 

_

5.+.4.i0 Apresenrar CERTIDÃO NEGATIVA DE FALÊNC|A OU RECUPERAçAO JUDICIAL
pelo distnbuidorda sede da pessoajuÍidica, dentro do prazo de validade;

5 4 4 1 1 :aiantia de manutençáo da poposla no valoÍ de R$ 4.105,97 (qualro mil e cento e cinco leais e

noventa e sete centavos), corÍespondente a aproxjmadamente 1% (um poÍ cento) do valor estimado da

licitação, que será recolhida junto a PrefeituÍa [.íunicipal de Crateús - CE

5.4.4.1 1 í A garantia de manulençá) de proposta, quando não íecolhida em moeda corente nacional, mas

em qualquer outra das modalidades preüstas a seguiÍ, terá o prazo de validade de 90 (noventa) dias,

conlado da data de entrega dos Documentos de HabilitaÉo e Propostas de Preços:

l) CauÉo em dinheiro - A licitanle fará a compmvação mediante a apresentação de deposito em conta da

PrefeituÍa Municipal de Crateús - Âgência no 0237-2, Conta Conente N" 54526, Banco do BÍasil Caso no

recibo de deposito conste o depósito feito em cheque, a licitante deverà juntar declaÍaÉo em original,

fomecida pelo BANCo confirmando a compensaçáo do cheque, e a liberação do valor na conta da

Prefeitura, conÍoÍme dados fomecidos

ll) Fiança bancária: A licitante entregará o documento original fomecido pela lnstituiÉo que a concede, no

qualconslará:

1 BENEFICtÁRlO: PreÍeitura l\4unicipal de crateús
2. OBJETOi Garantia de participaÉo na Tomada de Preçls n" 011/2022 SEINFRA

3. VALOR: R$ 4.105,97 (quatm mil e cento e cinm reais e noventa e sete centavos)

4 PRAZo DE VALIDADE: 90 (noventâ)dias

5. Que a liberação s€É feita mediante a devoluÉo pelo óBão licitante do documento original ou,

automaticamente, após o prazo de validade da cada.

lll)Seguro garantia - A apólice deveÍá ser emitida em favoí da Conlratante.

5.4.4 11.2. A garantia de manutenção de píoposta será liberada até 05 (cinco) dias úeis aÉs esgotâda as

Íases de habilitação (Documenlos de Habilitação) ou de classifcação (Propostas de Preços), para as

empresas rnabilitadas ou desclassiÍcadas, ou apos a adjudicaçáo, exceto para a YencêdoÍa da licitação,

que será liberada no mesmo prazo, apos a data de assinaturâ de Contrato.

5.4.4.11 3. Para efeito da devoluÉo de que trata o subilem anteioÍ, a garantia pÍeshda pela LICITANTE,

quando em dinheiÍo, será afualizada monetaÍiamente.

s.4.r euALrFrcAçÃo rÉcNrcA:
5.4.5.1. Prova de inscnçâo ou registro da licitante e do profissional técnico, iunto ao Conselho Regional de

EngenhaÍia AÍquitetuÍa e Agronomia (CREA).

5 4.5.2. Comprovação do licilante de possuir em seu quadro pemanente de pessoauoÍpo tecnico, na data
preústa paía a licitaÇão, profissional(ais) de nÍvel superior na área de engenharia ciú|, delentoí (es) de

â1.:'.C- 'Â 
"sponsabilidade 

técnica expedido por pessoas juridicÉs de direito público ou pivado,

devidamente registÍados no CREA da região onde os seÍviços foram executados, acompanhado da

respectiva Certidão de Aceryo Técnico - CAT, que compmvem ter o(s) profissional(is) executado seÍviços em

caracteriíicas técnicas semelhantes as do objeto ora licitado, atnentes as Íespectivas paÍcelas de maior

releváncia.
5.4.5.2'1. Para fns da mmprovaçáo de trata esse subitem são consideÍadas parcelasde maior relevância:

a) Reconíomação/patrolagem da plataforma - quanlitalivo minimo de 3 000m';

b) Banqueta/ meio fio de concrelo p/ vias uóanas (1,00x0,35x0,15m) - quantitalivo minimo de 800m;

c) Pavimenlaçtu em pedra toscá V rejuntamento (agregado adquirido)- quantitativo mínimo de 2.600m'?;

d) EscavaÇão manual campo aberto em tera até 2m - quantihtivo minimo de 24m3;

e)ConcÍeto não estrutural preparo manual- quantitativo minimo de 24nf
s.4.5.2.2 JUSTTFtcATTvA PARA os íNDtcEs DE [,rAt0R RELEVÂNCtA

+
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Para fns de verificaÉo da qualilScação técnica, a Admini§raçào poderá exigir dos licitantes a ap

de aleslados de desempenho anterior que demonstrem sua capacidade técnica. VEando p

competitiüdade do certame, todavia, tal exigência somente s€rá válida rclaüvamente às parcelas

relevância e valoÍ significativo do objeto, nos teÍmos do aÍI. 30, inc. l, § 1" da Lei n" 8.666/93.
(..)
l- capacitação técnico-pmfissional: comprovação do licitante de
possuü em seu quadro peÍmanente, na dala pÍevista paía entrega da
proposta, pÍofissional de nivel superior ou outÍo devidamente

reconhecido pela enüdade mmpetente, detentor de atestado de

responsabilidadê lécnica por exscucão de obrá ou seÍvico de

caracteÍísticas semelhantes, limitadas estas lusivamente às

llgibÊig vedadas as exigências de quantidades minimas ou prazos

máximos; (heluldgjslatsú1l8!fulc_!994)
{..)
§2eAs paÍcelas dê maior rolevância técnica e de valoÍ
siqnificativo, mgncionadas no Daráqíafo serao

definidas no instumento convqgA!óÍig íRedacão dada oela Lei

!!B.tB!fu!ejl9gU. Grfo rosso

Cabe à Adminislração indicar no edital da licitaÉo, qual é a parcela de maioÍ relevâncE técnica e valol

significátivo, pois é com base nela que o licitante iÍá demonstrar sua capacidade técnica.

A fomaçio desses conc€itos deve ser feita em üsta da deteÍmina@ constitucional coníante do inc XXI do

aÍt. 37 da Constituição da Repúbiica, segundo a qual a Administração somente poderá exigiÍ das licitantes a

comprovaÇão de aspeclos técnicos e econômicos indi§pensáveis ao cumprimento das obrigações inerentes

ao fuluro contÍato.

Seguindo essa hnha, a Administração se pauta por Noínas L€gais para ÍealizaÍ tais exigências adotando

como ÍeÍerência no caso em tela a PortaÍia DlllT no í08 dê 0í/022008, que "Determina que a exigência de

Capacitação Técnica se restrinja aos itens de maior releváncia lécnica e financeira contidos no objelo a ser

licitado', e assim estabelecel

AÍt. ío oeterminar que a eÍgéncia de Capacilacão Técnica se

restÍinia aos ltens de maior evância técnica e financêiB

aoueles que constem do licitado em valor iqual ou

suDerior a 4olo (ouatro Dor cEnto) Grifo rosso

3L-

Nola-se que dos ilens exigidos, nenhuma destes é infeíior a 4% (quatm pol cento) do valor licitado, sendo

essas paÍcelas de relevância técnica e de valor signifcativo, agindo em mnsonância com as noÍmas úgente

legais.
A Administ!'ação Pública do l\,lunicipio de Craleús mais que não é üsa tão somenle daÍ segurança ao
proc€dimento Licitatório, busca sêlecionar proposta que traga segurança quanto a execuçâo dos servi@s ora

licitados, evitando assim frustraçi€s por c{nlratar com empresas incapazes de tocaÍ o contrato.

5.4.5.3. Não seráo aceitos atestados de Fiscálização, SupeÍvisão, Gerenciamento, Controle Tecnologico ou

Assessoria Técnica de Obras.
5.4 5.4. As Ceíidões de Aceívo Técnic! apresentadas dewrão conslaÍ, obdgatoriamente, os nomes dos
pÍofssionais indicados, as quantidades mensais e/ou totais executadas, o prazo de execuÉo dos seíviços
e o loc€l onde os serviços foíam e/ou estiio sendo realizados;

IVERDE



a) Para socio, medEnle a apresentaçáo do ato constitutivo, eíatuto, contrato social consolidado ou

social e todos os aditivos;
b) Para direlor, mediante a apresenlação da ata de eleição e posse da atual diretoria, devdamente registrada

junlo ao órgáo competente;

c) Se o responsável técnico nâo Íor socio e/ou dirctor da empcsa, a comprovaçâo se daÉ mediante a

apresentaçâo da cópia da Carteira de Trabalho e Preúdência Social (CTPS) ' devidamente assinada;

d)Contrato de prestação de serviço.

5.457 No caso de duas ou mas licilanles apresenlarem atestados de um mesmo profssional como

responsável técnico, crmo compÍovação de qualificação técnica, ambas seÍfu inabilitadas

5 4 5 8. Declaraçáo onforme o estabelecido no Art. 30, paÉgrafo 6' da Lei n" I 666/93 e suas altera@s,
que dispôe da inslalação de canleiros, máquinas, equipamentos e pessoal técnico especializado para a

Íealização do objeto da licitação, mm relaÉo explicita dos equipamentos e pessoal.

5.4.6- RELATTVO AOS OEirArS DOCUIIEilToS DE ttABrLlTAçÂO:
5.4,6 1 - Declaração de que:

/ oedaraÉo explessa de que atende ao disposlo no Aí. 7', inciso XXXlll da CF/88, conÍorme modelo do

Anexo lV.
r' Expressa de integral concordância com os teÍmos deste edital e seus anexos;
/ Sob as penalidades cabiveis, de inexistência de fato superveniente impeditivo da habilitação, Íicando

cienle da obígatoiedade de declarar ocorÍências posteriores, (aÍ1.32, §2, da Lein.o 8.666/93.

5.4.6.2. Todos os documentos necêssáÍios à participação na pÍesente fase deverão s€r apresentado§ em

original, cópia autenticada por caíório mmpetente, publicaçáo em Órgtu Ofcial ou autenticada pela

Comissáo Permanenle de Licitação mediante âpresentação dos oiginais.
5.4.6.3. Cada folha deveÍá c![esponder a uma autenticação, ainda que dryersas repmduçles sejam Íeitas na

mesma folha, todos perfeitamente l€giveis.

5.4 6.4. Caso na aulenticaçáo conste expressamenle que a mesma se refere ao \reBo e ao anveÍso do

documento, a exigência referente à autenticação de todas as faces do documento fica s€m validade.

5.4.6.5. Não serão aceitos documentos apresenlados por meio de itas, discos magnéticos, Íilmes ou cópias

em Íac-simile, mesmo autenticadas, admiündcse Íotos, gravuras, desenhos, gráfcos ou catálogos apenas

como forma de iluslraÉo das propostas de preço.

5.4.66 0s documentos necessáÍios à padicipaÉo na presênte licitação, compreendendo os documentos

referentes à habilitaçáo, à proposta de preço e seus anexos, deverão ser apresentados no idioma oficial do

Brasil
54.67. Às proponentes fcam obrigadas, ainda, a cumpilem além das exigências editalicias, as leis

especiais às quais se enquadÍam e se amparam.

5.4,6.8. Quaisquer documentos necessários à participaçâo no presente ceÍtame licitalório, apresentados em

lingua eskangeira, deverão seÍ autenticados pelos respeclivos crnsulados e traduzidos para o idioma ofcial
do Brasil, por tradutor juramentado

5.4 6.9. Caso o documento apresentado seja exp€dido por instituiÉo que regulamente a disponibilização do

documento pela lntemet, a Comissâo PeÍmanente de Licitaçéo verificará a autenticidade do mesmo através

de consulta eletrônica
54.6.10. Caso o documenlo apresentado s€ja expedido por instituiçáo pública que estqa com seu

funcionamenlo paralisado no dia de recebimento dos envelopes, a licitante deverà, sob pena de seÍ
inabilitada, apresentar o reÍendo documento c4nstando o temo final de seu peÍíedo de validade coincidindo

com o periodo da paralisaÉo e deverá, quando do téÍmino da paralisâção, sob pena de ser inabilitada

*
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5.4 5 5 Os profissionais indicados como responsá\,eis técnicos pela realizaÇáo dos serviços deverão

como responsáveis técnicos da Licitante, podendo vir a serem substituidos em caso de Íâto

por outrcs, desde que sejam igualmenle qualificados e, desde que sejam pÍeviamente
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natureza, comprovadamenle, íorem emitidos somente em nome da matÍizi

5.4.612 Caso o licitante pretenda que uma de suas filiais/matliz que não o participanle desta licitâção,

execute o futuro contrato, deverá apresentaÍ toda documentação de ambos os estabelecimentos.

5.4613. Os licitantes que apresentaEm documentos de habilitação em desamrdo com as descrições

anleiores, defeituosos quanto ao seu conleúdo e foÍma e ilegÍveis serão INABILITADOS, sendo eliminados,

não podendo pêrliciparda fase subsequente do plocesso licilatódo.

54.6.'14. Somente será aceito os documenlos acondicionados no envelope'4", náo sendo admitido

posterioÍmente o recebimento de qualqueÍ outro documento, nem peÍmitido à licitante Íazel qualquer adendo

em documento entregue à Comissão Permanente de UcilaÉo
5.4.6 15. A Comissão poderá, também, solicitar oÍiginalde documento já autenticado, paÍa fim de veÍifcação,

sendo a empresa obÍigada apÍesentá-lo no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas contados a parlir da

solicitação, sob pena de, não o fazendo, ser inabililada.

5 4 6.'16. A solicitação íe[a duranle a sessâo de habilitação dewrá ser regiíIada em Ata

6 - Dê 'R,]POSÍA DE PREçOS

6.1 - A licitante deveÉ entregar à Comissáo, iuntamente dos envelopes contendo os Documentos de

Habrlitação, até a hora e dia pÍeüstos neste Edital, as PROPOSTAS DE PREçOS devendo ser

confeccionada no minimo em 01 (uma) via, em envelope fechado e opaco, rubicado no fecho, contendo na

paíe extema os s€guintes dizeres;

À PREFEIURA MUNrclpAL DE cRÂTEús.cE
(IDENTIFICAçAO OA E PRESA)

ENVELOPE Xo 02. PROPOSTA DE PREçOS
TOMADA DE PREçoS No ofit2022 SETNFRÂ

6.2 As propostas de\€Éo ser apÍesentadas em papel timbrado da firma, pÍeenchidas em uma únicâ via

datilograhda/ digilada ou impÍessa poÍ qualquer processo mecânico, eletónico ou manual, sem emendas,

rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado.

6.3. AS PROPoSTAS DE PREçOS DEVERÁo, All,rDÀ Coi{ÍER:
6.3 1 A razão social, local da sede e o númeÍo de inscriçao no CNPJ da licilante;

6 3.2. AssinaluÍa do Represenlante Legal e do profssional técnic! - do engenheiro, contendo o númem da

Carteird do CREA desse profssionali

6.3 3. lndicação do píazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data da

apÍesenta@ das mesmas

6 3.4 Preço unitáío e total paÍa cada item pÍoposto, cotados em moeda nacional, em algarismos e por

extenso, já consideradas, nos mesmos, todas as despesas, inclusive tÍibulos, mão{e-obra e transpoíte,
incidentes dketa ou indiretamente no Objeto deste Edital
6.3.5 Acompanharão obrigatonamente as Pmpostas ComercEis, clmo paÍtes integEntes da mesma, os
seguintes anexos, os quais deverâo conter o nome da lic ante, a assinalura e o tilulo pÍofissional do
engenheiro que os elaborou, e o número da CarteiB do CREA desse pÍofssional:

6.3 5.'1. Planilha de orçamento, contendo os preços unitáÍios, quantitativos e preços lotais de todos os itens
constantes do ProFlo Básico, onde estaíão contidas todas as despesas necessárias para a execuçáo dos
serviços, inclusive as salariais, totalizaÉo dos encargos sociais e kabalhistas, despesas adicionais, 8Dl e
totalEação de impostos e taxas,
6 3.5.2. O valor do BDlconsiderado paÍa compor o preço totaldeverá serexplicitêdo no oÍçamento;

I
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sup€rvenientemente, levaÍ o documento à Comissáo PeÍmanente de Licitaçtu nas condiÉes de

exigidas

enüado ao órgão de origem da hcitaçáo, deverá

por este edital, para que seia apensado ao processo de

a licitante levá-lo

licitação. Caso o processo já

a esta inst,tuição para que o

proceda

5.4.611 Se o licitante for a

FlLIAL, todos os documentos

MATRIZ, todos os documentos deveÍão estar em nome da matriz, se

deverão estar em nome da filial, exceto aqueles documentos que, pela

/-



C EÚS

PSEFE}TIIiA DE

f.r.ndo ta ir PoÍ voca

{í f;*:-,m iêL
6.3 5 3. Cronograma Físico-Financêko oompalívelcom os se

6.3 5.4. Planilha de ComposiÉo Analítica do BDI;

63.55 Planilha de ComposiFes de PIe§ls UnitáÍios pa

Básico;

6.3,5.6- Planilhas de ComposiÇâo de EncaÍgos Sociais;

6.3.6. Na elaboraÉo da Ploposta de Preço, o licitante dever

uniiáÍlci r-alrstos para cada item constante da Planilha de Orçamenlo Básico deverão incluir lodos os

custos direlos e indiÍetos, lais mmo: matedais, custo hoÉÍio de utjlizaçáo de equipamentos, mão{e-obra,

encaÍgos sociais, impostos/taxas, despesas administrativas, ÍanspoÍtes, seguro§ e lucÍo.

6 3.7 CoÍeÍâo poÍ conta da proponenle vencedora todos os custos que porventuÍa deixar de explicitar em

sua proposta.

6.3.8. ocorendo divergência entÍe os valores propostos, prevalecerão os descÍitos poi extenso e, no caso

de iocompatibrlidade enlre os valores unitário e lotal, prevaleceÉ o valol unitário

6.3.9. DeclaÍação de que assume inteira responsabilidade pela execuçáo dos serviços, objeto deste Edital,

e que serão executados conforme exigência editalicia e contratual, e que seÉo iniciados dentro do prazo de

até 5 (cinco) dEs conseculivos, contados a paÍtiÍ da dah de recebimenlo da Ordem de Serviço

6 3.10. Demonsüativo detalhado da composiÉo do pêrcenlual adotado para o ilem 'BONIFICAçAO E

DESPESAS INDIRETAS - BDl", inclusive com relaçâo às parcelas que o compõe, anexo a pÍoposta de

pre§ls.
6.311. Demonstrativo detalhado da composição do pelcentual adotado para o item "ENCARGOS

SOC|A|S", inclusive com relação às parcelas que o compõe, anexo a proposta de preços

6.3 12 Os valores serão aplicados como conslante confoÍme discriminados no anêxo V (Proieto 8ásico),

sendo que na ÍorÍnulação da proposta a licitante deverá compular todas as despesas e custos relacionado§

com cs tÍebalhos a serem executados, inclusivê os de natureza tributáÍia, trabalhi§ta e preüdenciàia,

Íicando esclaíecido que a PrefeituÍa lllunicipal de Crateús, não admitirâ qualquer alegação posterior que

usê o ressaÍcimento de cuslos não consideEdos nos preços, Íessalvados as hipóteses de cÍiação ou

maioÍação dos encargos fiscáis

6.3 13. Os valores deverão ser refendos à data de rec€bimento das propostas, considerando-se a condição

de pagamenlo e de reaiuste do valor dos mesmos de amrdo com o citério indicado na minuta do contrato.

6.3.14. Para a coneta elaboração da proposta, a licitanle deveÉ exâminar atentamente todos os

documentos da licitaÇão A apresenlação da Proposta implica, necessaÍiamente, na aceitação, integral e

sem restnçÕes, de todas as condições estabelecidas neste Edilal e seus anexos.

63.15. Em nenhuma hiÉtese legalmente não preüsta, seÍá crncedido prazo pala apresentaçáo ou

clmplementaçáo de documentos. A íalta de qualquer dos elementos exigidos para o Envelope ll acaÍretaÍá

a desclassificação da licitante.

6.3.16 Não seÍão aceilos quaisquer beneÍicios após a abertula das propostas

6 3.17 O preço de cada serviço proposto deveÍá conter todas as despesas com máo de obra e encargos

sociais - inclusive adicpnal de insalubridade, seguros, e demais encargos necessários - materiais,

ferÍamentas e equipamenlos, custos com o contole tecnológico e labordtolial, quando necessários, tÍibutos

Íederais, estaduais e municipais, atentando as esp€cificações técnicas contidas neste Edital, ABNT e
P'.í.il, -a tiunicipal de Crateús - CE, necessàios à peíeila execução de todos os serviços, assim como

sua remuneração e lucro-

Obs: Para cada item de seMço, deverá ser apres€ntada sua respectiva composiçâo unitária de preço,

conforme solicitada acima.

6 3.'18. Prazo de garantia das obras seÉ de 05 (cinco) anos, a contar da data de sua entÍega defnitva, nos

teímos do disposto no art 618 do Código CiüI.
6.3.19 SeÉ desclassifcada a proposta que:

6 3.19.1. Não esüverem em conÍormidade com os requisitos estahelecidos neste editali
6 3.19.2 Conüver vícios ou ilegalidades, ÍoÍ omissa ou apíesentar inegulaÍidades ou defeitos capazes de

difi cultaÍ o julgamento;

6.3.19.3 Não apresentar as especiÍicações técnicas exigidas no Projeto Básico ou anexos;

f



cúsPiEf E TURA DE

Fâteido Lr's Por vo.é

i 
="rrxi>t{t(
s!,j.;..J-

6.3.19.4 Contrver oÍerla de vantagem náo preústa neste edital, inclusive frnanciamentos subsidiado

fundo perdido, ou apresentaÍ preço ou vanlagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;

6.3.'19.5. Apresentar, na composiÉo de seus pleços:

6.3 19.5.1 Taxa de EncaÍgos Sociais ou laxa de B.D.l. inverossimil;

6 3.19 5.2 Custo de insumos em desacordo com os preços de meÍcado;

6.3.19.5.3. Quanttaüvos de mãGde{bra, mateiais ou equipamentos insufcienles para compoÍ a u

dos seNiços.
6.3.19.5.4. Apresente preço global orçado ou quaiEuer preços unitáÍios que superem os preços de

referência discriminados neste edital.

6.3 1-055 SeÍá igualmente desclassifcada a proposta maniíeslamente inexequivel. Considela-se
inexequivel a proposla de preços que comprovadamente for insutciente para a cobertura dos custos da

contÍataçâo, apresente preços unitários simbólros, iÍisoios ou de valor zero, incompatíveis com os preços

dos insumos e saláÍios de mercado, acÍescidos dos respeclivos encargos, ainda que o ato convocatóÍio da

licitação nâo tenha estabelecido limites minimos, exceto quando se lefedrem a materiais e instalaçôes de
propÍiedade do pópio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração.

6.319.5.5.1. O exame da inexequibilidade obseívará a órmula prevista no aÍt. 48, §§ 1'e ? da Lei n'
8.666, de 1993

6 3 19.5 5.2. Se houver indícos de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de

esclaÍecimentos complemêntares, podeÉo s€r efetuadas diligências, na Íorma do § 3o do arligo 43 da lei

8 666, de 1993.

6.3.20. Quando o licitante apresentar preço 6nal infeÍior a 3C% (trinta poÍ cento) da médla dos preços

ofeÍtados, náo sendo possivel a sua imediata deschssificaçáo poÍ inexequibilidade, será obrigatória a

realização de dihgências paÍa o exame da proposta.

6.3.21. Qualquer interessado poderá requerer que se Íealizem drligências parâ afedÍ a exequibilidade e a
legalidade das propostas, delendo apresentar âs provas ou os indlcios que fundamentam a suspeita.

6.3.22. A participação na presente licitaçâo implica a concordáncia do licitante crm a adequação de todos

os orojetos anexos a este edital, de modo que eventuais alegaçoes de íalhas ou omissões em qualquerdas

peças, orç€mentos, plantas, especificaçoes, memodais e estudos lécnicos preliminaÍes dos proietos não
poderão ultrapassar, no s€u coniunto, a dez poÍ cento do valoÍ total do fuluro contrato, nos teÍmos do aÍt.
,l3, lldo Decreto n 7.983/2013.

6323 As aliquolas de tributos mtadas pelo licitante não podem sersuperiores aos limites estabelecidos na

legislaÉo tributáÍiai

6.3.23 1. Os tributos considêrados de natureza direta e personalistica, como o lmposto de Renda de Pessoa

Juridica - IRPJ e a Contribuição Sobre o Lucro Liquido - CSLL, não deverão ser incluidos no B0li
6.3.23.2. As licilantes sujeitas ao regime de tributação de incidéncia não-cumulatjva de PIS e COFINS

devem apresentaÍ demonsfativo de apuraçá) de contÍibui@s sociais mmpovando que os peÍcentuais

dos reÍeridos tnbutos adolados na taxa de B0l mrÍespondem à média dos percentuais efetivos Íecolhklos

em ürtude do direito de compensaçtu dos céditos preüstos no aÍt 3' das Leis 10.637/2002 e

10 833/2003, de forma a gaEntir que os prcços contratados pela AdministraÉo Pública reflilam os
benefícios tributános concedidos pela legislação tÍibutáÍia.
6.3.23.3. As empresas optantes pelo Simples Nacional deverão apresenlar os percentuais de lSS, PIS e

CoFlNS, discÍiminados na composiÉo do B0l, compatíveis as aliquotas â que estão obrigadas a ÍecolheÍ,

confoÍme pÍeüsão conüda no Anexo lV da Lei Complementar 123/2006.
5 3 2Á 5-.s -aleriais no preenchimento da planilha não são moü\,/os sufcientes para a desclassificaÉo da
pÍoposia, quanoo a planilha pudeÍ ser ajustada sêm a necessidade de majoraÉo do preço oíerlado,

atendidas as demais condiçoes de aceitabilidade.

7.0. DO PROCESSAÍi|ENTO DA LTC|TAçÃO
7.1 - A presente Licitação na modalidade Tomada de Preços será processada e julgada de acordo com o
pÍocedimento estabelecido no aÍt. 43 da Lei n I 666/93 e suas alterações posteriores.

7.2 - Apos a entrega dos envelopes pelos licitanles, não serão aceilos quaiEueÍ adendos, acÍéscimos ou
supressôes ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos.

i
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7.3 - 0s esclarecimentos, quando neessários e desde que solicitados pela

constaÍão obrigatoriamente da respecliva ata.

7.4 - E facultado à Comissão ou auloridade superior, em qualquer íase da L

destinada a esclarecer ou complemenlar a instruçâo do prccesso, vedada a
informaçoes que deveria constaÍ oÍiginaÍiamente da proposta.

k

7.5 - Será lavrada ala circunstanciada durante todo o lransmner do pÍocesso licitatódo, que seÍá
pela Comissão de Licihção e os licitantes pres€ntes, coníoÍme dispõe § 'lo do art. 43 da Leide Licitaçies
7.6 - 0 recebimenlo dos envelopes mntendo os documenlos de habilitação e a propoía de preço, será

Íealizado simultaneamente em ato público, no dia, hora e loczl preüsto nesle Edilal

7.7 - Pata a boa condução dos trabalhos, os licitantes deverão s€ fazeÍ representar por, no máximo, 02
(duas) pessoas

7.8 - Os membros da Comissão e 03 (tÉs) licitantes, escolhidos entre os prcsentes como representantes

dos conconentes, examinarão e rubricarão todas as Íolh6 dos Documentos de Habilitação e Propostas de

Preços apresentados;
7.9 - Recebidos os envelopes 'Á' DOCUI\,IENTOS DE HABILIIAÇAO, 'B"PROPOSTA DE PREÇOS",
proc€deFs+á mm a ab€Ítura e a análise dos envelopes referenles à documentaÉo
7.10 - A Comissão podeÍá, ao seu exclusivo critéio, prcclamar na mesma s€ssâo, o resultado da

habilitaÇão, ou convocar outra para esse fm, fcando oenüficádos os inteÍessadosi

7 1'1 - Divulgado o Esultado da habilitação, a Comissâo, aÉs obedec€r ao dsposto no art 1t9, inciso 1,

alinea 'a', da Lei de Licitações, fará a devoluÉo aos inabilitados, dos seus envelopes 'pÍopostâ de preços',

lacrados

7.12 - Abedura das prcpostas de prcços das licitantes habililadas, que serão examinadas pela fumissáo e
pelas liciiantes pÍes€ntes

7.13 - Diwlgaçáo do resultado do julgamento da poposta de preços ê observância ao prazo recuÍsal
preüsto no art 109, inciso 1, alinea'b', da Lei n" 8.666/93.
7.14 - Após a Íase de habilitaçáo, não cabe desislência de pÍoposta, salvo motivo justo deconente de fato

superveniente e aceito pela Comissão de LEúaçáo.

8.0 - DO CRITÉRIO OE JULGAMENTO
A). AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO. ENVELOPE'A'
8.1 - Compete exclusivamente à Comissáo avaliar o mérito dos documentos e iníormações pÍestadas, bem

como iulgaÍ a capacidade lécnica, econômica e fnanceira de cada proponênte e a exequibilidade das
propostas apre§entadas.
8.2' A habilitação será julgada com base nos Documentos de Haúlitação apresêntada, obseNada as
exigências pertinentes á Habilitação Juridica, RegulaÍidade Fiscal, Oualificação Técnica e à Oualifcação
Econômica e Financeira

B). AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS - ENVELOPE"B"
8.3 - A presente licitaçáo seÉ julgada pelo cÍitéio do ENOR PREçO GLOBAL, mnÍorme inciso 1, § 1'
do art. 45 da Lei das LicitaÉes.
8.4 - Serão desclassificádas as propostas:

8.4.1 - Que não atenderem as especificaçoes deste Editâlde Tomada de Preços;
8.4.2 - Que apresentaÍem preças unitános iÍTisóÍios, de valoÍ zero, ou preços excessivos ou inexeqüiveis
(na forma do Art 48 da Lei de Licitações), ou superioÍes ao valor estimado para esta licitaçáo, constante do
item 1.2 deste editali

84.2.1 - Preços excessivos, assim entendido como aquelês superiores âos pÍeços uniláÍios e globais

estabelecidos no Anexo V - Projeto Básico, deste Edital;

14 3 - oue apresentarem condições ilegais, omissões, êros e divergência ou conflito com as exigências
deste Edital;

8.4 4 - Na proposta pÍevalec€É, em caso de discoÍdáncia entre os valores numáicos e poÍ extenso, estes
últimos.

VERDE
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8.4.5 - Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta ÍOMADA DE PRE
preço ou vantagem baseada nas oferlas dos demais licitantes;

8.4 6 - 0s erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total pÍoposto, eventualmente,
nas Propostas de Preços das proponentes, serão devidamente conigidos, náo se mnstituindo,
alguma, como motivo para desclassiÍicação da proposta

8.4.7 - Será declarada vencedoÍa a proposta com [,lEt'lOR PREÇO GLOBAL entre as licitantes

classiÍicadas;
8 4I - Quando for constatado o empale, mnÍoÍme estabelecê os Adigos 44 e 45 da Lei Complementar 123,

de 14 de dezembÍo de 2006, a comissáo de licitaÉo aplicará os criléios para desempate em favor da

microempresa ou empresa de pequeno porte, da seguinte foÍma:

848.1 - Entende-se por empate aquelas situaÉes em que as propostas apresentadas pelas

microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superior ao melhor
prcço.

8.4.9 - PaÍa efeito do disposto no 8.4.8.1, ocorÍendo o empate, proceder-se-á da seguinte foma:
l- a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá apresentar proposta de
preço inferior àquela consideradê vencedora do certame, no pÍazo de cinco minulos, sob pena de
preclusão, situaÇão em que será adjudicado em seu favor o objeto licitadoj
ll - Nâo oconendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno po(e, na forma do inciso I deste
item, seÍão convocadas as remanescenles que poNentura se enquadrem na hipótese do item 8.4.8.1 deste

Editâ|, na ordem classifcatória, para o exeÍcicio do mesmo direito, tamtÉm todos no prazo de cinco minutos
cada, sob pena de preclusáoi

lll - no caso de equivaléncia dos valores apresentados pelas microernpresas e empresas de pequeno porte
que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 8.4.8.1 deste Edital, será realizado sorteio para

definir aquele que pÍimeirc poderá apresentar melhor oferta,
8 4. 10 - Na hipótese da nãorontratação nos teÍmos previstos no item 8.4.9 deste edital, o objeto licitado
será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.
8.4.'11 - O disposto no item 8.4.9 somente se aplicáÍá quando a melhoÍ oferta inicial não tiver sido
aprcsenlada por microempresa ou empresa de pequeno poíte.

9. DA ADJUDICAçÃo E HOMoLoGAçÃo
9.1 - A Comissão emilira Íelatório contendo o Íesultado do iulgamento deste Edital, com classiÍicaÉo das
licitantes, que estará assinado pelos membros que dela participaram

9.2 - Adjudicação desta licitação e a Homologação do seu objeto em Íavor da licitante cuja proposta de
preços seia classiicada em pimeiro lugarsão de mmpeténcia do gestor (a)da secretariê solicitante.
I3 - O (a)Gesto(a)da Secretaria l,4unicipal Competente se reserva o direito de não homologarou revogaÍ
o presente processo, por Íazões de interesse público decofiente de fato superveniente
devidamente compÍovado, bem como anulá-lo em câso de ilegalidade e mediante fundamentação escrita.
9.4 - A homologação, conforme se veifique a necessidade, podeÉ seÍ sujeita, ainda, à aíeição das
informaçôes prestadas pela licitante vencedora, inclusive no que se refere à inspeção in loco na sede da
empresa para fns de verifcação de que se encontra em pleno Íuncionamento, incluindo sua identificaçáo
extema e identÍicação de pessoâl executando serviços durante o horário nornal de funcionamento.

1().O - DO CONTRATO
10.1 - Será celebrado instrumento de Contrato, conÍoÍme minuta anexa ao presente edital de Tomada de
Preços, que devera ser assinado pelas paÍtes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir da data de
convocação encaminhada à llcitante vencedoÍa.
10.2 - A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o'Termo de Conlrato' no prazo estabelecido no
subitem anterior, caÂcleizaá o descumprimento total da obrigação, fcando sujeita às penalidades
pÍeüstas no item 17.1, sub-alínea 'b.1' do Editali
10 3 - Considera-se como paíte integrante do Contrato, os termos da Proposta Vencedora e seu Anexo,
bem como os demais elementos concernentes à licitação, que serviram de base ao processo licitatório.

VERD;
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10.4 - O píazo de convocaÉo a que se Íefere o subilem 10.1, podeÍá ter uma únicá

mesmo prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocofia motivo justificado e
Administraçáo
10 5 - É fucultado à Administração, quando o convocado náo assinar o 'Termo de Conlrato' no

condi@s estab€lecidos, mnvocâr os licitantes remanescentes, obedecendo a oÍdem de
estabelecida pela Comssão, para Íazàlo em igual prazo e nas mesmas condi@s pÍopoías pelo primeiro

colocado, ou ÍevogaÍ a licitaç3o consoante prevê a Lei N 8.666€3 e suas alteraçies posteriores

11.0. DOS PRAZOS
11.1 - Os serviços objeto desta licitação deverá ser executados em até 90 (noventa)dias, contados a partir

do recebimento da ordem de seNiço, podendo ser proÍrogado nos teÍmos da Lei 8.666/93 e suas
alteraçoes
11.2 - Os pedidos de píorÍogação deveráo sê hzer acompanhar de um Íelatóio circunstanciado e do novo
cronograma Íisico-fnanceiro adaptado às novas condiçoes prcposlas. Ess€s pedidos seráo analisados e

,ulgados pela fscáhzação da Secrelaria da hfraestruturd de Crateús
1'1.3 - Os pedidos de proÍrogação de pÍazos seÍão dirigidos a Secretaria da lnÍTaestrutura de Crateús até 10
(dez)dias antes da data do término do prazo mntratual.
11 4 - Os atrasos ocasionados por motivo de brça maioÍ ou caso foduito, desde que notiÍicados no prazo
de 48 (quarenla e oito) horas e aceilos pela Secretaria da lnfraestrutuÍa de Craleüs, nâo serão
considerados como inadimplemento conttrtual.

í2. DOS ACRÉSCIiIOS E/OU SUPRESSÕES AO CONTRÁTO
'12 1 - À Contratante caberá o direito de promover acIescimos ou supressões nos serviços, que se fizerem
necessáÍios, até o limite córÍespondente a 25% (vinte e cinco por cenlo) do valor inicial do contrato, e, no
cas0 pa;ircr.riar de reÍoma, até o limite de 500/0 (cinquenta poÍ cenlo), mantendo-se as demais condiçõ€s do
contrato nos termos do art. 65, parágraÍo 10. da Lei n" 8.666/93.
í2.2 - Caso haja acréscimo ou diminuição no volume dos servços este será objeto de TeÍmo Adilivo ao
contato, após o que seÉ eÍetuado o pagâmenlo.

,I3. DO PAGAMENTO, DO REÀ'USTAÍ{EI{TO E REEOUILíBRIO ECONÔiITGFINANCEIRO
13.1. As condiÇôes de pagamento, reajustamenlo e reequilibrio econômico-íinanceiro estão previstas no
Anexo lll l\,linula do Contrato

14. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁROS
í4.1 ' Os recursos para a execução do objeto da presente licitaÉo coÍrerão à conta das Dotaçoes
OÍçamentaias esp€cifcadas no preámbulo deste edital.

1 5 . DOS RECURSOS ADiÍiISTRAT|VOS
15.1 Dos atos deconentes das decisôes da Comissão PerÍnanente de Licitaçoes, cabeÍá recurso, com
eÍeito suspensNo, no pÍazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da inlimação do ato, conlados da data da
publicação na imprensa oficial, do respectivo julgamento, ou no caso do artigo 109, §'10 de Lei nô 8.666/93,
imediatamente após a lawatura da respectiva ata. Se presentes os prepostos dos licilanles no ato em que
foiadolada a decisão, quando podeÉ ser feúe poÍ comunicação direta aos interessados.
15.2. lnterposto o recurso, será cpmunicado às demais proponentes que podeÍão impugnâlo no prazo de 5
(cinco) dias úteis.
15.3. Os recursos deverão seÍ interpostos mediante petição deüdamente aÍazoada e subscrita pelo
repÍesentante legal da recorÍente, dirigida à Comissão de LicitaÉo da Prefeitura Municipal de Crateús.
154 Os recursos serão protocolados junto à Comissão de Licitaçáo situada a Avenida Edilberto Frota,
1821, Planalto, Crateús - Ce, de 2à a 6e Íeira, no horário de 8h às 12h, em dias de expediente do órgão ou
pelo e.mail: cplcrateus@gmail com.
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155 0 recurso será dirigido à (s) Secretaria(s), por intermédio do (a) Presidente (a), o(a) qua

reconsiderar sua decisão no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo pfttzo,

devidamente informados, devendo, neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 05 (cin

úteis, contado do recebimento do recurso pelo(s)Secretáio(s).
'15.6. Náo serão admitidos recursos apresentados fora do plazo legaleiou subscritos por representante nâo

habilitado legalmente ou não identifcado no processo para responder pela Licitante.

15.7. Náo será concedido prazo para ÍecuÍsos sobre assuntos meramente protelatórios ou quando náo
justifcada a intenção de inteÍporo recurso pelo Licitante.

15.8. O recuÍso terá efeito suspensivo.
15I O acolhimento de recurso imporlará a invalidaçáo apenas dos atos insuscetiveis de aproveitamento.

15 'C : : , i ãção dos atos decisórios da administração - Presidente ou Secretário(s) - em sede Íecursal

será leita mediante aÍixação de cópia do exlÍato resuÍnido ou da íntegra do ato no íanelógrafo da Comissão

e da Prefeitura de Crateús, como também na forma original da publicação do aviso de licitêçáo.

15 11 Os autos do processo âdministrativo permanecerão com vista ÍÍanqueada aos interessados na sede

da Comissão de Licitação.

í5.12. DA FORMALTZAçAO 0O RECURSO AD |N|STRATTVO:

a) O pedido de objeção deverá ser apÍesentado em duas vias pelo Íepresentante legal da empresa no setoÍ
de licitação no pÍazo estipulado no item 151, com dados de contato da impugnante no qual a Comissão

enviará resposta ao pedido.

b) Somente seÍão aceitas as objeçôes mediante petição contuccionada em máquina datilográfica ou

impressora eletrônica, em tinta não lavável, oue Dreencham os sequintes reouisitos:

l) O endercçamênto ao Presidente da Comissão de Licitaçáo da Prefeitura de Crateús;

ll) A identiÍicação precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos documentos
comprobêtórios) se Íor o caso, contendo o nome, prenome, estado civil, proÍissão, domicílio, número do

documento de identifcação, devidamente datada, assinada dentro do prazo editalicio;
lll) O fato, o fundamento juridico de seu pedido, indicando quais os itens ou subitens contra razoados;
l\,) O pedido, com suas especificaçôes.
'i5 1-1 I ,:c.:rso ou impugnações apresentadas em desacoÍdo com as condições deste edital não serão
conhecidos.

16 - DAS IMPUGNAÇOES
16 1 Qualquer cidadão é paÍte legitima para impugnar este edital diante de alguma iregulaÍidade, devendo
pÍotocolar o pedido de até 05 (cinco) dias úteis anles da data fixada para abertura dos envelopes de
habililaçâo, estando a Administração obrigada ajulgare Íesponderem até 03 (1rês)dias úteis;
'16 2 Decairá do direito de impugnar os lermos do edital o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que

anteceder a abeÍlura dos envelopes de habilitação, hiÉtese em que tal comunicação não terá efeito de
recurso;

16 3. Os pedidos de esclarecimento ou impugnaÉes poderão seÍ realizados por forma elelrônica, pelo e-
mail: cplcrateus@gmail.com, ou por petição dirigida ou protocolada no endere@ da sede do setor de
licitações situado a Avenda Edilbedo Frota, 1821, Planalto, Crateús - Ce, e deverão atender às seguintes
exigências:

16.3.1. Documento elaborado em duas vias, ambas rubricadas em todas as folhas, e assinadas na últimai
16.32 Alegaçõ€s fundamentadas, e se Íoro caso, pedido instruido com documentaçáo/provas que se
fzerem necessáÍio;
16:: :1. -i:rposta por pessoa Íísica, a petição deverá ser acompanhada de cópia xeÍográfca do
documento de ldenlidade de seu signalário;
í6.3.4. Se apresentada por pessoa jurídica, deverá conter a devida qualific€ção da pessoa juridica
nome/CNPJ/endereço/telefone) e a identillcação/conelação de quem lnteÍpôs o pedido pela empÍesa;
í6 4 A impugnação feita tempestivamente pelo liciiante não a iÍnpedirá de parlicipar do processo licitatório
até o tránsito em julgado da decisão a ela peíinente;
'16.5 Acolhida à petição contra o ato convocatóio seÉ designada nova data para a ÍealizaÇáo do cerlame;

VERI..:
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166 A impugnação de que trata o item acima, se houver, deveÍá ser apresentada de conformi

artigo 11, paràgraÍo 10, da Lei N0 8.666/93 e alteraçoes subsequentes

í7.0. oAs saNÇoÊs ADHirsTRATlvAs
17.'1. Pela inexecuçáo total ou paÍcial das obÍiga@s assumidas, garantidas a prévia d
Administração podeÉ aplicár à conlrahda, as seguintes sân@s:
a)Advedênciâ.
b)Multas de:

b.1) 10,0% (dez por cento) sobÍe o valor contratado, em caso de recusa da licitante vencedora em assrnar o

contÍato denlro do prazo de 05 {cinm) dias úteis, contados da data da notifcação Íeita pela

CONTRATANIE
b.2) 0,3% (três décimos poÍ cento) sobre o valor da parcela não cumpÍida do C,ontrato, por dia de atraso na

entÍega do objeto contÍatual, atê o limile de 30 (trinla) dias;

b.3) 2,0% (dois por cento) cumulativos sobÍe o valor da paÍcela não cumprida do Contralo e rescisão do

pacto, a crilério da SecÍetaÍia da lnfraestrutura de Crateús - Ce, em caso de atraso superior a 30 (linta)
dias na execuçáo dos serviços
b.4) Os valores das multas reÍeridos nestas cláusulas selão descontado§ 'ex{fficio" da contÍatada,

mediante subtração a ser efetuada em qualqueÍ fatura de crédito em seu lavoÍ que mantenha junto à
Secretaria da lnfraestrutuÍa de Crateús - Ce, independente de nolificação ou interpelaçáo iudicial ou

eÍraiudrcial;
c) Suspensâo temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar clm a

Administraçáo, pelo prazo de até 02 (dois) anos;

d) Dedaraçtu de inidoneidade para licitar ou contratar mm a AdministraÉo Pública, enquanlo perdurarem

os motivos deteminantes da punição ou até que a conlratante prcmova sua reabilitaçao.

í8.0. DAS OBRIGAÇOES DA CONTRATANTE
'18.1 As obngâço€s da Conlratanle estão previstas no Anexo lll Minuta do Contrato

19 - DAS OBRIGAÇOES DA CONTRATADA
19.1. As obdga@s da Contratante estão preüstas no Anexo lll iiinuta do Confato

20. DAS RESCTSóES COi'ITRÂTUA|S
20.1. Dos c lérios para rescisôes contratuais estão previstas no Anexo llll\y'inuta do Contrato

21 . DAS DTSPOSTçOES FTNA|S

21.1 A apresentaÉo da proposta implica na aceitaçâo plena das condiçles eíabelecidas nesta TOI\,IADA

DE PREÇOS.

21.2 Esta licitação podeÍá seÍ em caso de fedado, transfeÍida para o primerro dia útil subsequente, na
mesma hora e local.
21.3. Para diimir quaisquer dúvidas, o proponente poderá diíigiÍ-se à Comissão de Licitaçáo, na sede da
Prefeitura l\4unicipal de Crateús, durante o período das 8:00 às '12:00 horas, de segunda a sextaJeira.

21.4. Confome a legislação em úgor, esta licitaçà), na modalidade Tomada de Preços poderá ser:
a) anulada, a qualquer tempo, poÍ ilegalidade crnstatada ou provocada em qualquer fase do pÍocesso;

b) revogada, por conveniência da Administração, deconente de molivo superveniente, pertinente e
suficienle para justifcar o ato,
21.5 Os casos omssos serão resolvidos peia Comissão Permanente de Licitação nos termos da legislação

Pertinente
21 I : ! : s r- edital e anexos serão Íomecidas, nos horários das 08:00 às 12:00 horas, ficando os autos
do presente processo adminislrativo de Tomada de Pre@s à disposição paía vistas e conÍeÍência dos
interessados Bem como o edital disponivel no Portal de Lici'áçoes do TCE-CE, no site
httpJ/municipios.tce.ce.gov br,'licitacaes/ e https:/ r,/wwcrateus.ce.gov br,4icitacao.php - Podalde Licitaçoes
do l\4unicipio de Crateús

VERDf
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22. DO FORO

22.1. FicÂ eleiÍo o foÍo da Comarca de Craleús-CE, Estado do Ceará, paÍa diimiÍ toda e qualquer

contÍovérsia oÍiunda do presente edital, que nâo possa ser resolvida pela via administrativa, ren

se, desdejá, a qualqueroutro, por mais pivilegiado que seja.

Crateús - CE,31 de agosto de 2022

ANTÔNIO FE ALVES JÚNIOR

Presidenle da de Lic açâo

VERDE
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(PAPEL TII\,íBRADO DA PROPONENTE)

ANEXO I- MODELO DE CARTA OE PROPOSTA

Local e data

Prefeitura Municipal de Crateús
Comissão Permanente de Licitação

REF.:TOIII!ÂDA DE PREÇoS N" 011ím22 SEINFRA

Prezados (as) Senhores (as),

Apresentamos a V Sas., nossa proposta 
_para o objeto do Edilal de Tomada_de Preços N'011/2022

SEINFRÂ, cujo obielo é a CONTRATAÇAO DE EI\,IPRESA PARA PRESTAÇAO DOS SERVIÇOS DE

PAVIMENTAÇAO EM PEDRA TOSCA EM OIVERSAS RUAS NA LOCALIDADE DE SANTO ANTÔNIO
DOS AZEVEDoS CONFORI\.íE IERI\,IO 0E CONVENIO ESTADUAL No 374/2022, JUNTO A SECRETARIA
DA INFRAESTRUTURA DO l\,luNlciPlo DE CRATEÚS - CE, conforme projeto e orçâmento em anexo,
pelo preço global de R$

Finalizando, declaramos que estamos de pleno amÍdo com todas as condiçoes estabelecidas no Editalda
licitaÉo e seus anexos
Atenciosamente,

Atenciosamente,

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante

F

Prazo de lnicio dos Serviços: 05 (cinco)dias consecúivos, a contarda emissão de Ordem de Seíviço
Prazo de Execução dos Serviços: 90 (noventa) dias, contados da assinatura da ordem de seryiço.

Observações:

' O licitante declara que tem o pleno conhecimento, aceibção e cumpdrá todas as obÍigaÉes contidas no
anexo 1 - Projeto Básico desle edital.

' lndependente de declaraÉo expÍessa ficá subenlendida que no valor proposto esliio incluidas todas as
despesas necessàÍias à execuÉo dos seryiços, inclusive as relacionadas com:
. Matedais, equipamenlos e mão{eobÍa;
. Carga, transporle, descaÍga e montagem;
. SaláÍios, encargos sociais, lrabalhistas, previdenciários e outÍos;
. Tibutos, taxas e iaiías, emolumentos, licenças, alvarás, mullas e/ou qualquer infraçoes;
. Seguros em geral, bem mmo encargos deco[entes de Íenômenos da natureza, da iÍ]fodunistica e de
responsabilidade civil para quaisqueÍ danos e prejuizos causados à ContÍatante eiou a lerceiÍos, gerados

direta ou indiretamente pela execução das obras e/ou seMços;

Caso nos seia adjudicado o objeto da presente licitaÉo, nos comprometemos a assinar o contrato no pftzo
delerminado no documento de convocâção, indicando para esse fm o(a) S(a).

, porlador (a)da carteira de ldentidade n'.
e CPF n' , como reprcsentante legal desta empresa.

lnÍoÍmamos que o prazo de validade da nossa proposta é de 60 (!6ssdÍrúr,, dias conidos, a contaÍ da data
da abertura da licitaÉo.



AI'IEXO À CARTA PROPOSTA - PLAT,IILHA DE OUANTITATIVOS

01. PLANILHA ORçAMENTÁRIA:

ITEM ESPECTFTCAÇAO UNID
VALOR

UNÍÁRIO TOTAL

VALOR TOTAL

OBSr ANEXARCR0NOGRAMA FISICGFINANCEIRO CONFORiTE PROJETO BASICO

k
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ANEXO II

I/ODELO OE DECLARAÇÃO DE ETABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA

Lo€l e data

Ao Presidente da CPL PreÍeituÍa Municipalde CÍateús

Reí (... Tomada de Preços ...)n'. 011/2022 SEINFRA

(Entidade) - inscrita no CNPJ sob o no o sediada na (endereço neste ato repÍesentada pelo seu
representante legal, o(a) Sr.(a) (nome completo) inscrito(a) no CPF sob o n' portado(a) da
céCula re ilêniidade n' DECLARA, sob as penas da lei, em êspecial o aÍt. 299 do Código
PenalBrasileiro, quei

a) a proposta anexa foielaborada de maneira independente, e que o conteúdo da pÍoposlâ anexa não foi, no

todo ou em parte, direta ou indiretamente, infomado a, discutido com ou Íec€bido de qualquer outro
paÍticipante potenciâlou de hto do presente certame, porqualquer meio ou porqualquer pessoa;

b) a intenção de apresentar a proposta anexa não foi infoÍmada a, discutida com ou recebida de qualquer

outro participante potencial ou de fato do presente certame, poÍ qualquer meio ou qualquer pessoa;

c) que não tentou, poÍ qualqueÍ meio ou poÍ qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer oulro parlicipante
potencialou de fato do pÍesente certame, quanlo a participarou náo da refeÍida licitação;

d) que o conteúdo da proposta anexa não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou
discutido com qualquer outro participante potencial ou de fato do pÍesente certame antes da adjudicação do
objeto da referida licitaçãoj

e) que o conteúdo da proposta anexa não foi no todo ou em parle, direta ou indiretamente, informado a,

discutido com ou recebido do ORGAO LICITANTE antes da abertura oficial das propostas e;

0 que está plenamente ciente do teoÍ e da eíensão desta declaração e que detém plenos podeÍes e
infoÍmações para fi rmá-la.

(UF) de de 2022.

DECLARANTE

/
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ANEXO ÍI- MINUTA DO CONÍRÁTO

CONTRATO N"

TERMO DE CONTRATO N" QUE
SI FAZEII A PREFEITURA MUNICIPAL DE CRÂTEÚS-

CE, ATRAVÉS DA SECRETARIA OA

INFRAESTRUTURÂ, COM A EMPRESA
PARA O FIM QUE A SEGUIR SE

DECLÂRA:

3.2- O contrato lerá um prazo de vigência por 90 (noventa) dias contados a partií da data da assinatura,

podendo ser proÍÍogado nos casos e foÍmas preústos na Ler ns 8 666, de 21 de junho de 1993 e alteraçoes

posterioÍes.

cúusuLA QUARTA. DAs coilDtçoEs 0E PAGAlrEirTo
4.1 - As medições deverão ser elaboÍadas mensalmente pela cantratada de acoÍdo com o Cronograma Fisim
Financeiro do seíviço, de comum acordo com a fiscalização e entíegues na Prefeitura l/unicipal de Crateús,

alé o antepenúllimo dia útil do mês. Para isso, devem s€r consideÍados os serviças executados somenie até o

segundo dia anteÍior a esta data da entÍega As mediÉes não entÍegues alé esta data serão cadastradas

como de valor zero e o valff reíerente a esse periodo, será automalicamente transÍêrido para o peÍiodo

posterior

4.2 - A fatura conslaÉ dos serviços eleüvamente pÍestados no peÍíodo de cada mês civil, de acordo com o
quanlitativo eÍetivamente realizado no més, cuio valorseÍá apurado através de medição,

4.3 . A Nota Fiscal/Fatura deverá estaÍ devidamente acompanhada das respectivas comprovaçoes de

regulaÍidade para com os encaÍgos preúdenciádos, t'abalhistas e fscais.

VERDE

0 lvlunicipio de Crateús - CE, pessoa juridica de direito público inteÍno, inscdta no CNPJ/MF sob o no

07.982.036/0001-67, mm sede de sua PrefeituÍa Municipal na Rua Cel. Zezé 1141 - Centro - CÍateúíCE,
através da SecretaÍia da lnÍÍaestutura, neste âlo Íepresentada pelo respecti\io SecÍetário Sr. Agileu de Melo

Nunes, aqui denominada de CoNTRATANTE, e do outÍo ledo a Empresa ... .., estabelecida na ..........,
inscita no CNPJ/MF sob o no ............., nesle ato represenlada pelo(a) Sr (a) .............., podador (a) do CPF/MF

nc ao tim assinado(a), doravante denominada de CONTRATADA, de acordo com o Edital de

Tomada de Preços no 01í/2022 SEINFRA, em mníormidade com o que preceitua a Lei Federal no 8 666/93 e

suas alteraçles posteriores, sujeitando-se os contratantes às suas normas e às cláusulas e condições a seguh

alustadas:

CLAÚSULA PRIIIEIRA. DA FUI{DA EI{TAçÂO TEGAL
1.1- Fundamenta-se este contralo na Tomada de PEços no 011/2022 SEINFRA, na Lei no 8.666/93 e suas

alteraçoes posterioÍes, a e na proposta de preços da CONTRqTADA.

CIáÚSULA SEGUNDA- DO OBJEIO
21- O presenre conrÍato tem por objáo a CoNIRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÀO DOS

SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA IOSCA EM DIVERSAS RUAS NA LOCALIDADE DE SANTO

ANTÔNIO DOS AZEVEDOS CONFORI,IE TERMO DE CONVENIO ESTADUAL NO 374/2022, JUNTO A

sEcRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO MUNlciPlo DE CRATEÚS - CE, parte integÍante deste processo.

CLAÚSULÀ TERCEIRA. DO VALOR E DA DURAçÃO DO CONÍRATO
3.1- A CONTRATANTE pagaÍá â CONTRATADA, pela execuÉo do objeto deste contralo o valor global de R$

*
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4.4 ' Caso a medição seja aprovada pela SecÍetaria da lnÍraestrutura, o pagamento seÉ eÍetuado
(trigésimo) dia após o protocolo da íatura p€lo (a) contralado(a), junto ao setor compelente da

[,íunicipal de Crateús.

cúUSULA QUINTA. Do REÁJUSTAMENTo DE PREÇo E Do REG ,E DE EXECUçÃO

5.1 - Os preços sáo Íirmes e irrealustávêis pelo período de 12 (doze) meses, a conlar da data da apresenlaçâ)

da pÍoposta. Caso o prazo ex@da a 12 (doze) meses, os preços contÍatuais poderão ser reajustados,

tomando-se por base a data da apresentÊção da proposta, com base no lNcC - indice Nacional da Construção

Ciúlou outro equivalente que venha a substituí-lo, c€so este seja extinto

5.2 - A aplicâção do Íeajuste se faÉ a partir do 13' mês apos a datalimite da apresentação da proposta de
preços, sendo que o seu valor percentual (calculado com a aplicação da foÍmula acima) se manlerá fixo por'12

meses, e assim sucessivamente a cada 12 meses.
5.3 - A data base de Íeferência da proposta de pÍeços será a data de apÍesentaçáo da proposta de preços, e

os possiveis reajustes, calculados a partirdesta.

5 4 - Na hipótese de sobrevirem íalos impreüsiveis, ou previsiveis poém de consequências incalculáyeis,

retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de Íorça maiol, caso fortuito ou Íato

do principe, configurando área econômica extraoÍdináÍie e eíracontratual, poderá, mediante proc€dimento

administráivo onde resle demonstrada lal srtuação, e anles de recebida a oÍdem de compra, ser restabelecda

a relaÉo que as a(es pactuaÍam inicialmenle entre os encaÍgos do conlratado e a relribuiçm da

Administração para a justa remuneÍação do fomecimenlo, objetivando a manutenÉo do equilibdo econômicG
fnan@iro inicial do conÍato, na foÍma do arligo 65, ll, "d" da Lei Federal n.o 8.666/93, alterada e consolidada.

5.5 - 0 Regime será de execução indiÍeta, com emprâtada por preço global.

CúUSULA SEXTA. DA DOTAçÃO oRçAMENTÁRh E DA FONTE DE RECURSOS

6 1- As despesas contratuais conerão por conla das seguintes dotaçoes orçamenlariasi

a) 10.'1015.451.0332.1 010 - ConstruÉoi PaúmentâÉoiRecuperação de üas rurais, Íonte de recuÍsos
701 0000.00 - OutÍas lransíeÍÉncias de mnvênios ou Íepasses dos Estados.

6.1.1. Para a mntratação dos seÍviças do obieto deste leÍmo mntl-alual será utilizado o elemento de desp€sas
no 4 4 90.51.00 - obras e lnstalaçoes

CúUSULA sÉII A . DAs ALTERAçÓES CoI{TRÂTUAIS

7.1- À Contratante caberá o direito de promover acréscimos ou suprcssões nos serviços, que se Ízerem
necessáíos, até o limite correspondente a 250lo (vinte e cinc! por cento) do valor inicial do conkato, e, no caso
paÍticular de reforma, até o limile de 50% (cinquenta por cento), mantendo-se as demâis condições do contrato

nos lermos do aÍt. 65, parágrafo 10, da Lei n0 8.666/93

CúUSULA OITÂVA - DOS PRAZOS

8.1-Os serviços obieto desta licitaçáo deverá sêr executados poÍ 90 (noventa) dias, contados a paÍtir do
recebimento da ordem de seMço, podendo sêr pÍonogado nos teÍmos dê Lei8.66683 e suas alteraçoes.

8.2'0s pedidos de pronogaÇão deverá) se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo

cÍonograma Íísico-inanceiro adaplado às novas condiÉes pÍoposlas Ess€s pedidos serão analisados e
julgados pela fiscalizaÉo da Secretada da lníÍaeslrulura de Crateús.

8.3-0s pedidos de pronogaçáo de prazos seÉo diÍigidos a Secretaria da lnÍraestrutura, até 10 (dez) dias antes

da data do téÍmino do pÍazo conlftrtual.
8 4- Os atrasos ocasionados por motivo de furca maior ou caso fortuito, desde que notifcados no prazo de 48
(quarenta e oito) horas e a(€itos pela Secretaia da lníraestrutura de Crateús, não serâo considerados coíro
rnadimplemento contratual

CúusULA NoNA. DAs oBRIGAçoEs DA CoNTRATANTE
9.í- A Contratante se obriga a pÍoporcionaÍ à Contratada todas as condições necessárias âo pleno

cump mento das obrigações decorÍentes do Termo Conkatual, consoante estabelece a Lej ns 8 666/93 e suas
alteÍaçÕes postedores

I2- Fiscalizare acompanhara execução do objeto contralual;

t'
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9.3- ComunicaÍ à Contrahda toda e qualquer ocoÍência relacionada com a execuÉo do obieto

diligenciando nos casos que exigem providências conelivas;

I4- Providenciar os pagamentos à Conlratada à vista das Notas Fistáis /Fatulas deüdamente

Selor Competente

CúUSULA DÉCIMA. DAS OBRIGAçÓES DA COI{ÍRATADA
10.1- Executar o objeto do Contrato de conÍormidade com as condiçõe§ e prazos estabelecidos nesta Tomada

de Preços, no TeÍmo Contratual e na proposta \/encedora do certame;

10.2- Manterdurante toda a execução do obieto contralual, em compatibilidade com as obrigaçÔes assumidas,

todas as condições de habilitaçáo e qualifcaÉo exigidas na Leide Licitaçoes;

10 3' Utilizar profissionais devidamente habilitados;

10.4 - Substituir os profissionais nos casos de impedimenlos ÍoÍtuitos, de maneira que não se preiudiquem o

boni anda,iento e a boa pÍestação dos servçosi
10.5- Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos seNiços, pÍestando, pÍontamente, os esclarecimenlos

que forem solicilados pela contÍatantei

10G RespondeÍ perante a Prefeitura Municipal de Crateús, mesmo no caso de ausência ou omissão da

fscalizaçâo, indenizando-a deüdamente poÍ quaisquer atos ou Íatos lesivos aos sêus inleresses, que possam

interferir na execuÉo do contrato, queÍ sejam eles praticados poÍ emplegados, prepostos ou mandatários

s€us. a responsabilidêde se estenderá â danos causados a terceiros, devendo a contratada adotal medidâs

prevenlivas contra esses danos, cpm fiel observância das noÍmas emanadas das autoÍidades competentes e

das disposiÉes legais ügentes;

10.7- RespondeÍ, perante as leis ügentes, pelo sigilo dos documenlos manuseados, sendo que a contratada

não deverá, mesmo após o lémino do contrato, sem mnsenlimenlo prévio, por escÍito, da conúatanle, fazer

uso de quaisquei documentos ou informa@s especificadas no paÉgÍaÍo anteÍior, a não seÍ para fns de

erccução do conlrato;

10 8- Providenciar a imediata coneção das deficiências e/ ou inegularidades apontadas pela contratantei

10 $ PagaÍ seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua Íesponsabilidade o pagamento

de todos os tÍibutos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a píe§aÉo dos serviços contratados inclusi\€

as ontribuições pÍeüdenciáias fiscais e parafiscais, FGTS, PlS, emolumentos, seguros de acidentes de

trabalhc, elc, fcando exclulda qualquer solidariedade da Prefeitura l\,lunicipal de Crateús por eventuais

autuaçoes administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com refeÍência às

suâs obrigações, não se kansÍere a PreÍertura l\,lunicipal de Crateús;

10.1G Disponibilizar, a quahuer tempo, toda documentaÉo refurente ao pagamento dos tÍibutos, seguÍos,

encargos sociais, trabalhistas e preúdenciáÍios relacionados com o objeto do contÍato;

10.11- Responder, pecuniariamente, por lodos os danos e/ou pÍejuizos que folem causados à tjnião, Estado,

i,ilunicipio ou terceiros, decorentes da prestação dos serviços;

1012- RespeilaÍ as nomas de segurança e medicina do trabalho, pÍevistas na ConsolidaÉo das Leis do

Trabalho e legislaÉo perlinente;

10.13- Responsabilizarse pela adoÉo das medidas necessárias à proteção ambientale às precauções para

evitaÍ a ocorÍência de danos ao meio ambiente e a terceiÍos, observando o disposto na legislação federal,

estadual e municipalem úgor, inclusive a Lei no 9.605, publicada no D O.U. de 13/02i98;

10.14- ResponsabilizaÊse peBnte os órgãos e Íepresentantes do PodeÍ Público e terc€iÍos por elentuais

danos ao meio ambiente causados por açáo ou omissáo sua, de seus empregados, prepostos ou contratadosl

10,15- A CONTRATADA eslará obrigada ainda a satisíazer aos requisitos e atander a todas as exigências e

candiFes a seguir estabelecidas:

a) Píestar os seMços de acordo com o edital e seus anexos, proietos e as NoÍmas da ABNT.

b) Alender às noÍmas da Associação Brasileira de Nomas Técnicas (ABNT) e demais nomas intemacionais

pêrlinentes ao objeto contratado;

c) ResponsabihzaÊs€ pela confoÍmidade, adequaçâo, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem

crmo de cada maleÍial, mâtéria-prima ou componenle indiúdualmente considerado, mesmo que não seiam de

sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho;

4--
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d) Regishar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apÍesental o
'Anotaçáo de Responsabilidade Técnica - ART" corÍespondente, anles da aplesentação da
perante a Prefeitura lllunicipal de CÍateús, sob pena de retardar o processo de pagamento;

cúUSULA DÉcIMA.PRIMEIRA. DAS SANçÓES ADMINISTRATIVAS
'11.1- Pela inexecução total ou parcial das obrigaçóes assumidas, galantidas a plévia defesa, a Admin
poderá aplicar à CONTRATADA. as seguintes sançoes:
a)Advertência.
b) l\,1ultas de;

b.1) 10% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de rêcusa da licitante vencedora em assinar o

contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da dala da notiÍicação íeita pela CONTRATANTE

b.2) 0,3% (três décimos poÍ cento) sobÍe o valoÍ da parcela não cumprida do Contralo, por dia de atraso na

entrega do objeto contratual, até o limite de 30 (trinta) dias;

b.3) 2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato e rescisâo do pacto, a

critério Secretariâ da lnfraestrutura de Crateús - Ce, em caso de aÍaso supeior a 30 (tinta) dias na entrega

dos pÍaau:cs.

b 4) Os valores das multas reÍeÍidos nestas cláusulas seÉo descontados 'ex-otÍicio' da contratada, mediante

subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu favor que mantenha junlo à Secretaria da

lníraestrutuÍa de Crateús - Ce, independente de notifcação ou interpelaçáo judicial ou eírajudicial;
c) Suspensão tempoÍáÍia do direito de paÍticipar de licitação e impedimento de contratar com a AdministÍação,
pelo prazo de até 02 (dois) anos;
d) Declâração de inidoneidade paÍa licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os
motivos determinantes da punição ou até que a contratante promova sua reabilitação.

CúUSULA DÉCIMA.SEGUNDA. DAs RESCISÔES CONTRATUAIS
12.1 - A rescisáo mntratualpoderá ser:

12.2 - No caso de inexecuÉo total ou parcial do cantrato, o qual enseja sua rescisão com as consequências

contÍatuais e as pÍevistas em lei, nos teÍmos do art.77, Ícam reconhecidos os direitos da administraçâo,
consoante aÍt. 55, lX da Lei n 8 666/93
12 3 - Determinada por ato unilateral e escrita da CONTRATANTE nos casos enumerados nos incisos I a Xll
do art. 78 da Lei Fedelal no 8 666/931

12.4 ' Amigável, poÍ acordo entre as partes, mediante autoÍização escita e fundamentada da autoridade
coi:ilei-"ri3, iêduzida a termo no pÍocesso licitatório, desde que haja conveniência da Admlnistraçâo;
12.5 - Em caso de rescisão prevista nos incsos Xll e XVll do art 78 da Lei n" 8.666/93, sem que haja culpa do
contratado, será esta íessarcida dos prejuizos regulamentares comprovados, quando os houver soírido;
12.6 - A lescisão conkatual de que trata o inciso I do art 78 acarreta as conseqüências previstas no art. 80,

incisos la lV, ambos da Lei n'8.666i93.

CLAÚSULA DÉCIMA TERGEIRA - Do ACoMPANHAMENTo E FIScALIzAçÂo DA ExEcUÇÀo Do
CONTRÁTO
13.1 - A execuçáo do contmto será acompanhada e Íscalizada pelo (a)o (a) Servidor (a) Sr (a). x)o(rc(xruüxx
especialmente designado (a) pelo Secretário(a) Municipalde )frXXX, de âcordo com o estabelecido no Art. 67
da 1ei8.66683, dorêvante denominado (a)FISCAL DE CONTRATO
13.2. A execução do contrato será acompanhada pelo Contratante, por meio da FiscalizaÉo do setor de
EngenhaÍia do Municipio de Crateús, que exercerá ampla e irÍestrita fiscalização da obra, a qualquer hora, em
loda a áÍea abrangida pela construção, deteÍminando o que for necessário à Íegularização das faltas ou
defeitos observados, inclusive quanto às obrigações da Contratada.
13.3 As üstorias efetuadas pelo Contratante deveÍão ser acompanhadas pelo engenheiro.esponsável pela
obra, sendo registradas em documenlo diário próprio, pelo fiscal da contralante e pelo engenheiro Íesponsável
pela obra.
13.4. No caso de alguns dos serviços não estarem em conformidade com o contrato, a Fiscalização do setor de
engenharia do lt unicípio de Crateús impugnará as respectivas etapas, discriminando por meio de teímo as
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hlhas ou irregulaÍidades encontradas, ficando a Contratada, com o termo, cienlifcada dês ireg
apontadas e de que estará, conforme o caso, passivel das sançoes cabiveis. A Contraiada caberá

falhas apontadas, submetendo posterioÍmenle as etapas impugnadas à nova veÍiÍicação da Fiscal

Engenhâria do l\,lunicipio de Crateús.

13.5. Todas as comunicações /ordem de serviço entre a Fiscalização e a Contratada seÍâo
escrito, visadas pelas partes, Íotocopiadas para aÍquivamento no canteiro de obras
13.6. A Contratêda deveÉ facilitar à FiscalizaÉo a visioda das obras e serviços pactuados, bem como a

verificação de materiais/equipamentos destinados à empreitada, em oÍicinas, depósilos, aÍmazéns ou

dependências onde se enconkem, mesmo que de propriedade de terceiros

í3.7 A Fiscalizaçâo é assegurado o direito de ordenaÍ a suspensâo das obÍas e seryiçls, sem prejuizo das
penalidades a que Ícar sujeita a Contratada e sem que esta tenha direito à indenizaçáo, no caso de não ser
atendida, dentro de 48 (quaÍenta e oito) hoÍas, a contar da entrega da ordem de serviço coÍÍespondente,
qualquer reclamação sofre defeito em serviço executado ou em material/ equipamenlo adqukido
13.8. Qualquer alteração do projeto e memorial descritivo deverá ser devidamente justificada e aprovada pela

âutoridade superior
139 A Contratada deveÉ destacar um engenheiro ciü|, com experiência comprovada compatível, com a obra

oÍa contratada e de seu quadro de profissionais. DeveÉ, ainda, indicaro seu nome e número da inscriçãojunto
ao CREA. Este engenheiro ficara à disposição da obra, por ela responsabilizaÍ-se-á e teÍá atribuição de
aco.rp.,i!,.re:lto técnico de todos os serviços. 0 nome desse profissional constará da Anotaçâo de
Responsabilidade Técnica (ART) relativa à obra objeto deste contrato.
13.10. A Contratada deveÉ submeteÍ à Contralante a relação dos proÍissionais credenciados a prestaÍ os

serviços, inclusive um mestre de obra de seu quadro de proÍssionais com vasta experiência em edilicaÉes
compatíveis com o objeto mntralado (este deverá permanecer na obra, dlariamente, duranle toda a execuçâo)
Deverá, ainda, discriminar a função que exercem, obÍigando-se, ainda, a atendeÍ, no prazo de 48 (quaÍenta e
oito) horês, eventual solicitação para afastar da obra qualquer empregado cuja permanência seja julgada, pelo

Contraiante, prejudrcial ao iel cumpdmento deste contÍato.
13.11. E admitida a substituiÉo de proÍissionêis por outros profissionais com formação equivalente desde que

apÍovada pelo Contratante.
13.12. A fscalizaçáo será exercida no interesse do Contratante e não exclui nem reduz a responsabilidade da
Contratada, inclusive peÍante teÍceiros, poÍ quaisquer iregularidades, e, na sua ocoÍência, não implica
coÍresponsabilidade do Conlrâtante

CLAÚSULA DÉCIMA QUARTA. DA SUBcoNTRATAçÃo
14.1 E permitida a subcontÍatação PARCIAL do objeto deste Ccntrato, desde que expressamente autorizada
pelo lvunicipio de Crateús. Sendo ac€itas subcontratações de teÍceiros para a execuÉo do contrato original,

-.s:ard . a.i:,irctada autorizada a subrontratar até o limite de 30o/o (trinta por cento) do objeto do contrato,
desde que se tÍate de subcontratação de microempresa ou empresa de pequeno porte, mnforme art 48, inciso
I, LC 123/2006.
14.2 ' Contudo, em qualquer situação, a contratada é a única e integral Íesponsável pela execuçâo global do
contrat0.
'14.3 - Em hipólese nenhuma, haverá relacionamento contralual ou legal da CoNTRATANTE com os
subcontratados
14 4 - A contratante Íeserva-se o direito de vetar a utilizaçáo de subcontrataçôes por razões técnicas ou
administrativas, visando unicamente o peíeito cumpÍjmento do contrato.
14.5 Caso haja a subconlratação, obriga.se a conlratada a cêlebrar Contrato com inleira obediência às
mndições previstas no Edital/Contrato e sob a sua inteira e exclusiva responsabilidade, Íeseryando-se ainda
ao l\rlunicipio de Craieús, o dirêito de, a qualquer tempo, dar por teÍminado o subcontrato, sem que caibam aos
subcontratados motivos paÍa reclamar indenizaçào ou prejuizos
'14.6 E vedada a subcontratação com outras licitantes participantes deste pÍocesso licitatóio, bem como a
subcontrataÇão total do obleto.
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CI.AÚSULA DÉCI A AUIiITA. DA PUBLICAçÃO
15.1 A publicaçtu do presente Conbato é de Íesponsabilidade do CoNTRATANTE e deverá sel
extrato, no óÍgtu de imprensa oficial Municipai, como condiÉo indspensávêl para sua eficácia, nos
paràgrâfo únic. do aÍt.61 da Lei Federalno 8.666É3.

cúUSULA DÉcIMA sExTA. Do RECEBIMENTo DA OBRA
16.1. O recebimento da obra daÍ.se-á, provisoriamente, depors de concluida a etapa do serviço/obra e
mediante comunicação escrita da Conkatada, pela sua equipe de fiscalização, mediante termo ckcunstanciado,

assinado pelas paÍtes, em até 15 {quinze) dias da comunicação escrita da Conte, definitivamente, pela

Fiscalização do Setor de EngenhaÍia do [,4unicipio de Crateús, mediante lavratura de Terno de VerilScação e
Aceilação Definiliva, assinado pelas partes, em até 30 (dias) dias, contados da data do recebimento provrsóÍio.

Parágrafo único - O recebimento provisório ou definitivo náo exclui a responsabilidade civil pela sohdez e

segurança da obra ou do seNiço, dentro dos limites eíabelecidos pela lei civil

cúUSULA DÉcIMA SETIMA. DA GARANTIA DA oBRA
1 7. 1 . O objeto do presente edital tem gardntia de 05 anos, consoante dispõe o art 61 8 do Novo Cod igo Ciúl
BrasileiÍo, quanto a vicios ocultos ou deÍeilos da coisa, ficando a Contratada Íesponsável por todos os
encargos dêcoÍTentes, s€m pÍejuizo das demais açôes e procedrmentos cabiveis

cúusuLA DÉct A otTAvA. DAs DrsposrcoEs Ftt{ats
18.1- Declaram as partes que este Contrato coÍresponde à maniÍestaÉo llnal, mmpleta e exclusiva, do acordo
entre elas celebrado,

18.2 - obíigação do contratado de manter, durante toda a execuçáo do Contrato, em compatibilidade com as
obrigaÉes por ele assumidas, todas as condiçáes de habilitação e qualificação exigidas na licitaçà)

CúUSULA DÉCIMA NoNA. Do FoRo
19.'1- Fica eleito o foro da Comarca de Cr3teús-CE, Estado do Cearà, para dirimir toda e qualquer controvérsia
oriunda do presênte, que não possa ser resoivida pela úa administÍativa, renunciando-s€, desde já, a qualquer

oulro, por mârs privilegiado que seja.
19.2. E, por estarem ac€Ítados, as partes fmam o presente inírumenlo contÍatual em 03 (tÍês) vias para que
possa produzir os eÍeitos legais.

Crateús -CE, _de de 20

Agileu de Melo Nunes

Secretário Municipal da lnfraeírutura
CONTRATAT{TE

Têstemunhas:
01.

Nome:

CPF/À/F

02

Nome
CPF/MF

f



>r^F

a) DECLARAI\,IOS, para todos os fins e sob âs penas da lei, que náo executamos trabalho noturno,
perigoso ou insalubre com menoÍes de dezoito anos e de qualquêr trabalho com menores de dezesseis

anos, salvo na condição dê apÍendiz, a partir de qualoze anos, em cumpÍimento ao disposto no inciso

»«lll do art. 7 da Constituição Federale de confoÍmidade com a exigência prevista no inciso V, do art. 27

da Lei Federal no 8 666/93 e suas alteÍaÉes poíeriores.

b) sob as penas da lei, para todos os fns de diÍeito a que se possa prestaÍ, especialmente para Íns de
prova em processo licitatório, junto ao lvlunicípio de Crateús - Ce, que concorda integralmente com os
teÍmos deste edilal e seus anexos:

c) que inexiste qualquer Íato superueniente impeditivo de nossa habilitação para paíticipaÍ no presente

certame licitatóio, bem assim que Íicámos ciente da obrigatoÍiedade de declarar ocorÍências poíeriores,
nos termos do arl 32, §2', da Lei n." 8.666/93. Pelo que, por seÍ a expressão da verdade, frma a presente,

sob as penas da Lei.

de

Ca mbo e assinatura do representante legal da empÍesa.

F

ANEXO IV

DECLARAçÃO
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ANEXO IV. MODELO DE DECLARAçÃO PARÂ MICROEMPRESA

E EMPRESA DE PEQUENO PORTE

(Nome/Razão Social), inscÍila no CNPJ n"
legal, o(a) S(a)

por inteÍmédio de seu representante
poÍtado(a) da CarteiÍa de ldentidade

no--------------- e CPF no DECLARA, sob as sanÉes administraüvas
cali/!. ê :ab as penas da lei, sêr micÍoempÍesa ou empresa de pequeno poíe nos termos da legislaçáo
ügente, não possuindo nenhum dos impedimentos prêústos no §4 do aÍtigo 30 da Lei CompleÍnentar no

123t6.

de

(Represêntante Legal)

Carimbo e assinatura do representante legal da empÍesa

-*-

DECLARAÇÃO

il

de de 20
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ANEXO V

PROJETO BASICO

CONTRATAÇÁO DE EMPRESA PARA PRESÍAÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVII\,IENTAÇAO EI\.ll PEDRA

TOSCA EM OIVERSAS RUAS NA LOCALIDADE DE SANTO ANTÔNIO DOS AZEVEDOS CONFORI\,IE

TER[,40 DE CONVENIO ESTADUAL N" 374/2022, JUNTO A SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO

MUNICíPIO DE CRATEÚS -CE

É
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20221031179

RNP: 06172í8552

Registro: 333556CE

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ? 
^ 

f
Lei no 6.496, de7 de dezembr de 1977 V ,{ t

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

í. Resoonsável Técnico

ROORIGO HIGO SOARES iiARQUES

Títuloprofissimal: ENGENHEIRoCÍVIL

- 

2. Dados do Cortrato

Contratante: PREFErTRA ilUNICIPAL DE CRATEÚS

RUA ÍUANOEL AUGOSNNHO

Complemento: Pr€featura municipal

Cidade: CRATEÚS

Bairro: sÃovtcElÍrE
UF: CE

CPFICNPJ: 0?.s82.036J000í 47
No: í4

CEP: 63700000

ART Vinculada: CE202í0779960

êontralo: hao espccificado Ceiebrado em:

Valor: R$ 0,01 Tipo de contrataríe: Persoa Juridca de Direito PrÍràlico

Açáo lnstitucional: NEt{HutA - r{ÃO OPTA,úÍE

\.,

3. Dados da ObralServiço

RUA DIVERSAS

Complemento:
'Citíede: ChAIEÚs

Data de lnício: olry1nún

Finalidade:

No: Srl{

Baino: ZOHA RURAL

úF: CE CEP:6õ?00000

Previsáodetérmino:.o1n?ltvn CordenadasGeográficas: í,í
Códi go: Não Especiltcâdo

Proprietário: PREFEÍTURÂ ÍllUNlClPAL DE CRATEÚS CPF/CNPJ: 07.982.036/000 1 -67

- 

4. Atiüdade Tácnica

14 - ElaboraÉo

80 - pÍDieto > TRÀN§PoRTES > INFR;qESTRUTUiI URBANA > DÉ pAvtMENTAçÁo > #4.2.1.4 -
EM PEDRA PAI{A VIAS URBANAS

80 - PTOIETO > OBRAS HIDRÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CÍVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OARAS CMIS > #5,3.í.7 - MEIOf IO

B0 - Projeto > oBRAS H|DRÁULICAS E RECURSOS HíORICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CNIS > À5.3.1.8 - SÀRJETA

80 - Projeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS OE
TERRA > #3.3.J 9. TERRAPLENAGEM

35 - Ehboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.4 - EM PEDRA PARA V|AS URBANAS

35 - Elaboração de orçamenro > oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HíORICOS > SISTEMÂS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE ORENAGEM PARA OBRAS CIVI.S >
#5.3.1.7 - MEtO+tO

35 - Elaboraçáo de orçamenro > oBRAS HtDRAuLlcAs E RECURSoS HÍDRlcos > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#53.1.a -SARTETA

35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNüq E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE
TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.9 . TERRAPLENAGEM

'18 - Fiscalizaçáo

60 - Fiscalização de obra > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO
> à4.2.1 4. EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

60 - Fiscalização de obra > oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HíDR|COS > STSTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.7 - ME|O+tO

60 - Fiscalização de obra > oBRAS H|DRÁULICAS E RECURSOS HÍDR|COS > STSTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3,1.8 . SARJETA

60 - Fiscâlizeção de obra > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA >
DE OBRAS DE TERRA > #3.3.,I.9 - TERRAPLENAGEM

Apos a conduseo das atividaijes técnicas o proÍissaonal deve proÊedeÍ a baixa desta ART

- 

5. Observações

Quadidade

7,00

7,00

7,00

7,00

7,00

7,OO

7,00

7,00

Quantidade

7,OO

7,00

7,D0

7,00

Unidade

un

un

un

UN

UN

UN

UN

UN

Un dade

un

un

UN

UN

ART REFERENTE A PROJETO BÁSICO, ORÇAMENTO E FISCALIZAÇAO
RUAS NO DISTRITO DE SANTO ANTÔNIO, ZONA RURAL DO MUNICíPIO

DE OBRA DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM OIVERSAS
DE CRATEÚS/CE. MAPP 2OO8

6. Declaracóes

CREA.CE
CúBôlho R4lo,Él d. E^g.nháÉ

. 
^oM@i! 

dotud

A aulenbcidad€ destá ART pode ser veriÍiÉdâ emi https://qea+.sitac @ bripublico/, com a úave: 5EY6
lmpre$o em: (X/08i/Z)22 às 10:2õ126 pt , ip: 190-89 118.13í

w.crêacê org bÍ

Tel: (85) 3453-5800

Íale@n6@@mae.org.br

Far (65) 3453-5804
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ART OBRA / SERVrçO
No cE2022LO3tt79

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

7. Entldade de Classe

NENHUMA - NAO OPTANTE

- 

E' Assinaturas

Declaroserem nerdadeiras aç infoÍm€9óes€cims HIGO . CPF:

Lo€l

- 

9. lnformações

data DE cRATEús - cNpJ: 07.982.036/0ooí 52

. A ART e válide somente quando quitedâ, mediânte apresentaÉo do comprovante ou mnferência no site do Crea

- 

í 0. Valor

Valor da ART: R§ 8E,78 Registrada em:. o2loBl12o22 Valor pago: RS Eô,7E Nosso Número: E2í5535378

A autenticidade d6ta ART pode ser veÍiÍÉda em: httpsr/oêa-e sitac.@m.br/publi@/, com a chave: 5pY6
lmpl§o em: 0110U2O22 às í0126:26 pü , ip: 190 89.í18 l3í

dede

\-,

wW reacs.org,br

Tel: (85) 345$5800

Íalemos@@dea@.org br

Fax: (85) 3453-5804
CREA.CE
CõnBdr'. R.torbl d. E.gúhâru

í Aorbndrá dô céd

\,
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MEMÓRJA DE CÁLCULo ANToNIo AURÉLIO TRECIIO II
OERÀ:

PAVIMENI.A,ÇAO EM PEDRA TOSCA SÉJ\{ REJL'}ITAMENTO

IOCAL DÀ OBRÁ (BAIRROnnUM(fuIOrurr:
RTTA ANIOMO ,{LIRELIO TRECHO II - SANTO ANTOMO DOS AZE\'EDOS - ZONA
RT'RAI DO MLNICIPIO DE CRATEUS-CE

TABEIJ\ ItE REFERÊNCIA:

TABELA DESONERADA SEINFRA 27. I
DÁTÁ

ENCÂRGOS

BDI

Ertnca
lnlcial

0.fx)

r.00

2.00

3,to

Est36
fiusl
l-{{r

1ü)
.l.m
3,Í){)

0.00

0,00

0m
12,44

Tofal

Llrlm
Itlédio
6,rl
6,20

6.20

Io'tal

ÁE
(D')

I 24.0{)

lt4,m
124.00

11.13

m2 620

ÍÉ 620
íi ó20

íÉ 6 Xí)

d

(L.rgüm
tritràl)

6,2()

6.20

6,20

6,20

+

+

+

+

+

000

000

000

000

(IÁrgum
+n In cial)

1.1 R.ECo^-FORIúAÇÀOPAIROIAGEÀ,í DA PLÀlÂr'OR,\lq,

t

72,41 4,r9,13

EííEõo !
20,00 x

20,00 x
20.m x
r\44 x

FIO

Eíôa
Inicid

0,t)0

tüt

+ Ertâo
fhEl
I,00

2.&r

3.0t1

l.rú

+ D

qm
0.m

0,ü)

12.44

Ed.trsio

30,r»

20.00

2rl m
t2.44

r íÍrdice
Coüp.

(m)

10,00

40.00

40.rxl

24,EE

Obseilrfõe!

+

+

+

+

nim

0,00

0,ül
0.00

+

+ 2.(X)

1UJ

2.0{)

Totn

m

fi
m

m

D1t4,Et

BANQUETAJ MEIO FIO DE CONCRETO MoI DÂIX)NO Lü]AL
Comp,

íú)
6.20

6:0
Toral = 12,40 l{eio Fio d. T6metrto d€ Pd'ifidtação

2 ] PAVIMENTAÇÂO EM PÊDRA TOSCÀ Si REILÍNTAÀdÊIJTO (AGREGADO ADQUTRIDX])

E tass

Inicirl
0,00

1.00

2,ül
1,00

a
fsÍ!e
Fi@l
I,00

2,00

3,00

3.tr)

n Eíarrilo

:t),ú)
20,m

1),tn
I 1,44

largua
Mdi,

5,10
(tô

Am
(81

lür.tX)

I 06.ü)

1 06,00

65.91

- 
(Irrgufi
Ini.trl)

m2 5.10

n2 5,30

m2 5,10

E,

(I{rguE
Finrl)
5to
5to

5,30

+

t

+

0,ül â

z

â

a

t

qü)
oilr
0_00

12.44

000

0.m

0m

Totsf = Tr,U Iolsl = JEJ9J

24

> Itrd
> SEjeh

) Sejcta

' 
S{jetâ

> Srj€b

Estrs
Inicisl

0,00

1,00

2,0r1

3,00

+ fíro
Final

1.00

10ú
1.00

3,01)

n

qm
0,00

0-ü)

1144

Eí.Nao

20.00

20,00

10,0(l

12,44

IÁI8|E

0,lt)

0,30

0,:30

0,311

AlhrE

O.I Ú

0,10

ql0
0,10

Indie

2,00

2,m

2,liJ

:,00

Toú!l

Volume (m!)

+

+

+

000

0fi1
000

0 rI)

+

+

+

+

x

x
x
x

1,20

1,20

1,20

o75

4)s
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) Lmal
Est s
Iíicirl

0,r)0

1.00

3,00

Eitne
Iiml
1,00

:.00
3,ff)
3,u)

n = Eí4E o

= 20,00

= 20.m
: 10,00

= 12,44

l,.rEm

03rr

0.30

0.30
o1ô

ÂltuE

0,r0

0.10

0,10
0.1 0

r Indie Volume (m!)

Sújetâ

Strjeu
Sújeta
Sejeta

+
+
+

000

000
000
0ül

+

+

+

rl00
q00

0,00
12"14

x
K

x

x

x

1üi
2,00

2,m
1,00

Totâl

I,20

t,20
1.20

1J5

t,\\t\il,\t\( ro

6.20

6.t0

6.20

ó,lrl

Tot l

E9t{ca
Inicisl

0.00

l,0o

?,,00

l-oil

ErtÀo
I'ind
l.{!.)

2-00

-].(X)

f,ür

AM
(s1

I 24 i[)
I 2.{,0,0

121.00

77.11

I&um!Í'n5& x Àràir
20,00
':0,00

:0.fr)
1144

72,U {49,13
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ofiEúE (Idr8üE
Final)
6,20

6-20

6.20

6.20

x

\

n

+

hi.a)
0,0ú

0,00

ar ft)

0,00

q00

0,m

14{4

m: 6,20

ÍÍÉ 6,20

m: 6,2n

m' 6,20

dTotxl

$,ry

t
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MEMÓRIA DE CÁLCULO JOAQUIM COSTA AZEVEDO JUNIOR TRECHO I

OBRÀr

PAVNIEI\II,A,ÇAO EM PEDRA TOSCA SEV REJLTNTÀ\TENTO

I]OCÁI, DA OBRÂ (BÂIRRO/Ii,IUMCIPI(yUTO!

RUA JOAQLIIM COSTA AZE\'EDO 
'L,'MOR 

TRECHO I - SANTO ANTONIO DOS ATDVEDOS . ZON.\
RTJX.AL DO NÍLTNICÍptO Oe CtnrErrS-Cn

TABEIÂ DE RX,['ERT,NCIA:
,TABEL,A. DESONERAD,{ SEINFR,,\ 27.I

DATA

EN('ARG{)S

BDI

Ll
E{re
Inki.l

0,00

1,0ú

2,ü)

3.00

Eta
FtEl
I,00

?,t)0

1üt

I{rfm
Ma{L

I 0,-s0

10,50

10,50

t0,50

Atr
(ü1

210,m

31o,(il

f1D.t)o

18,r,65

> (Ielum
InkirÍ)

m: 10,50

m: 10,50

íÉ 10,50

Íf 10.50

(LryuE
riEÍ)
10.50

10,50

10,50

I 0,50

RECONTORMAÇÂODAIROIÁGEM DA PLÃTÂFORII{Â

+

+

+

0,00

o tilr

0.00

O,CÚ

+ +

Totd11,19Tottl

ErÍe Bâo

ilm
0,00

r) ff)

t7,49

tll,6s hr

20,00 x
20.00 x
20,00 x
17,49 x

2 I BANQT.IETI/ MEIo FIO DE CONCRETo P/ VIA§ URBÀNÂS (l ,0ôO-15i0, I 5n)

Eís
IDici.l

0,00

1,00

2,N
3.00

+ ô
E tro
Find

1.0í.)

i00
l.(ú
lrn

T

0.00

ôÍn
0.m
l 7,49

Eí.n3iio r indie Cp.
(n)

4{100

40,00

40,(ú

14,98

Obsn€çõ6

0,ffi
Orm

ít Nt

0.00

+

+

+

20,00

20,00

20.m

17.49

2.U)

100
2,00

1m

Tot l

m

m

m

E

D154,98

BANQUEI,V À/íEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO l$O LOCÁL

cmp.
(r)
)0.50

0,00

Obnqõ.r

tnicio de Vú

Fusl da Via

T0|.l = 10'50 N Me o Fro d. TÉh6b de Pdimlâção

2 3 P.\!'IMEÀITÂÇÃO EM PEDRÂ TOSCÂ S/ REJIJNTAMENTO (AGREGÂDO ADQURIM)
Esteo
Intchl

0.00

t.00

1,00

t.00

+
fitrE
Flul
I,m
I,Ut
3.ü)

l.m

+ Eúao.ao

10,00

,ít fft

20,00

t't,49

hÍEun
Mídlr
9,ú)

9.«)

9,60

9.60

Am
(d)

19100

l92.0tl

lcl,00
167.9{)

- 
(Iott*
InLLU

Írl, 9,í)
m2 9,60

n: 9,60

m' 9,60

a'

(L.]!un
Flml)
9,úl
9,60

9,60

9,60

0,00

0,00

0.00

0.üJ

0,ü)

0,00

0,00

t1.49

ToLl = 7149 Tolrl = 71J,9O

2.4 ESCAVAÇÃO À,[ÀNUAI- CÀMPO ÁBERTO EItí IERRA ATÉ 2M

Locsl
ErÍro
Ini.i.l

0,00

1,00

2,00

1m

n
Elhq
ElMl
1,00

1.0(l

1fl)
1.00

+tr
+ 0,ü)

r 0.00

+ 0,t»

+ 17,49

Ert 610

20,00

?0,m

20 ü)
11.49

IártüE

ô1ô

0,10

0.30

0.10

AlbE

0,10

0,10

0,10

010

Írdk

1m
100
2,m

2,00

Totd

lblum. (m)

> Súj.b
> Sdjetâ

> Sdj.tÂ

> Sa4oh

0,00

om
t-00
om

s

a

a

à

t,20

1,20

1,20

1.05

25 CONCRETONÃOESTRUTI]RALPREPAROMANUÁL

) Lmal
Eib€x
Inichl

0,lI)

l.rÍ)
.fr)
3.00

+ n
frt §
FlDl
l,ü)
2,(n
lrn
tü)

+ n = EÍ.niIo tl4Ílum t Àltüm x l]di.t Voluoe (m')

Súj€ta

Sújeb
Süjêb
SejeE

0,00

0.m
0,00

0.00 +

0 oi)

0.íX)

t),r))

t7 {9

20,00

20,fir
20,ü)
17,19

x
x

x

o1ô

0,-10

q30
0,10

x

x

x

0,10

0, t0
0,to
0,10

2,00

2,00

2,tu
2,00

Tot!l

I,20

I,:0
t,l0

í,65

3.1 LIMPEZADEP§OEM
Estr@
Inl(lrl

0.0t)

l.(i)
I,r))
,1.(É

Ettaq
Flnal
I,0ír

2-0u

3r»
lrn

tr

0.(x,

0.({r

t),rl)

11 49

Totrl

IÁ]!uh
l,Íédh
r0.50

t0,50

I 0,-50

10.50

Totrl

ÂM

(üf)
2)0,Í)0

2t0.ü)
2t0,00

I 8-1.65

rr3,65

rf
m2

ít!
m:

d

(Irrt@
Inlchl)

r0,50

t0_so

10,50

10,5ú

(Lartur
Fltr!l)
1u,50

10,50

10,50

10,50

0,00

0,00

0-00

0.00

x
x
x

JUNHO DE 2022

+ +

+

n

IJRBÁ}IIZADA

Ertanrâo r

21).ü1

20,((l

10,00

I 7-49

77,49

Página 1 de 1

l\ry A*:*

iun-21

I sllR\ l( ()s Plalll l\ll\ \ltl.s

+

+

+

t

I t,\\ l\tt \ I \( \()

+

+

+

+

+

t

x
x

x

x

+

+
.l

x

x

x

x

a

6

ô

a

+

+

+

a

o

â



{r
k4

íJ
1'

6
c
ú.o
À

d

ú

O
N

ôlcl
€
â
€

É

a
§
..1
O
N

ôo
d

@N
ao

O
@"
Os

r
\Ô
tO
@
+

s
q

É
ô
O

d,

@

s
gf
F.

&

O
O

ú

ôô
N

ro-
O

ú

C
N €

N

€"
\o

ú

€
s

a

<l'

ú

ds-Í @ô
-

d

ô
Nç N

N 2
N

2

o
I
t-z
re
à

À

àN
F

àúr!
F.

EI

o
Íd
É
z
2
F]
íÀ
úÀ
(à

(}

ú
rll
t

Àú

F
J

H

í!

Io
F

o.

o

2
O
a

.-{

I

-.1
U)

z

D
a

oFt!
Oz
(,)
Íi.l
A
I
íq
o
ol

tF
Írip
oz
É

i
í!
5

z

iI
J

z
!

FIo
z
F
&
Oz
U
t!
o
Ír

c

oô
d.

X
?
eH
o
úo

Fzg
2
A
2
EI!
É
a)

C)
a)

F
da
tr.jÀ

rrl

r<ú
Fz
Ír.l

J

z

oú
o.
Í4ú
J

LL
ú
Ê.
(n

r<
z
FÍ!
Uz
o

N
Í.1
À
à.
F]

c{óN
(D
o

€I
c
(-)

€
(J

oôÉ
O

€
N
c,)

€
6
(-)

Il.]

?
U)

t!F

i)

o
'õ
2D

8
-
d
ú
zo
\
.t)

8

tl
N

a
8

2c-L
2o!:.1 FriZeÁ
A=

GJ,Jic')
-Jjzt
U)-
40
iÀ oZ
^E=
<Eâ.)'l 'A
ô_:>
!><
>a <,rr' êí :-i i
é4*2'5e:E
<;tÊh
2taxÉÍ<â2':UÍ

<\<rq
ãÍgi3

;

ôl
N

fú

ü

U

az
H

tri

É

F
4â

i
U

-N
d
Z
v)

à
4z
oaq

,l

-

€ô

ôiôl
ô.1

tr.l
H

zp
ín

FrF

U

t!
a
À
El

ú
r

a.l

?s
z
ú

r§<f

O

d
d

N
d d

a
N N

C

a

z.

7

a,

Z
H

t,

§J

Z

L,J

A)

L]

r-l

Z

j
à

C,i

d
êl

d

4

,l)

Ii

Z
t!

/
T:

2
i
=



MEMÓRIA DE CÁLCULO JOAQUIM COSTA AZEVEDO JUNIOR TRECHO II
OBBÂ:

PAVIMENTAÇAO EM PEDR{ TOSCA SEM REJTINTAMENTO

IIrcÁL DA OERÂ (BÁIRRO/DIUMChIO/UÍ)I
RUA JOAQUIII{ COSTA AZEVEDO JLINIOR TRECHO II. SANTO ÂNTOMO DOS

AZEVEDOS - ZONA RTJRAL DO MLNICÍPIO DE CRATEÚS{E

TABELA DE REFPúTTCTT:

TABELA DESONERADA SEIM'RA 27.I

DATA

ENCÁRG'OS

BI)I

trJt ú
Iolclel

0,00

t,m
2,m

3,00

4,(X)

5m
6,00

7 (Yt

0.00

0,00

0,00

0.m

0,00

0,00

0,00

0,«)

E tre
FlEl
t,m

3,00

am
5ff]
6,«)

7,00

7.00

0,m

0.00

ôrn
0,00

0,00

0,m
0,00

16.99

20,ú0

20,m

20,00

2qo0

20,00

20.m

20,m

t6.9

IrrfE
Médi,

8,50

8,50

8,50

8.50

8,50

t,50

8,-§0

RVr

Told

ÂH

(d)
170,0t)

I 70.00

170,00

170.00

170,00

t70.fi1

I 70,00

t44,42

m:

rÊ

m'

m!

(LrllG
Intchl)

8.50

8.50

8,50

8,50

8,50

8,50

8,50

8,50

(I'rgum
Fln0l)

8,50

t.50

8,50

8,50

8,50

t.50

s,50

8,50

+
+

+

+

t
+

t
+

x
x

+

+

+

x
x
x

+ +

r.I RECONIORMAÇÃOPATROLÁGEMDAPLATAFORTÁi\

lJJia.{2Totd = l5óP9

f,Íarsâo r

2.1

e+
fí.o
FlDd

1.00

2,00

lm
4,$
ím
6,00

7,(,(,

7,00

Eiú.ó
FItr t
I,m

100

3,U)

4.00

6,00

7,m

7Nt

c6p
(o)

40,00

,10,00

4ffr
.r0,00

40.00

,í0,0)

,r0.00

1l G

lrJpS

q00

0,m
om
0,00

0,00

0,00

om
0,(»

+

+

+

+

+

t

a

t
+

+

+

0.m
(r ffl
Ô rxl

0,00

om
0"00

0,r»

0,m

0,r»

0,m

q00

0,00

om

0,00

qm

Era6
Itrl,.l.l

0,00

1,00

2,0Í)

3,00

4,0)
5rn

6,00

7m

+

+

+

+

+

+D
+ O,(ú

+ tJ,Oo

+ irm
+ 01l)
+ (r.ÍD

+ 0.00

+qm
+ 16,99

Eímlio

?q00

20,m

:0.r10

a),m
Irm
20,00

?0,m

16,99

Eído r
20,m x
fr.$ x
20,m x
2),oO x

20.00 x
20,00 x
20,m x

16,99 x

Ob*il{çô.!ffií.r
2,00

2,m

2.00

x00

1«r
a00
2,00

1m
Tdsl

m

m

m

m

n
m

E

ft

D

BAIIQI ETÁ'/ lvíEIO nO DE CONCRETo [4oLDAm M) LOCAL

CoDp.
(m)

80Ú

Edh
+

Obrsa*l

Final de Via

iísio Fio dc TwMúo dê Pilirdlâéot,00 m

23 PAVIMENIAÇÃOEMPEDRATOSCAS/REIUNTAMENTO(AGRECÂT)o Af,J(]ÜRDO)

Total

EÍlo
Inlclrl
0m
l(m
2.00

1 rI)

4.00

5,00

6.00

7.m

trrtrca
htctri
om

1,00

2,00

t,m

4,00

5,00

6,00

7,(»

r-ld
1,00

2.-(n

1,00

4ü)
5,m

ó,m

7.00

7,ül

llEl
1,00

2.00

1m

4.m

5,ü)

6,00

7,0()

7.(l)

0,00

0,00

0,00

0,00

0.m
ofl)
0,00

q00

LortEn
Mffi!

7,6r)

7.60

7,6r)

7,6t)

1-«.1

7,61.1

1.6r)

7.(Í)

Total

IÁrguE

()30

0.-lt)

(),30

ú.3()

0.30

íJ-lr I

0,30

010

LrÍEun

AE
(Í)

152.m

l_5400

152.00

152,00

I 52.00

152,00

I 52.00

lt9, t2

(Lrrtum (IárúuE
Fibol)
't,«l

7,60

7,60

7.60

1,60

7.60

7,60

7.60

VoluDe (d)

l,:0
t,2t)

l,2r)

l,2t)

1.:0

I,20

1,20

),02

9,4

Volur. (d)

Inkial)
h' ?,6t)

d 7,m

m2 1,fi
n! 1,6)

D2 7-60

n'1 1,o)

m: 7,«)

ÍP 1,fi

d

0,00

0,00

0,m
0,00

0.ú0

0,tl.t

0,00

I 6,q)

Tot l

0,00

q00

0,00

0,00

0.m

0,00

rlü)
t6,99

ESCAVÂÇÀO MANUAL CAÀ,íPO ABERÍO EM'TERRÂATÉ 2M

I 56,99 1.193,12

24

) Lel Erlsd
Inkfrl

0,m

1.00

2,00

3.00

4.00

5m
6,(n

7,0(,

Ertro
++ n

à

+0,ma

Eú.olao r

m,m x
20,00 x
20,00 x

20,m x
â.m x

20,m x
20,Í» x

16,99 x

r Alürn

x 0,1()

x 0-10

Í 0.10

x 0.10

x 0.1ú

x 0,1()

x 0,1t)

x 0,10

r Àtum !

x 0,1() x

x ll,l() x

x 0,1u x

\ U,lo Y

x 0,ll) x

\ 0-10 x

x ()-lli x

x 0,10 x

Itrdkt

2,u0

2,(ru

2,u0

2,(Ú

?.0()

Tofsl

ÍnAu

Àm

2,00

2,m

2,00

1{r)

2.00

2,00

2,ü)

Told

> Súj€ta

) Sújtu
> SújÊh

> S*j"t
> Srjcb
> Sdjets

> Sajcte

> Siljeta

+

+

+

2 5 CONCREIO NÃO ESI'RUTL'R}L PREPARO MÂNUAL

> Locrl +

+

+

++

Sârjeb

SaDEb

Sàj.b

Sedú

Saj.u
S3BetÊ

Sújeb

Sújeb

tr

0,00

0,m

nm

0.m

qm
0.00

0,m

16,99

Eü5ao r
,!),00 x

3ú,00 x
tr),m x

20,m x

$,m x

:0.00 x

x),m x

t6-99 x

o,30

q30

0-30

030

0"30

0,.10

03
om

t,20

1,20

1.20

t.20

1,20

|,20

l,l0
1,02

9,4
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MEMÓRIA DE CÁLCULO JOÀQUIM COSTA AZEVEDO JUNIOR TRECHO II

OBRÁ:

PA\IIMENTAÇÀO EM PEDRÀ TOSCA SEMREJI]NTAMENTO

l,ocÂL DA oBRÂ (BÁIRR(}]UUM(frI(yIJF) ;

RUA JOAQLTIM COSTA AZEVEDO JLB'IIOR TRECHO II . SANTO ANTOMO DOS

AZEVEDOS. ZONA RI.]RAL DO MLTNICIPIO DE CRATEUS-CE

IABETÁ DE RD,FETÚXCIÁj

TABELA DESONERADA SEINFRA 27 I
DAl'A

ENCARC,OS

BDI

3t
gnrEm
fftEI)

8,50

t,50
8Sô

t.50

8,50

8,50

8,50

8,50

(Ialtu
Itrl.ttl)

*50
Itô
8,50

r,50

8,50

8.Í)
8,50

E,50

trÉ

mr

mi

m:

m'

m!

ítr
m1

Dr

x
x

x

I{Bn
i,{adtr

8,50

8,50

8,-50

8,50

8,50

8,50

8,5r)

8,Í

Toül

:.0,00

20,00

10,00

20,00

20,00

10,00
'20,00

16,99

AE
(d')

I 70,U1

I 70.00

170,r)o

I 70,00

170,00

I70,«)

I 70,00

144.42

Ertansío r+f,rtro
FlEl
1,00

f,00
4.m

6,ü)

7,m

7,m

+

+

+

+

+

+

+

trJtro
Idcirl

0,00

l,m
2,m

3.00

400
5.00

6,00

7,00

0,00

0.(n

0,00

0.00

0,00

D.m

0.m

16.99

+
+

+
+

+

f

+

t

e

â

a

a

a

0,m
ôm
0,m
0,00

0,fl)
ôm
0,00

0,m

1.JJ4,42

CRATEÚS. JUNHODE 2022

\l^", N=*

Totll = 15ó99
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MEMORIÂ DE CALCULO JOAQUIM COSTÀ AZEVEDO JUNIOR TRECHO III
OBRÂ:

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRÁ TO§L-A §EM REruNTAMENI()

rI)cAI, DA OBRÂ (B.ÀIRRO/}ÍUllrcfurO/rJF):
RUA 

'OAQUIM 
COSTÁ AZEVEDO 

'IJNIOR 
TRECHO ITI . SANTO .{NIONIO DOS

AZE\'EMS - ZONARIJRÁL M MUNICTPTO DE CRATEÚS-(--E

TABEIÂ DE REFf,RÊNC]Âú

TABE].A DESONERADA SEI\IFRÀ 27 I

DATA

ENCARCOS

BÍ)I

E@
ld.Ll

0,00

1,00

2,00

.l,rú

tr

0,00

0,m

0,m

0,00

ú,il

EtE
flÉl
1,00

iu)
1.00

J,(»
{,üô

I

0,00

0,00

0,00

0,00

i0,72

Eí.d. r
20,00 x
$,ü) x

20,(» x
20,ü) x

10,72 x

r:,lE
MAn

5.m

5,ü)

5,00

5,00

5,ü)

TÊI

íd-)
100,@

ruI00
1(»,00

l(»,r»
53.6ü

d

Or,BrE
nrÍ)
5,00

5,00

5,00

5,00

5,00

s.m

5.00

5-00

5.t[

(IlErh
Itrcb)

n,n {s1.flTotsl

1.T RECA]NFORMAÇÁOr'PÀTROLAGÉÀ4 DAPIÀTÂFORMÀ

7t BÀNQUETÁJ MEIO FKI

haa
lrHl

0,«l

:.m
l.oJ
j.fri

P/ \TÁS URBÁNA§ (1.«X0,35x0.15D)

h
nul
l.m
:.00

l,m
4.«)

4.úú

+ í indle

.:,fi
:,«r
2,00

:.00

2,«)

Tod

cil?.
(D)
10,u)

t0,00

40.«)

40.00

OkmF

0,00

0,m

0,00

0,m

0,00

0.((l

0.m

000

0.m

IÚ,;2

?0,00

:0,tr
70,(n

20,00

lú,;3

ill

m

m

I

:1.,11

Itl,aa

22 BANQUETTV MEÍO nO DE CI)NCRETO MOLI)ÀIX) NO TOCAL

Cos*
(E)
5,m
ílm

Ohmcaã

Inicio da Vú
FlÍEl & Vü

Mcio Eo ilô Tffilo d. P6rÍlMt8Êoloul tü,w

2 3 PÂVMENTAÇÃÕ EM PEDRA TOSCÀ Y RE'UNTAMENTO (ÂCREAÂOO AD(XARIüJ)

Efu
Inlet

0,00

l,o0

t,m
.1.00

+ Díe
Fbl
1,00

;,00
l,(ú
4,«)
.t,«)

+ EcÉ !

m"oo x
:0.{m x

20,00 x

m,m x
t«,12 x

rrltm
Miíh

{,10
j.t0
4,10

1,10

4,1(l

ÁF
(J)
82.00

8:.Ur

8:.00

82.fir

ti.95

> (t rBrr
Irrdrl)

f,f {,10

N" 4-10

fr 1,lo
uf 1.10

úÉ 410

(rilm
Fl[Í)

4,10

.t,10

4.t0

4,10

I,t0

0.00

0,00

0.m

0,«,

0,0{

0.(xr

0.ry)

0.m

0,00

t0.;.:

Tdrl 9$,72 Totrl J7l'95 B1

24 E§CÂVÁçÀO MÂNUÁL CÀMPO ÀBERTO EV TIRRA ÁTE 2M

l^al Dft.
lnl.lal

0,0ô

l,m
2,(»

3,m

4.ü)

+ Effi EíÀáo
?D.m

:Àm
2),m

20,00

io,7]

IrrÉm

0,10

0,30

0lo
0,30

iilu

ÀúÉ
0,t0
qr0
qt0
0,10

ü,10

Idlc.
2,00

1m
2-00

:-00

1i»
Tol

halct

lm
200
:,00
1,00

2.m

ToEl

volume (d)

Süjú
sori@

Süi@
$íú
Sajêb

+

0,00

0,m

0,00

0,00

0,00

Ih.l
1,00

:,m
3,m

4,00

4,0ô

0,m

0,00

0,00

qu)

t0,ll

1.20

l.:0
1,20

t"20

u64

ia,a

) 5 «)NCffi'}ç NÂO E§TRÚIÜI(ÁL T(E}trU MAFIJI

> IEI
> $Octa

> Silje
- Süjeh
> sorjeb
> sújeh

Erbq
Ií.ld

0,m

1,00

2.tN

4,«)

o

0,00

0,00

0,00

0,00

El*.
Flrd

1,,J()

t.«,
l.(Íl
4.(Xr

+ i

0-00

0,ü)

0,(x)

0,00

10,77

= EíEÉ.
- aloo
= 20,00

= m,oo
= ?0,m
= 10.72

lrrt!E
0J0

0-10

0.-r0

0.to
010

Àlom Yolud€ (m)

a 0,lo

0,10

0,10

0, l0
0. l0

t,:0
t,20

t.20
l,:0
0,ó4

a

à

â x

5.{l

3t LIMPEZÀ DE PÍSO EM

Eúo
Itrld.l

0.m

l.«r

l.({l
t,m

k.á Eícnó

:0,m
20,00

2{r,00

20.«|
1o.12

Ám
(d)
tm.(n
l«r,«r
l(io,m
I 00.({)

51,60

OrÍtra (lrrtüB
+

IállE
Madb

5,(Xl

5,«r

-5,m

s,00

J.00

TôI

0,00

0,«)

0,fl)
0.«,
1o,12

TúI

ht
t,«)
2,m

l.(x)
4.(Íl

1.00

0,m
0,00

0,00

0.0ú

0,00

Fltr.l)
5,00

5,00

5,m

,1,00

ilf 5,m
Id 5,m
nf 5,00

íf 5,0O

Itr 5,O0

d

In . âl)

Â,7 = {$.m

CRATEJ S, JTJNHO DE 2022,
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OBRÂ:

PÂ\iIMEN-TAÇAO EÀ,f PEDRA TOSCA SEM REJIT}I AMEh-TO

LocAI- DÂ oBRA (BATRRO,[!iL$[CIPIO/LI]):
Rl-;A JOÀO SÀ{ÀO - SAN-I().{NTONIO DOS AZEVEDOS - VLq{ICIPIoDE CRÀTEUS-
('E

TABEI.A DE RXI'ERÊNChI
TABÊI À DFSC)NF,RÀT)A SIiINFRA ]7 I

MEMORIA DE CALCULO RUA JOAO SIMÂO

DÂTA

L\CARGOS

BDI

EIba
ItrLld

0,00

1,0i)

2,m

3.m

4,{Xl

5,00

6,00

7,m

8,00

0,00

0,ü)

o,00

0,m

0,00

0,00

o,m

0,m

0-00

Dffi
F|!d
t,m
!,m
l,m
,t,00

J,úÕ

6,00

7,00

ü,m

9,m

9,00

0,00

0.{x)

0,00

0_u)

o.ü)

0,m

0,ü)

o,m

0,u)

&.§

Tohl

20,00

:0,u)

20,ü)

?0,m

]0,ül
20,m

20,ü)

il,00
20,00

&48

rrÀar

LrlE
Maalt

8,0{

ó,.1?

5,65

6J2
8,41

8,68

7,84

6.S
8,65

1 4,48

Ám
(Í-)

160,80

129,rO

n3.00

l3{,40
t68r I ú

I 7J,ó0

156,70

139-O

173,m

12\15

Íf

mr

m2

d

(lrrFr
tdctrl)

8,83

5.69

5.61
.).8-r

8.98

8.18

7.:9

6,61

10.61

(brtüÉ
flMD

1,25

5,69

5,ól

7,83

8,98

8-18

1,29

6,61

10.63

t8,32

x

+

{

+tr=EíeLr

Tohl = l.{7lJ§

1.1 RECONFIf RMÀÇâif/"ATROLACEM DÀ PI-AT-^IORMÂ

MEIO FIO DE2.1

Crt-
(.)
10.00

40.00

10,(ú

n0,00

10.0{

40-00

10.m

40,00

40.([
16,96

!

o,0o

0,00

0,00

0,0ô

0.m

0,00

0,00

0,00

ú,00

0,00

Efu
IrtcLt

0.00

1,00

l.m
1,00

4.m

5-00

6,m

7,00

8.00

9,00

Ed.oI rtot
â 1,00

a i00
. 3,0o

â 1,00

o 5,00

a 6,m

a ?.00

a&ff
a 9"«l

e I,trü

trtrldr
m,00

20.m

20.(n

20,00

20.m

10.00

20,00

:$,([
20,(x)

8,48

hdlrr

2,00

2,(r0

2.00

2,00

2"00

.2.«r

i0ú
2,00

2,Ul

2,(n

r lrrlan
x 0.3{l

x 0,30

x 0r0
x 0,10

x 0,3O

x 0.Y)

x 0,3O

x 0,10

x 0,-10

x 0-10

T

0.00

0.«r

0,00

0,fr,

0_00

0,«)

0,«l
0.00

0.00

8,48

1n

nl

m

m

tn

nl

ít
ln

ln

D

Írf

2 2 BANQUETÀJ MEIO FIO DÊ I]ONCRETO MOLDÂD] NO LL}:AL

> CrDp_
(h)

r I8l2

'roínl = 18J2

2 3 PÂVIMENTAÇÁO EM PEDRÂ TOSCÂ g REfu'^TTAMEITO íÀGREGÀDO ÂDQIIRID())

Tobl = IEJS

2 4 ES]ÀVAÇÃO MÂNUAT CA\íPO ABERTO EM TERRA ÁTÉ 2M

Tohl = 176,96

loEl = lJ01,Z

L{eio FD de TMeilo de Pffinbçâo

Ot*mçô.t

Frml da Và

+Eúe
Irlcld

0,00

1.m

100
3,m

4,00

5.m

6,00

7,00

8,m

9-00

Eô.r
Pl.d
1.1»

2,00

3,00

4,00

5,m

6,00

7,m

&00

9,00

Eírá
nol
l_00

:,(ú
l.«,
4.m

_5.00

6.tx)

1.(ít

À00
9,«t

9-ú

orpr
FluI)
6,35

4,19

4,11

6,93

8,08

?,48

6,19

5,77

t1,42

(I,]!m
lilclrl)

6.35

4"?9

4,7',|

6,91

8.m
7,.t8

ó.39

5,11

9,73

lü
íer)

l4a80
I 1 1,,l()

95,fl)

I I 6,,1O

150,10
'l 5-5,60

138,70

121,60

t5J,00

r 15.1 ?

Iár!ü
MAn

7,14

1,15

5,82

1,51

1,78

6,9,1

6,N

t3,58

20,0ô

20,00

$,00
20,00

20,q)

t0,m
f,o,m

20,00

20,m

&{8

D,O0

0,ü)

0,00

D,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

&18

0m
0,00

0,00

0,00

0,00

0.u)

0,00

0,00

0,00

0,00

0.m

0,00

0«r
0.m
0,m

0,m
0.(ú

0,ul
0.00

8-48

x

> bcd

0,00

0,m
0,00

0«l
0.00

0,00

0,«,
0.«l

0,(xr

0,00

0,N
0,m

000

000

0.00

0,00

0,m

0,m

E$e
Iílcl.l

0.00

t,00

2,00

l,m
4.m

5-00

ó.«l
7.(Xl

&«)
9-00

Eí.o
lrkl l

0,m

1,00

z$
3-00

4.m

5,00

6,00

'7.m

+ + = Efi.4.
= 20.(ú

= :0,u,
: i0.00
= 20,«)

= 10.(x)

= 20,00

= 2ú.«'
= :[,(,(l

= ?(l,fir
- 8.18

a=Eúdar
0,00 = ã),l»
o,m = i:O"00 x

0.00 = x),u)

0,00 = 20.00 x

0.00 = 2{r,00 Í
qm = 2q0O x

0,m = m,m x
O-m = 2O-m' Página 1 de 2
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2.m
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Srjêb
SdjeE
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SEjeb

Sadeta
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Sõj"h
Sri*À
Sdieb
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Efu
DH
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1.m
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6.(ú

7,00
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ll]ErÉ ÂIh
0, l0
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0, l0

0, l0
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0.10
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OBRÂ:

PAVI\,ÍENTAÇAO E]\,1 PEDRA ToSCA SEM REJL'I\ITAME[fl-(,,

IrOCÂL DA OBRÂ (&ÀIRRO^{LNICÍPIO/LrD:
RUA ](ÁO SIMÀo . SAN-IO AITONIO Dc)S .AZE\'EDOS . À.IUN-*]flP]O DE CRÀTET]S-

CE

TABEL{DE REtrERÉNCTÂ:

TABF,I À DESONF:RADA SEINFRA ]? I

MEMÓRIA DE CÁLCLILO RUA JOÀO SIMÃO

8.00

9.00

0m
000

qm
9,00

0«)
I18

ENCÀRGOS

:0.«, :.«,
8{8 0t( 010 :«

fotnl

0.«) x 0,lo 1,20

0,51

1rJ1

> §a4eta

> $4ib

lt:I.rl

ojFn
trlúl)

1,75

5,69

5,61

?,83

q98

8,38

6-61

10,63

l&32

CrrÉÉ
Irlcl l)

&83
7,25

5-69

5,61

7,83

8,98

8,38

1.29

6-61

10,63

Ám
(Er)
lfl-80
129,40

I ll,«r
134,10

168. I 0

111.9)

156.70

l:9,«)
t73,Ut

l?:.75

r-.?u5

20,00

20,m

20,00

20.00

2§,U)

20,u)

20.00

20,«r

20,00

&,l8

0,00

0.00

0,m

0,00

0.«r
0,00

0.00

0,(x)

0.«)

8..18

TúI

tu
ftrrl
l,«r
a0o
1,00

{.m
5,00

6.m

7.00

8.«r

9.ü)

9.00

r = Erldú5. r

= rE8,48

+

+

+

+

+Eh
Irtc{rl

0,frr

1.ffi

2,«r

l,m
4,«r

5,00

6.00

7.00

8,00

9.00

0,00

0,m

0,m

0.m

0-m

0,00

0.m

0,m
0.m

0,00

\,
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Rt,A N'EN'Elvl BELIZÁ - SÀ\ÍTO À\TONIO DOS .A7.EVEIOS - ZON-.L RLrR,\l- DO

MEMÓRIA DE CÁLCULO RUA NENEM BÍÚZA

T,\BEI-A DESONER.\DA SEINF&{ 2? I

DATA BÂSE:

CRÂT€US

ENCARC,OS

BDI

. N,ÍLDJICÍPTO DE CR,\TEUS-CE

T,TBEI-À DE REFTTÚXCII;

OBRÂ:

PAVIMENT.,I.çAO EM PEDRA TOSCA SEM RE'TINT"{METiITO

u)cÁL DA OBRÁ (BAIRRO4nUtilC{PrOr'UD:

o,()()

0,00

arm

16.55

Tolrl

hrEE
Madio

7tn

7,N
7.iú

1,U)

AE
(ü1

I 40,0i1

t,ío,u)

I JO.(ú

I t-5,85

- 
(Irtuo
lDi.i.ll

m! 1,A)

ít, Zíf)
m2 7.00

m' 1$

(I!ÍEuE
Fhtrl)
7,m

1,tn

?,00

7,r»

0-00

l-00

tm
lrm

0,(n
ôm
oín
0,cro

l,«l
1m
t,00

3,00

,ó*(a Tobl = 515,85 d

EíGEão r

l0,m
:0,00

fú,([)
16,55

I.I RECONTORMAÇAO/PATROLAGEÀ,I DAPIÁTAFORNíA

E5tâÉ E{rútr.i.iul+trnF-rl

2 3 PAVIMENIÂÇÃO EM PDRÀ TOSCA S/ REJUNTA{ENTO (ÂGREGADO Âf,T]TIIRIM)

x

x

x
x

0,00

0,00

r),r»

0,00

0,ü)

0,m

0-ü)

r6,55

+

+

+

àm
?,m

2-r$
?ín

x

x
x
x

0,00

ü.(ú

0,m

0.00

t
+

+

Volume (E )

x
x

x
x

_x

x

x
s

x
K

oTr
i,i0
0,11.)

om
+

0,m
oôl
0,00

0,r»

0.«l
ll,ü)

0,00

l6_55

ESCAVAÇÂOMÂNUAL CAI\,{PO ABERTOEMIERRAATÉ À{

x
x
x
x

x

x

(rm

0,r»
(t({t

ló,55

ou
r) l)
0.-t(r

0,t0

+
+
+

0,0(l

Í),00

0,m

+ + Ob!€ffiçôcsn a

+ +n

+ + I

+

24

+

610

ô,t{r

6,10

6.i0

Tord

Erl{s
Inlcirl

0.(xl

I,rr]

I,iÍ

f,rào
Flml
tín

I,i.n
Itn

l,i0
l,l0
I,20

0.99

4,59

Eíro
Itrldd

0.00

1,00

3,00

.EíD
FiÀd
tm
100
3,((l
1.0(l

2.ü)
1tn

l.fil

Totrl

7óÃ5

Yolume (m')

Btr*QUETI'/ MEIo FIo DE CoNCRETO Pi VIA.S URBAÀIAS (1.mr<oj5x0,r-çm)2l

- 
(lrrlu
hi.arI)

fi' 6,'10

ÍÍÊ 6,10

m! 610

Íf 6.10

(L.rBuE
Fln.t)
6 to

6.1 0

6.1 0

6,t0

n

drn
(r.(Íl

0,00

16.55

Tofrl

> LoI
r Srjeta

> sújera

> SújctÂ

> Sdjelâ

> L@l

> Sújeb

Sejet€

> Sújdâ
> Sújeta

Eí.riiio x Íhdie

]I).u)

?0,fi)

10.0r)

ló.55

Conp,
(i)

4qr)0

40 o(r

4r) 00

33. l0

Tolsl = l5J,l0

AH
(ü1

122,rÍ

l1!2,ui
'122,00

1fir.96

4ó6,9ó Dr

= Eí6rôo r Lr]lluE r

20.m

:0,(})

?(1.()0

t6,55

Alth

o, l(l
010

0,t0

0.ltl

Totrl

Eí.n6jio x lôr?uE r AltuÉ t IDdi..

20.m

lo,íl)
:(r.(Xr
r6,55

0. t0
0, r0

0. t0
0.t0

1,20

1.20

1.20
ôs
4-49

Iarunf,L*o t Midi,
20.00

?Ir.ür

2ô fl)

t6,55

Iida

2(n

100

?.(|(l

lrYJ

2 2 BAI{QTJETA,/ MEIO Tto DE CONCRETO MOI^DAM NO LOCAL

EslrÉ
ttrict l

0,ü)

l,ul
2,00

3.(n

Ete
Í'idl
t.00

l.tu
3,0{)

-l 0(l

Ertro
Ini.l.l

0,00

I,m

f.00

Ertre
Fiül
1.ítJ

tín
3-ü)

3.00

{'rt.I.tl

2 t'\\1\ll.\ t-\( \()

ll LIMPEZ-ADEPISO EM

f!.taé
Ínl.lrl

ll í11

I 0(l

:,rll
-l.i.x.)

+

.F

TJRBAI{EÁDA

n

0,00

0.0t)

0.ü)

í).(ú

E tra
Fh.l
l,0t)

l.(n
3,rl)

-1,ÕO

Eú.tr§o

20,ül

lo,m
to,ü)
16,55

Ir4m
Míil,

'1,0t)

7"00

7,ül

?fr,

AM
6

r 40,0ó

140,00

t.{o-ü)

t 15,85

n

0,00

0.(r(r

qlt)
16,55

Ít'
n2

trÊ

m:

D!

(IrIun
Idci.D

7,ü)

?.m

7.(»

7.«)

(IjÍ8üB
FiMl)
7.m

7.m

7,m

7tú

Totrl _ 76-Ss Tobl = 535,t5
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U-1p Aryr
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Engenheio Civil

RNP'0ô17218632
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MEMÓRIA DE CÁLCULo RUA s.D.o sANTo ANToNIo Dos AzEvEDos

OERAr

PÀVIMENIAÇAO EM PEm.À TO§CA S:E\,I REJT NTÁI\,IENTO

k)cÁL DÁ oERA (EÁIRRO/UI]NI(fKyI]tr)!
RUA S.D.O . SANTO A}r'TOMO DOS AZEIVTDOS - ZONA RLTR.4L DO MLNICFIO DE
CRATEÚS-CE

TABELA DP RETER.ENCIÁ:

TABELA DESONERADA SEINFRA27.1

DÀ'IA

EN('ÁRGOS

l.l
Ebo
Int trl
0,r»

I.00

:,00

l.m
4,lt)

6,fl)

1.U)

0,(}.)

0.0ú

0,00

0,00

0,00

o,m

0.00

0,m

Efu
EH
I,m
2.fi
l,ü)
4.00

5,rl)

6,m

7,ü)

7.$)

l),rI)

0,(x)

0,r»

0.00

rl ü)
6 (lt

0,00

t8. t7

Told

:0.ü)
2b,u
a),00

20.{tt

20.m

20,rlrl

It.t7

IrÍfun
l,Íédlr

6,2í)

6,?Ít

Á}]
6.X
6,:0

6,20

6,20

6.:{)

Tolrl

Aê
ít')

lt4,ín
t:4.00

12,1,ü)

l?4.u)

I 24,0{)

1f,4.ff)

1t4,00

I t:.65

o:
mr

ú
D:

n':

a.

Or;m
hi.ill

6,1'

6.m
6,:O

6,20

6,m

6,20

6,20

ó,20

ErüD
6,20

6,7n

6,20

6,20

6,20

6,20

+

t
{
+

+

+

x
x+

1.

t

RECONFORMAÇÃOPAIROLÁGEM DA PI.ÂTAFORMA

(Lorgum+ + n

x

IS{,I 7 980.6.§

Eí.[tÂo r

2 I BA}IQIJETA/MEIOFIODECONCRETOPl URBÂNAS 0.00x0.15x0,1 5n)

+

+

f

+

+

+

+

1

+

+

+

+

0,(xl

0,úrl

0,00

0,00

0,01

0.rú

0.00

D,TJO

+

0,00

0,&,

0,00

0,0)

0.rx

0.m

0,00

0,00

0,r'x)

0.Ur

0,00
0,00
0,r»
olm
0,ff)
0,ü)

Ertaaa

Iniclil
0,00

1,00

?"m

3,m
4.íI)
5m
ó-«r

1,ú)

EfÉ
fnldd

0,00

1,00

2"m

3,00

4.$
5,m

6,00

?m

Eüo
Inldd +

0,m +

l,«t +

2,m +

3,m I
4.@ +

§ín +

6,ü) +

7.00 +

Eí.ó
F-rl
t,cú

\fi
.3.fi)

{t»
iín
6,00

?.«l

7.l l()

Iôo
E',td
l-r,
zÍtt
I lr)
{,ü)
ím
6,r)O

7,00
7.00

Cp.
(D)

40,00

.10,ül

,10"«)

40 ü)
t0.m
40,m

&.00
7168

3nfi

AH
(.')

106.m

106,00

xÉ,fr)
106,00

l(6.00

lm.ü)
I 06.00

96,10

Obr.rrçõ.9+n=EícDôo!índic

\,
20,(n

]1.ül
2qm
x0.ü)

20.00

20,u1

2C-$J

I 8,1?

Itn
Inl
2.u)

1ll)
2.ÍXl

x00
l-m
4,00

ToÍrl

0,00

0,rxj

0,«l
0,0r)

0,00

0,m
0-ü
18,t7

2 2 BÀIQ1JETÀ MEIO TIO DE C(NCRETO MOIDADON() LOCAL

> CoEp.
(D)

> 6.:l)

) 6-10

Totrl = 12,,()

2 3 PAVIMENTAÇAO EM PEDRÂ TOSCA S/ RE]WIÂÀ'ENTO (ACREGÂTÍ) ÀDQIJIRIDO)

Ob.fllçô6

hicio rls Vie

Fiml da Ve

Mcio Fio de Tamuo de Pavimta@o

x
x
x
x
x

x

+

+

t
+

â

à

a

a

A

a

a

a

+

+

t
+

+

+

+
+

tr

0,m

0,00

0.m

0,00

0,00

0,00

0,m

0.Í»

tr

0,00

0,m
0.frr

0,00

0"00

0m
0.m

l8,l 7

ql»
0"((l
rlO0

0,íI)
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MEMÓRIA I'E CÁLCULO RUA S.II.O SANTO ANTONIO DOS AZEVEDOS

OERA:

PAVIMENTAçÀO EM PEDRA TOSCA S:EM REJLINTAÀ,IENTO

II)CÁL DÂ OBRA (BAINRryÀ{UMCÍPI(yLID;

RUA S.D.O - SANTO ANTOMO DOS AZEVEDOS. ZO}.iÀRtiR,{L DO MITNIChIO DE
CRATEÚS.CE

TABELA DE REFEÚXCIÂ,'
TABELA DESONERADA SEINIFRA 27.I

DATA

EN('ARGOS

BDI

3l
E!a.d
Iudd
om
t.00

:,00

3,00

4,00

5,00

6,00

1.N

Et§
Fird
1,00

2_00

l-ÍD
4,00

_í,m

6.üt
?,(I)

?.00

20,00 x
20,(ú x

f),ú r
20.(n x

:0,r1) x
20.0{l x

30,r» x

18.17 x
158,17

bÍlom
r.Í4dh
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6.2t1

6m
6,:0

6,20

6.20

621')

6.20

Iot l
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íd)

Il4-r)o

t:4.00

lx{.00
t24.00

124.00

124.(,(l

I 24,rÍ)

I I 2.65

9t0,65

+n=Eí.[taot

mt
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d
ÍD:
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(Ixf@
IdÉ80
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6,2/)
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0.(t)

0,ü)
(,.(ú

0,rI)

0,00

0,00

t8,17
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+

+

I
+

+

t
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0,rl)

0,00
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0,0{)

0,0()

ú.00

0,tI)

i {ít

{.

+

+

+

Fl§0
6,20

6,20

6,2Í)

6,20

6,20

6.20

6,20

6,?n

CRATEÚS. JIJNHO DE 2022

,qT m*?*
?@tb§Mthrq

Engenheiro Civll
RNP'06172t86t2
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Despcsas lndiretas

Administragão cenlral 3,80AC
1,02DF Despesas fmancetas

0.50R Riscos

Beneficio
0--72

6.64
Garantia/seguros

Lucro

S+G

I lmposlos

0,65PIS

3.00COFINS

2-40ISS

4.50CPRB (4,5%, Apnas INSS com desoneraçâo)

10*55llnpostos

BDI

VIMENTAÇÂO EM PEDRÀ TOSCA SEM REJTINTAÀ4ENTO

D-À OBrdA, (BÀTRRO/rr,tINlrÍnonrrl:

RUAS DO MUNICÍPIO »T CRATEUS4E
^Ã 

aÇFt a^t lÍ,{l tr\ro
ÀBELA DE R"EFERENCTA:

DESONERADA SEINFRA 27. 1

BDI = i t t - hqc +5'+ R + ú)/íl - DF)(l- L)

| (t-t) l.100

quc

AC é a taxa de rateio da administraÇào cenlrall

ri trma tara rr'prescntativa tle- sr-gurrrs,

correspondr' aos riscos e tmprevistos,

e a taxa que rcpresenta t» ônus das garantias exigidas em edital-

DF e o taxa rsprcssntativa drs desprsas linanceinasl

L corresponde à remuneraçào bruta do construtor:

I i a taxa reprcsentativa dos trrbutos rncidentes sobre o prcço de venda (PlS, Colíns. CPRB e ISS)

BDI 26,00o/"

\sv M-*
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OBRÂ

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA SEM REJIJNTAMENTO
tocAr DA oBRA (BATRR()/MI lIICÍPIOruDr

DIVERSAS RUAS DO MIJMCÍPIO DE CRATEÚS4E

TÁBf,Í,ÂDE RE}'ERÊNCIA

TABELA DESONERADA SEINFRA 27. I

BDt .\PLIC,U)O:

DATA BÀSEI

jú|22

A ENCÂRGOS SOCIAIS BASICOS 16,8s/o 16,80
AI INSS o,(No/o o,oo%
A2 SESI 1,50% 1.50%
A3 SENAI l,(Xf/o l,OOo/o

A4 INCRA 0,200/o o,20%
A5 SEBRA]] O,60Vo o,60%
A6 SALÁRIO EDUCAÇÀO 2,50o/o 2,500/o

A7 SEGI]RO DE ACIDENTES 3-O0o/o 3.00%
A8 FGTS 8,00% 8,00%

B ENCARGOS SOCIAIS C/INCDÊNCIÂ DE Â tl,llo/o 16,460/o

BI DESC ANÇ O SEMANAI, REMUNERADO 17.84o/o O.OOo/o

B2 FERIADOS 3,7 tvo o,oo%
R3 AUXILIO EMTDRMIDADE o,810,,o O,67o/o

B4 I3'SALARIO t0.80% 8,33%
R5 LICENÇA PATERNIDADE 0.o7% o.06%
B6 FALTAS FUSTIFICADAS 0,720/o O,560/o

B'l DIAS DE CHUVAS 1.55% o,000/o

B8 AIIKLIO ACIDENTE DE IRABALHT] o,llo/o 0,08%
It9 rEruAS C]OZADAS 8,'7lo/o 6,73o/o

tst0 SALARIOMA1ERNDADE 0,03o/o 0,030/o

C ENCÂRGOS S(rcIAIS MNCIDÊNCIÂ DEÁ 14,73c/o I 1,3Eo/.
CI AVISO PRI]\IO INDENZADO 5,4lo/o 4,170/o

C1 AVISO PREVIO IRABALFIADO 0,130/o o,to%
FERTAS INDENZADAS 4,85o/o 3,7 50/oC]

C4 DEPOSITO DE RECISAO S/ruSTA CAI]SA 3,.X)o/o 3,O10/o

C5 INDENZAÇAO ADICIONAL 0,450/o o,35%
D REINCIDÊNCIAS DE UM GRTJPO SOBRE O OUTRO 7,91o/o 3.120

DI REINCIDENCIADE GRUPO A SOBRE B 7,460/o 2.77%

nlDE GRUPO A SOBRE AVISO PREVIO TRABALHADO E
I)() F'G]'S S()I-IRE () AVISO PRFVIO INDFN]7,AIX)

( ot)IC() T\BEL-\017.r
HORIS]-A % T{E\SAI-IST.{ %

TOTAL(A+B+C+D) Íi3,85,,Á 17,760/o

Wy ln-^r
fuüpW§wntuqe&

Engenhetuo Cívil
RNP'61i2iffi62
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OBRÀ:

PAVIMENTAÇÃO EM PF:DRA TO§ÇA SEM RETT.TNTAN{FNTO

trrcAL DA OBRÀ (BArRROiMUNICiptOrur),

DTVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE CRATEÚS.CE
'[ABEI-A DE R.E,FTTúXCIT:

TABELA DESONERADÂ SEINFRA 27.I

DE OBRA

DA'TA

ENC.\RGOS

IIDI

DE CUSTOS

I I8,1{PreçoAdoÍado: R$

MAODE

I8_590
ENCARREGADO GF]RA]/MESTRE DE OBRA (COM
ENCARGOS INCLUSOS)

IúES n?ô 5 868,92 R$ I 760,68

I8584 ENGENHETRO ÍrN«X lCrtrr{ ENCARGOS INCLUSOS) MES 0- 15 t4 5t4,46 R$ 2 177,17

RS 3.937,85TOTÂL MAO DE

Total

Peritxlo da ohra 3,00

ToTAL RS 11.813,55

R$ r 18,1.1

ADI\IINISTRAÇAO DA OBRA

Crirligo De rc riçiio Totnl[. nirl ('oeficicnte Preçir

\Ls N*lN
?o&W§ooe'W

EngÊnhsiÍo ulvll
RNP 0ô17?t8!t52
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PREFEITURA OE

MEMORIAL DESCRITIVO
PÁVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA SEM REJLTNTAMENTO

(ACRFCADO ADQUIRIDO) Df CRATEUS CF

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

RATEÚS
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ü

CRATEÚS
\,'l/

PREFEITTIRA NITINICIPAL DE CRATE(IS

Obra: Pavimentação em pedra tosca s/ rejuntamento (agregado adquindo).

Local: Diversas ruas no Distrito de Sanro Antônio dos Azevedo - Zona rural do

Município de Crateús - CE.

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÔES TÉCNICAS

1.0 - f,SPECIFICAÇÓES

I.T _ CONSIDERÁÇÔES INICIAIS

r.r.l - oBJETo DESTA ESPECIFTCAÇÁO:

O presente memorial dcscririvo e especificaçôes técnicas têm por objaivo estabelecer

as normas e condições a serem obedecidas na OBRÂ PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA

S/REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO), em diversas ruas do Municipio de

Crateús - CE. Estâs especificações têm lambém, a finalidade de estabelecer os direitos e as

obrigações da Prcfeitura Municipal de Crateús, doravante designada CONTRATANTE, e da

Construtora, a quem será confiada à execuçâo dos servrços, doravante designada

CONTRATADA

2.0_CABEACONTRATADA:

2.I _ VISI'TAR A OBRA ANTf,S DA EXECT'ÇÂO:

A visrta do cônstrutor aô local dà ôbrâ é de suma imponâncià, pôis càbe à elê à

responsabrhdade pela execução dos serviços contrahdos sem alegaçâo de desconhçcimento em

todo ou em partes da obra.

PRTFETTURÂ MUNICIPÂL DE CRÂIEÚS. Ru, M,mI AugüíIÚo.5.U - Bdm Sâo YicmI.. Cr,IoiíCE.
CEP 637üHXl0 - I.lefúê/Ír!: (8$ Jó92 3303 - DrcÍeilu.&r.reus'a.gmâilroo

4#
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CRATEÚS

2.2 _ MANTER NA OBRA OS SECUINTES DOCUIIENTOS:

A) Uma via do conftato;

B) Cópias dos projetos e detalhes de execução para uso exclusivo da Íiscalização:

C) Registro dâs alterações regulaÍes aúoriz das;

D) Cronograma de execução devidamente atualizado;

E) Cópia do orçamento correspondente a obra;

F) Cópia da ART de execução da Obra;

G) Diáno de Obras atualizado;

H) Relatódo Fotogdfico

2.3 _ APRXSENTÀR QUADRO TÉCNICO:

A contratada deveÍá apresentar à contralante, antes do inicio de execução dos serviços,

um comprovante que possuÍr em seu quadro técnico na data da licitação, um profissional de

nivel superior reconhecrdo p€lo CREA-CE, detentor de acervo técnico que comprove a

execução de serviços semelhantes aos discriminados nesta especificação

3.0 _ C-{BE .4. CONTR4.TÀNTE:

3.I _ FORNECER PROITOS:

A contratante fomeceá à construtor4 mediante pedido poÍ escÍito, os Fojetos de

arqultetura, urbaniução e paisagsmo, assrm como os seus Íesp€ctivos detalhes.

3.2 _ FISCALIZ AR:

A contratante efetuará fiscalização regulaÍ dos serviços atraves de teanicos da sua

EquiF de Fiscalização, com autoÍidade para exercer toda e qualquer ação de controle de

fiscalúação dos serviços

3.3 - CONSIDER{ÇÕf,S GERATS

PRETEITUR^ MUNICIPALDE CRATEÚS - Ruâ Mríocl Auguíiího,5l.l - BÀiÍm §ro vic.flc - CÍnEú§/cE.
CtrP: 631xrüIl - Telelonort{r: (el) í92 Jru - pnÍeiturâcÍâtcus4gnâil.com

2
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CRATEÚS

Em caso de dúvida ou drvergêncra na interpretação dos pÍojetos e especificações, deverá

ser consultada a fiscalização

Serão impugnados pela fiscalização todos os serviços executados em desacoÍdo com as

especifi caçôes e projetos

A comunlcação entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, e vice-ve$a, relativa à

execução da obm, somente terão validade se efetuadas por escrito.

A não ser quando especificados em contnirio, os materiais a empregar serão novos, todos

nacionais, comprcvadamente a l" qualidade e satisfaçam ngorosamente as condições nesta

especificação e obedecerão as prescnções das normas da ABNT. As expressôes de "primeira

qualidade" ou "similar" significa, quando existirem diferentes graduações de qualidade de um

mesmo produto, essa gÍaduâção a seÍ utilizada será sempre a maior, e para que todo e qualquer

"similar" possam ser utilizados. o constÍulor deverà consultaÍ a FISCALIZAÇÀO por escrito-

e em caso de aprovação ou desaprovação, esta Íambém seftá comunicada por escrito

Ficará a cargo do empreiteiro o fomecimento e a fiscalzação da obrigatonedade do uso

dos E.P.I e E P.C. em cumprimento à L ei, 6 514 de 22112/7'1 e das normas Íegulamentadoras

aprovadas pela Portaria 3.214 de 08/06/78, inclusas na C L T , ficando a PREFEITURA com a

faculdade de embargar a obra pelo descumprimento da obrigatonedade de uso.

3.4 - DISPOSIÇÓES GER{rS

Todos os serviços deverão ser executados com rigorosa obediência às normas da ABNT

Associação Bmsileira de Normas Técnicas, bem como as nornas das concessloniíLrias locais,

código de obÍas, plano diÍetor do municipio e as pÍesent€s especificaçôes.

,Í.0 - sERvrÇos A ExECUTAR:

4.I _ SERVIÇOS PRELIMINARES

4.'I.I _ PLACA PADRÀO DE OBRA

A placa indicativa da obÍa deverá ser em chapa galvanizada montada em estrutum de

madelra, pmtada com tintâ esmalte sintáico, contendo as principais camcteristicas do contrato,

PRiFEllUA^ MUNICIPÁL DE CIIÀTEÚS, Rrâ M0rorl Àugu§tiílú,5r-r - BâirÍú §Ào Vicore Cmrds/Ctr-
CEP: 6lTlGlxlo - Tclcfoídtâr: (E) !692 3ru - prúeitDrâcÍateüúsndl.com

fls
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CRATEÚS

como nome da obÍa, órgão conftatante e valor invesúdo, confoÍme modelo a ser apresentado

pela kefeitu-a Municipal de Crateús. Suas dimensôes deverão ser de 4,00m x 3,00m (base x

altura) e deverá ficar em local visível ate o fim da obra, d€ acordo com as exigências do CREA

e da Prefeitura de Municipal de Crateús/CE

4.2 _ MOVIMENTO DE TERRAS

4.2.I - RDCONFORMAÇÀO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA

A Íegulanzação da plataforma de via será feita através da utllização de equipamento

especializado, máquina motoniveladora e/ou similar, conforme autorização da fiscalização da

obra A llataforma será mspada com lamina e deverá ficaÍ isenta de qualquer obstáculo e bem

definida para receber a obra de pavimentação em pedra tosca

4.3 _ PAVIMENTAÇÃO

4.3.1 - BANQTJETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/VIAS URBANAS (1,00x0,15x0,15nr)

Os aliúamentos da pavimentação serão demarcados por meios-fios de concreto pré-
moldado, delimitando e definindo o contomo dos passeios, além de servir de gura para as

calçadas ao longo da rua, embelezando-a e definindo-a geometricarnenle conforme
especificações da norma DNER-ES 290/97 e em locais definidos em projeto

As dimensões será de ( 1,00x0,35x0,15m) conforme apÍesentado no proJeto e com
Íesistência minima à compressão de l3 Mpa Assentado e rejuntado com argamassa de cimento
e areia, traço l:4, incluildo escavação e reaterro.

,I.3.I _ BANQUETA / MEIO FIO DE CONCRXTO MOLDADO NO LOCAI

No final das pavimentações serão executados meio-fio enterados para o tavamento da

pavimentação por meros-fios de concreto para vias urbanas, em locais definidos em projeto

O meio-Íio seÍi ex€cutado com dimensões especificadas, com fck:10 Mpa

4

PREFEIIURA Mt NICIPAI DE CILAIEÚS - Rüa M cl ADgLitiDlro,5.l.r - Bâi.ro Sáo Vicmte - CriteúíCE.
CEP: 617(Xllm - Td€Í@/aax | (&i) 1692 33t|3 - DreÍeitür&BleuÍrrchâitroD *s



CRATEÚS

Os meios-fios serão executados nos locais indicados no projeto e de acordo com as

dimensões mencionadas

,I.].3 _ PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/REJUNTAMENTO (AGRf,GÀDO

ADQUIRIDO):

O pavimento s€rá executado em pedra granittca nova da Íegião, a pedra será quebrada

em tamanhos diversos com dimensões não superiores a 0,10x0,15x0,12m, asrntada em colchão

de areia, acunhadas uma a uma e batidas com manelo apropriado de uso do calcelelro, logo

depois, serão cobenas com uma fina camada de aÍeia do pÍóprio colchâo, de modo a facrlitar a

compactação A compactafâo s€á executada, inicialmente, com um malho de madeira e em

seguida com compactador de placa CM-20 em passadas cnzadas.

4.3.4 - ESCAVAÇÀO MÁNTIAL CAMPO ABERTO ATÉ 2M

Será escavado todo o perimetro onde será executada a sarJeta da rua a ser pavimentadâ,

com 0,10m (altura) x 0,30m (largura)

4.3.s - CONCR-ETO NÃO ESTRUTTTRAL (PREPARO MANUÂL)

A saÍjeta de concÍeto será executada da seguinte forma: será feito o rejunramento nos

bordos do pavimento e será aplicado uma camada de aÍgamassa de cim€nto, a.ela grossa e bnta,

com espessura de 0,10m e laÍguÍa de 0,30m, para facilrtar o escoamçnto das águas pluviais O

acabarnento será sarrafeado e desempolado

,T.5 _ LIMPf,ZA DE PISO EM AREA T]RBANIZADA

DeveÍá ser pÍovidenciada a limpeza de toda a área com a remoção e tmnsporte para

bota fora em local a ser indicado pela municipalidade de todo o material não adequado aos

servtços

IRIfEITUR{ tll-rNrcl?al9€ C&AI€ÚS - Rlr M'tnl Àri8!.rir ro, Saa . grim Sro Vi.rrrr. ' C. cú rcf.
CEP: li,7flt{í)o - T.Lfoft/íu: Ga} Jó92 l]lr, - piií.hüÍrcrircu! a-gmâilaom
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4.6 - ADMTNTSTRÁ.ÇÃO DA OBRA

A construtora fica obrigada a dar andamento conveniente à obras' mantendo no

local dos serviços e a frente dos Ínesmos, de forma efetiva e eficiente' um Engenhero e

EncarÍegado ou Meske de obras residente devidamente credenciado A medição deste sewlço

será realizada de acordo com o cronograma fisico financetro e a percentagem do andamento da

obra

W.r /lA."grr,.4

a//

PREFEITIJ RÀ MUNICIPAT DE CRa.TEÚ§ _ tuâ Mãnml ÀugüsriÍho' í r _ Bà'Ío Sãô vicdle -

CEP| 63r0G{xx, - I€ldon€/Íâx: (ss) 369! l3l'3 - DreíeiluÍâc' 4§a:'gmil com
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Prefeitura de Crateús
Secretaria Municipal de Meio Ambiente-SEMAM

LICENÇA DE tNSTÂLAÇÀO (RECULARIZÀÇÃO) N" 029/2022 - SE

VALIDADE: 28/06/2021

^ 
Secretaria Municrpal de Meio Ambiente, no uso das âtribuições que lhes sào conferidas p€la

lcgi\hçiio anrbiunlál em vigoq expede a presente Licença. com bâse no Pârec€r Técnico No
322121t22, pzr.a:

ll)li\Trl'rcA AO
Nome PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATE US

ouro; RUA MANUEL AUCOSTINHO
BâiÍro O VICENTE
l'rocesso SEMAM N': 716t,2022

CNPJ/CPF: 07 9E2 036/0001-6?
N" 544

Municipio:CRATEUS

CÀIIÀCTERISTICAS DO EMPREENDIMENTO
A PRESENTE LICENÇA RELATIVAAO PROJETO DE INTERESSE DA

CONDICIONANTES:
- ( umprir. riBoíosâmente. a legislaçao ambienlal vigente no âmbito Federal, Esmdual e Municipal
. Alirnr ctn I(|cal de lãcil visualizaçào placa indicativa do licenciamento ambientai pela SEMAiV.
conli'Ín)e rrx)d!lo eDr anexo, no prazo dc alé 30 (trinta) dras
. 
^dolar 

lodas as medidas preventivas para evitsr qualquer upo de poluição ao mero ambiente
- I \ccurar inregrâlmente o projéto aprcsentÂdô, submetendo à pévia análise da SEMAM qualquer
all(Íaçào que ocorra no projeto onginal
. (.)r'rlquer dcicumprimento dos condicionantes dâ presente licençâ. implicaná no seu

.ir"eelànrenro. dc âeordo com a Resoluçâo CONAMA n'2i7/97.
' 
^ 

sl:M^M. mediante decisào motivâdâ- poderá modiÍicaÍ os condicionanres e as medidâs de
!onlr 1,llJ e ádequaçào. lüspender ou cancelar esla hcença caso ocorra.

z !iolação ou inadequação de qtaisquer condicionantes ou normâs legâis;
> omissão ou falsa ilescitção de informaçôes rêlevantes que subsidiaram a expedição desta

licença;
> graves risc ambigolai§ e dê soúe.

. O canreiro de bras dêveú ser dotadô de instalações saritárias para arendimento das

neccssidrdús do pessoâl da obía.
\ (\ecuÇão do proiero devêiá obedecer às normas dá ABNI especificas para cada tipo de

flrsralaçào c deverá s€r reahzâdo por profissional ou empresa hâbilitado ou habilitada, usando as

tcrramenlâs âpropriadâs â cada serviço e mateÍial utilizâdo.
' llcelizâr a mânutenção permânente dos equipamentos de produção e auxiliaÍes, visando à
rLJr,\í1,, ,i.* n i\ ci, de flrido e emissào de poeira.

ào de EPI ( nros de PÍo lndi! iduâlI ,'hÍrErr('r(, ir uril

SECRETARIA I\I L\I( IPAL D[ M EIO AMAIENTE. SEUÂ V
RuâJora S.bó'. Livmiro, yN - B.irro F.rim.l - CratEú§ - CE - C EP: 6J701.070-

E-mtil: meiormb'ent.(rrt.us@8m.il.com

t

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEÚS OBJETIVANDO A LICENÇA DE INSTALAÇÃO .

RI (II I 
^I{IZA( 

ÀO PARA A OBRA DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRATOSCANAS
l(l ,\\ -^\ J)r\l( I AllBEtlO I-RECHO ll; JOAOUIIú COSTA AZEVEDO JUNIOR TRECHO
rIuI J()À() sr!ÍÀo: N_ENE!4_BEI]ZA E tslAS DO. TOCAT,TZADASNO DrSrRrÍO
SAN TO AN IONIO. ZONA RURAL DO MUN ICiPIO DE CRATEL S-CE. TOTALIZAN DO

UMA ÁREA DE 6 0]T,65 M'.



Prefeiiura de Crateús
Secretaria Municipal dé Meio Ambiente-SEMAM

as de segumnça do trabalho
resíduos deverão ser acondicionados em embalâgens âpropriadas e o descarre deverá ser dsdo
,rrrra ccologicamente correta.

,'d() cn(ulho l1Jsullanlc das alividades de cscavações peífuraçôes e d€molções. dcsde que
raprorcittirerr. de!eftr servií pará aterro e nivelantento do loeal. cxcelo os residuos de madeirfl

qllc de!eíào ter destillo ecologicÂmeltte correto.
- As atividades eventualmente geÍadoras de emissôes, como poerras e Íuídos, dêvem s( reslringiÍ
ao periodo diumo.
- Adqurrir os mâteriais de brita e areia somente de eskbelecinlentos ou pessoas devidamente
licenciadas pelos órgãos ambienlais competentes, devendo estes manter em posse. cópia da
I ieença de OpeÍaçào (! igente). para acompanhamenro e contprovâçâo a esre órgào a,Íbienral
- l'uhlicaí o recebimenro desta Lrcença no pmzo de âlé l0 (trinta) diâs coridos subseque[te à dara
dâ sua concessào. em cumprimenro a [Éi Federal n' 10.650, de l6 de abfl] de 200] e a ResoluçÀo
CONAMA n'006, de 24 dejaneiÍo de l9E6 e Lei Municipat n.201, de 22 de março de 20 t2

- S(,licirâr â íenovâçâo dâ fiteieirre Li"erça 120 dias ânlês dê expirar o prâzo de suli
\ xlirla(lc, (' quô ronltre renovàçáo automáticâ do s€u vêncimento até mâoiÍeslo dâ SEMAM.\,,.r\o dc Írqucrêr ír pedido de rênovâçÂo âpós o prszo dos 120 diâs, mas ântes do
\ rDrimento dâ liccrçr, NÀO torá direito â renovâçáo âutomálicâ. O nâo cumprimento destâ
solicitação implicârá nâ câssâçüo totâl do Pmcêsso.

- l\4anter sempre iro locâl da obrÂ/atividade cópiâ da licença expedida, e
- A obÍrâtividade eslaÍá pÀssiúel de ser fiscalizad4 a cÍirério da SEMAM

I}IPoRTA\1'E
L\lâ licença esÉ ser)do cóncediila coii base nas rnformâções apresentàdas pelô inreressado. e nào
.lr.pcnsa c nen subsrúui quaisquer oürros ripos de cerridões, âlvaÍás, licença ou autorizâções de
qrrlqu(Í nrlurczâ. cxigidos pela legislaçâo Federâ|. Estâdual ou lúunicipal- devendo o requerente
.l Infir Íirorosânrerrre a legislsçào !igenre

R

\t

SECRETÀItI
TO ORIANO
DE MEIO AMBIENTE

SECRETÂRIA MUNICIPAL DE ]IIEIO AMBIENTE - ST:!IÁII
Rur José S.bóir Liv.êiÍo,vN - B.irro Fúrimr l - Crrrcús - CE - CEP: 617(ll{70-

E-mril: m.iormbientccrrtcüíag'Í.il..om

Crateús (CE), 2E d€ Junho de 2022,



GovrnNo or
Esr,roo oo Cren ( Trôn3pàrent€

Resource Title

No do Processo - SPU

06327133t2022

Convenenlê

PREF MUNIC DE CRATEUS

CPF/CNPJ

07 982 036/0001-67

Slâtua str
Vigente

Jusüfcativa
Pavimentaçào êm pedra tosca nas eskadas do distrito de Santo Antônio.

Tipo objeto

Obras e Serviços de Engenharia

htçs.,'/ceaÍa1É115p6r6n1s çe.gov bÍ/poíal da-transparencia'contmto

CGE raCEARÁ

Número do convênio

37412022

Siluação F13icâ

tNABtLTTADo - PERioDo ELETToRAL

Situação do iístrumonto
Adimplente

Obl€to
PavimentaÉo em pedra tosca nãs estradas do distrito dê Santo Anlônio.

:1 0E l0ll li:15



l:irelb\

Concêdêntê

SUPERINTENDÊNClA DE OBRÁS PÚBLICAS

Unidade
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS

SecÍêtâda
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBL

Oâta do publicaçâo na Plataíorma CêaÉ
Trânapa,ente

o.vol t2022

Dâta publicação no DOE

1210712022

Data de aasinaluÉ
30106t2022

Detá dê táÍmino após aditivo
30t06t2023

Valor inicieltotâl
R$ 410 597.81

Valor cancelamento de Íestos a pagar

RS000
Valor inicaal do repâssê do concedente

R$ 390 067.92

Valor inicial da contrapaÉidâ do

convênentê/beneÍiciário

RS 20 s29,89

https./ r ceârar.ànsparenle ce,gov bíportal-da-lransparencia coor ra to

Valor atualizado do Íêpassê do concadente 
ã

R$ 390 067,92

Valor atualizado da contrapartidâ do

convan€nte/b6neÍiciário

R$ 20 529.89

Valor empenhado

RS 0,00

Valor atualizado lolâl
R$ 410 597.81

ValoÍ pago

RS000

I of 6 11 0Íl l0ll I lrl5



https:',cearãtmnsparenre ce. gov bíportal-da-trânsparencn,conlrâro

Aditivos
Não exisÍem aditivos registrcdos

3 of6 2,r 08 20ll l3:15



https://c€ararÍ"nsparente cê-gov br/portal,da,transparenciaicontÍâlo

Ajustes

Não existem ajustes regislrados

.l ol6 24,08l0ll ll:15



hrtps://cearâtmflsparenre ce gov.br/ponal-dâ-rÍansparenciârconúalo.

lnadimplências do lnstrumento
Não exislem inadimplências do inslrumenlo registradas

5 of6 t,í 08 to]] I] ]5



Situação da prestação de contas
Aguardando PrestaÇáo de Contas

Siuaço€s de PresraÉo de Contas:

https://ceantaansparente,ce go!.br/portal-da-transpaÍencia' conralo

. Âguardando â PierteÉo da CoÍtas: Ainda náo Íoienviâda a Prcstação de Contâsi

. Pr.3tação da Contea não âpr€sêrEda: Exprrou o prazo de aprêseniaÍ a Prêstação de Contasi

. Agu.rdeÍdo análl8€ d€ Prestaçáo dê Conlâ6: Prêsiâção dê cont6s enviáda, mas a Conc€dente não iniciou a análs€i

. Prêstrçào de Con!ú om Análbe Preslação de Conlâs ênviada € o Concedente iniciou â análisei

. Pro3t çào d. ConlâB não an.lisadas: Expirou o prazo dê análisê, por panê da ftncedente, da Prestaçao de Contas

. ApÍovâdâi PÍeslâÇào de contas aprovada;

. Roprovada: Píesração d€ contas rêpmvadaj

ó of 6 24i 08 202: l3:25



50P-CE CEARA

CoNYENIO N.37í2022

PROCE550 N' 0555319012021

CONYÉNIO QCE E\TRE SI CELEBR,IIIT A
SUPIRINTfNDt (IÀ DE OBRAS PLRI.ICAS '
SOPE O MUNICIPIO DE CR-AITJUS CL. PÀRA OS
FINS QIJF ASÃIXO SE DECLAR-Â.

ÀsuPERltrTENDÉNCrAOEODnASPÚBLTCAS SOP, úMÍic mCNPrn" liS66l88ffnl-l0,.om
ed. ro Àv Àlheno (ra,Êm tr'2771 Tóns. Cnsclio- ForJ% CE CEP G0361211, nene ô

F]lÍerEnàdâ Do !eú suDedmcnÍLnrê, EnR' FRANCIsCO QUll\-rÍ\iO !',lEIRâ NETO, G§ileiro,

.àsido eneoúêim poràdoÍ da ..nüla de deúdade D" 31753555P'CE e du CPa n' l'lll2á 04].1'1.

Érde k e dômi.ilirdô nêírà Capital a Ruâ: PÍnÍ.sôÍ râcdo Soklho, n' 29O ãnlo irl2 baÍ.
CrEÍaEÍl.s domrânh dcnomi ado coNcÉIrÉNÍÉ, e ô MUNlciPro DE CRÂtEÚs-cE. íÀríro rx,

c\?J tr'0?942 0:5n 001-67 .om sdc m Rúa ll, nô.1 
^ü 

sosh nho. n'5lJ, Sãô v'fttrrc. (-rircú§{ll, cEP

617oGoo0. nc§rc o ÍepÍe*nGdo Dor iÊu(E) ppÍêno(4, 5(a) MARCEI,o FERREIRÂ lltÂcHÀDo,

hnsilerrcral .ísdo(i) poÉdo(ál deRC o" 750.1J; (SSp aE) e .CPFn lli lr:l lclJg. Íerdenre c

ônri.ilràdqàl nã Rni ÀlmiÍâi( Tatründdi, n" 965, Ccnuo. C! .úyC!- CLP 61700_000 rloÍàlinrP

d€mmÍÉdo coNl'EliENTE, Édcêm .elebrÍ o prêenlê coNvàNlo, nrdiaú€ a5 Lláurúlàs e

.ondiçôr§ à $8!ir 6hbel{idól

CLÁUSULJ PEIMETB4:!ÀE]!Di!!ENTÀQIq
Con luúàneíro rc ouê dEDà. E Coníntri':ào Federàl Cúíiruiçào ô Entdo do CeàÍá: Let fêdcEl n'

3 666, d. ll10(i'193, e sms à|.€ràçõêri na L.i Co6pl€d.nÉÍ ÉüduJ r" rl9. dr 2&ll,20l2 . suis

,hEdçôFi no D"trb Esdnrl n" 32.All, d.2aO9,lOlS. ê sas ilHiÍ&i nâ Lei OrçáEs!áu.,1nul f

i?.360r2021i b.m (omo.m outd in*Lmuús l€gals pÉIúnorcs, nedDú ,s .láusul.s €.ediçrô6

CLÁT]SUI,À SF]GtIIIDÀ -!QIDIEIq
conníui ohieLo dôrc coNênio À r€laçào d€ P VIMENTAçÀO EM PEDRA IoSCA tiÁ_s

ESÍnÁDAS DO DISÍRITO DE SA ÀNÍôNrO. cm Grfomrüde.on o Plâ ó dc Toh.lho . tsu§

^n.\o§- 
rpó!àdo p€lo CDn.cdenrÉ, elàhoÍ.do§ Pmã 6se fm, PúidG nrl ne o§ ê d€NaL tlêNanos

.onn,bían.iadús Dos drrs do pÍnos om FÍcrêtrda, 6 quis pa$an à ÍeÊr Pàne inLcgr rc do pÚenrs

r'§rnun.n,o udepend€nre'ncnlc dc rJnÍnçio
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PANÁGRAFO PRIMEIIIO . DO CONCEDENIE:

l) AD{ovd os prnedim€nLc úcnic6 e oper&ioÉÀ nêcêsíriG à exruçào do obicro d6!c Conúnio:

ll) TÍ06Íot ot r(u5os fDarei6 pú. ex€u(ào &.i€ CoNtnio m toma do (mmgÍ!m! dc dsnhols.
do Plam dc Iràbalho, oh5Nà.|âs a dispônibüida& nn eni, ó nomE l.grj5 peíinenrs, bêh com o

lrl) PÍoroea, "& oÍcio" a vigêmia dúê cmvênio q! rh houvü .aso nã lbsaçio dc Í(,ls
mrirado Élo CONCEDEmE aúatq dê lp6úaNnú, linnada, a pmgaçâo, do ÊMrô pêrioô do àlle

Iv)Onscr, c@denú, omplüEr, Ísoh7À e rvo[ar a e\tuçào &sre Conrênio dirEmde ou pot mêio

dc órBio próprio, có.tDms o dispdo tu Lêi ComplemíE ErGdxàl n' I t9 d€ 2& I l20l2, o anêEçõ6. c

m Íômi rld rrguli@nro:

\') â]r publieid.de da tuEBr. &áÉ c6r'anio e dc s !6iws rditvG ê rFBibftdG coilom o

dispGb E lei Compl.m.tuÍ Esadual n' r19, de 2&l r 20lr, ê àh§.çõr5,

vI) Eftàninh.r o Êrkaro dBqê Conúnio . d. *E pússivêk adiri6, para Erblica!ã. nâ rnpmí oficialj

vll) Dà .rêmia dà dsitràoE dsrê CoNtnio àAssmbleia Legdauva e & lhbunàl dê ConEs do EsBdo

do Güá, M íomà & dispoío É Lei conplêmnhr .' 119 dp 2&r2/20r2 e atuEçô6:

vltll Dsianar os respo.§iv€is !.io a@hpantENro € pel. hsliz.(ào desc conrêroj

lxl 
^mhsü 

à pFsuçào dc.onE íEl d6E cn!àú. no DFa & àÉ lo (Elnrá, dia c.nbdc da d,1, &
âpr*n6çáo d€(a pelo CONvENlllTt:
x) lB(aüa. TôD L de CDnbs Erp..iâI, ôa Íomà ê d€ àLodo (m ô !ru,4ô€s pre!6rôi nà l-êi

complemnlar tr' I I §- dê 2& l2r012 Ê alrs.çôes

PARÁCRÁTO §ECUNDO -DO CO VENÉNTEJ

l) Exe.úar e úscalEÍ 6 rab.lb6 reGirios à consuçà do objdo a que alude tí. convênio,

oü6cMndo pEos, rusros, mêrôs ô @r àrioúdas, * €ràp.§ ou fs de ereuçãô. ô plàno d? àpúa§âo .,ot

ffi íimnceios, o mnoaram de d*mholso e a pGuúo & 
"üc'o 

e Íim th e:«uçào dô ôbjêro,

pr61{6 oo Dlàno d. TÍab,lhól

ll) D6ignai prcf,ssiótrál habiUcdo ê em expe êNia r<€$íE ao eonDanhámenlo e @irblê dzs obr.s ê

*rurços côs á E p6!iE ÂRT, RFI ou, q@ndo lpli l, TRT da presçào de sri(6 dê iis.àlÚr(ào a

IIl)Apr6o@rro CONCEOENTE d*leàçà. de.àpàci.lãde knicâ, indic d. o seMdor d sendors qú€

rôdpanhírão á óbrâ d §êri{ô d..n!Énh.rál

I9 AsE@r, na su inLeFElirhde, a qúalid.& úoica dos rújdc Ê dà ê\(ução ds pÍod!6 r sdlços

.o'rddos, er .nlomldnk .oú rs mrlE bÍôlÉiÉs ê os ooma.i@ ds pFgraE. aaÉ e áÍiüdâdé,

dcLcmrrando a @deêo d€ rici6 que posen conprcddr a Itução do bcmÍicio p.lã pípuldéo
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beneficiána, qu do d€kbdor p€lo CoNCEDENTE ou pelú óBàos & conmlê:

\l E(mfr, ú qúaldade dê CONCEDÊ,YE, n firàtia(io ebre o CTEE Conti@ & EE.o(àô .
Iomcihenlo de Ohr6 ou §eNiços d Eqúrp.henrôr;

vI) Comp.úbilize o objao do ConEro dê Repó* om nomas e pEcedinsb de p6eúáçio amhie!Él

hlnicipú|, 6r.rdual ou Í.<lêÉ1, conlome o càso;

vtl) RsponsbiliàFr pda coklu§o dô cDpGndihcnro qundo o objso do corab de Rep.s* pÍa*
rp{na §Dà eftuçe paEEl . Íq €6pa d€ erpFendjmentD m&, d fiD & d§s.euraÍ §uà íumio àlida&i

\ IIr) sub@@Í ao coricEDENIE quilsqE nodiÍica$G m Plâno de IEb3lho q* evQíNlnede sejm

lX) ReaLa o pr8im.mo dã d6p€s ,Êú6 no PlJo d€ Trrhalho d r re à úBêm. &í€ lnnrunflo,

obseo.do o dEpcro na Lei CoBplêm|M Êsbdul f lLg, & 2A 12,2012 . aleÍà(ô€;

Xl Conpãdhili2ír ô obJérô &rG CôÍÉhio com as nomàs ê ôs pÉ..dimúros íÉdrrri§, 6hdoÉ e

muÉip.is de pÉBãcàô àsrbi6hl, sr ldô fe o .M;
xl) Põm@r o cftdto d. Iso aúuc€so, EÍ@nt€ à e,hpúda, de &ordo M o ctmenm rh

dps.f,bol$ do Plâno th Tràhôlho ê @m o (Gp6ro na cláusula Qurnta do pRnre lníonEío,
XIll DkponibiliâÍ ão .dàdào, n, reie mundD! dÉ coqru6dorer ou, D lalb thíJ, rm súi *dq
i.IomÇô€s ÍêlêE.t€5 à p€reL &6 EüMt públs recb'dos e à su ú5xDqãq .onÍorme D dispdo E
Lei Compl€mêmàr Esuddal n" ll9, de 2â/12,2012, e alreÍrçõê, r ü Lei Ordiníriá lsadúàl tr" 15-175. &

XIll) MoÍrmê aÍ ú @Éos fiíúcÊiB liütrad6 pelo CONCEDENTE, bcB coN a coúàpaúÀ
írleeirà, exclusrvàlmk, nà .o16 .sp..iÍ.a smlnda à 6rE coNêniõ. no. .õG de p.srmenro dr

dp5p6as preustàs no Plàno & Tralalho, hêjiânr. ô(km hàn.ánà, D.Í. allica;io ú nÉEdd. Íi"ãnLciro oú

pàÍ. rmNimQmodÊ vdoB:

XlVl \io urtra d ltÚ6 umfod.6 p.lo CONCEOÉ\1É, 'riEivê c pÊdimnb .}c âph.a{ão m

me(ado Íimneib, be cmo 6 .ômrpôndê a a suà .o.ràpàíida, €m finálidale dive^a dà aãbeltdá
Nnê lNbummo, âiída qüc Êm @árE dc eNBêrch;

XV) Ápücú os r{lHs hGÍeridôs p.lo CONCEDf,NTE, hÊm om a conúapatuda iiú(ÊÍâ êm

.àdermrn d€ pupdn(a ou €m turlos d€ adi.aGo larreados em úulos sibli$l
xvO PImêr ú li.itÂtõs Dara a conúaEçio de ó16, rFtç6 e aquisiçào dê mEiàis dê àcordo com a

t€i Fedeml n'8 666, & 21/0&1991, be como dêtu6 rôfts Íederdii . 6raduaG e vi!oÍ, ou ro@nú
juíiíic,üvà .on o 6P€íis erb.sncnlo hÉal püÀ su dirp{É ou lÊxiBihli&de;

X!'ll) Árcndêr, .a.dkârÁ(õê ê ãquiaçõ6 d. b..§ e sryiç.s ô{e$âric à ekuçao d6ré Convêniô, @
pnncipios da lÊgaliü&, da imp6sô1id&le. ü hoEli&d., i,a psblici.lade e da êIic,ênclà e & dlsp6@ B
L€i coml!.mêãur F.ddàl no 1ll, & 27ot2009, É Ler oúnárià Éslàdur ír 15 r75, dp 24,06,2012, h€

tunô u Lêr dê Dipúlz6 orcúã'üinô E*ddu.lem râE€(ià

Xvlll) UúlhE o prcBÂo pÍclsrêEidlmsnE na lom elebônic, E .ônEã6(àô rlt b.ú . *M(s .omuns ê,
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qúndo nào couber, ía fom plRn.ial, G FÍms da l,er Ferlecl nq l0 520, d" r7d7,2002, c do L»selo

IeEdúl n" 28089. d€ l0/01/2ot6, d.vendD a hviahili&de de üúIzGo dr Íormã el«iôflcà *r

IIx) lNrú cliusuli íos .orb G ol.bBdc coF rc@ios, p!Íô $c.udo d6e clbil,ônlô, qu. peo rn o

livrc aee doi *Eiiioc do CONCEDENTE, b.m .ono &r dtra;m Ík contrôle iírtu e êrremo, !6
dEumen@ € reSist6 ontibeb ds GED'ts @ilttuársl
xx) R6druiÍ ão CONCEDENT! os *ldú fituúei.B eíamÍárs d€Íê convê.io, úd6,E 6
pramidE de rcndiMrG d. aphcr(io fiE*iE, rc proo máúmo Íl€ 30 (Úitrh) diú apos o rómim.I€

xxll D€\rlsr io CoNCEllENIt 6 vàloÍes deomE de Cl6 cfetuôdô rc inbiú ltr
*ompãÍümeno € dà fisíliziçào ou dã pBlaçio .b .õn@, qDft,o íd o cM;
/üll) Mánr€F* admplefl€ e om riu<ão c.dÂsúàl Esule duràme údo o pru de vrgêf,oà de+

xxtll) Pópiôü, tu l(ôl da HÉução do objeo &ste conttnrc, 6 mec c ae cond{õ6 ísçina pôrã

qeocoNcEDENlt p6a @liar $p.tutrõêsl

xxlv) Açguràr o li@ à(!s dos eÊidd6 do CONCEDENT!. r6poÉi4is p€lo àonpa.hamemo e

ii{àliação d.q. convênio. b€m (omo dos se idoÉ &6 Sisêm6 & Conol. lnEmo ê Enem, a

qulqwr rempo e lu8.r, a 6dor 6 àss e h6, pffios ê dr.Umnb rElànonàd6 drEc a
iíúÉrúenrc, en o rÉlluá o p.dàdo, bÊn Lom ,Éar . dÉ rBhs e qua,squ.Í into 4es
slicnadas, quando en úisàú d. ã.mpàallámnb, liíalizàçàô ou âüdibiã:

)cX\,) !aí,eÍ aEalizaÍrr o FBisF dã 
'níom4õ6 

. d6 d@horoe êxrgidoryelo Dúeb Ê#dúãl d
:12 3lr. d.,!A/09/2orA E §ú§ âlrençõ€.:

xxvl) ManlcÍ regirlG, arquNos e @hlEs rcnrálEÉ 6pedfi@s rc lÉl oída foM co,hbiliados 6
do.llrunr6 ôngtEE fEais, Eabalhisró . equrv.ler6, c@pobaón6 &s d€sp€* Éalirilrr @E

rmMt d. pÍê*ír. coíútoo;

xxvll) R.§ponvbilüâFs. por rodos 6 óÍus úblririos @ êúàoÍdiftim qk rúidam sbre o irm*nrê

xxYllll R6pôn§áhilr2aFs pd lod6 6 ôn6 e liúgic d€ úruÉ2a rrabálhka e pdid{n.iina d(orcnr6
dn rccnEm humanos utilizados nà ÊxEüçio Ílo objch d6E ConvEnio:

xx,x) ADrerenbr EI!únc rbE r exec!çào Íí5iq fiGqeiru &!E convênio, ompJú4is M a I'beÍàção

dB kús6 6.nsÊ.ido!, ásgm .nmo 
'nÍomaçô€s 

sbr€ o andane6to da ohE ou *Mç6 c ô sü .on.lu§o,

ac Íéspon§áwir p€lo eomDanhánenLo ê p.lá a{ali4çà. ê M órEà6 dE .otrtroh nn?írô o êrtemo:

XXX) A p6uçÀo d. .o.Bs d.qi {r aprsemãdà e CONCIEDENTE, m prazD de aú l0 (m ô) drd àF6

o cnedámNo do prdo da v,aêmi. do Convanioj

xxxl) D€r,smÍ DEDql! D.n drc CDnvtnn;

XXX ll) 8.ili.d r nÍfinrri.ç&r lhr Núú, fltuníÉlhí rlbÊradú polo Cd e. o qu! sm.nlr írá&í
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ffi parâ dernrEnb dô s(!uií6 liElidaLr
a P!8itr!lú d. &*r pcviG E PLm rh Írãb.llÉ:

b - R&ErIrm d. hh,er:
. - Áplic4lo E rRJo liEmim

)(tXlll) MovlM 6 Nrsor.L.dD ár.(rílcr ô Cdt(nlo qu! si cícru.d., dd6Nàmn4, F.
f,.'o dc Ordd EimÍla & túrhrafflá oBÍ pd mlo ih iln D iiíqmlrdô Pd+do;

XXXI\,) Á trÚiúr4io ü R6 Flriu rc il.h dr..ioÍ.hÉ q @t?@ró - CONCEDENTE

Ndiú a JDlar{:o d..xrEb b.máno dr mE 6P..1fi., .b iÉrlrr|eD . cmpo. . & í6rld-
Ílfu .16 §lrb tue.c. iú x (úirE) dia .p& o únrB d. ü!a@ ô @Nanio d iíj|lrlllÊ@

CLÁUSULÂ OÜAÍTA. OÀ V|GÊNCIA

PAIÁGRÂFo PRDíEÍlo - o pE- .L viBEn j. do plpd. Csânio si dê rl {rlr.) É oú.hó
a pôírih ihe dô a'n4ú dô prÉd.ltutudo

PAIÁGRAÍO TERCEIRO - Á pdEs.§i<, d€ ofrcrc d. qE @rà o D{ásr.Ío üFnor, ará .Íàrvàd. E
rigan.', dãF lníruftíE e l{m.üzd. por Nio de àpo ilàmdo, *ndo d,!al8.rh nâ! r.Íàm.nrN d.

úNpôrtmjn, pÉüB ni L.i conplcmn@ Fcd$:l n" l3l, dc 27105,2r.109, ê ü L.i Eíadd n" r.306,.t

02r]42m9-

os_,E Fr!ÀllcElRos
pr.RrícILAFo PRIMEIRo o vàlôrhrãldo tÍ6.N0 con!ônioó dc RS4lo597.0l (qu.6..rro5.il.t
nil, qrh6or6. noydra. fl. F.b r onoh r uú..nrâtor, (nmÍàô à ..n do(tlN(l[DliNTfêdo
co\\'ENEMÍE, confomc rbairo diÍntun.do3

ll n6uM do CONCEDENTE; RS 391,,1,67.92 (lR..nl6 r roEnra nil s6gt. . el! Eai! ê Nv.nlr
.dok.enbtr)àftnra&dotaíioàtoviddp.lrloLÊíàdúâ|.'1736nd.2qil2'1021..ónrÀs.AuinE
.lartl.àçào Íunciônal ,t|2001107,!6.7ú2,!42,r01:15 Rêíàúi(In Ílc Esrúàs licinoF Mrni.il,ài!:

Elenenrode ftspe a44o42 coívêniE Àcod6 . Alusr.si R.giàô 12 seíào do crâEús;aoic 00-
RêrlNs Oidi'ráflos do T6oun, Eiódurl Pdcnrlo o Í{ilF.rivo vdlor $íEÍ ,lreró!ôe! eN vinúe dP

Fôs3i!ôú roilusr6 turLinánMtDs do prc§os ô .ónêO.s por iuJro dc prxJn44tD! .kvid6 Fn'P'êrj

PAnÁcRÀFo SEGUNDO - HrEre .tu M lihr.§lo {hó @6 pc1c6 nô omgrdE &
&obore & PbD ê It b.üo, o Fre d.í. lírlrffio sr Ê608r.r, dc olído, Ao
co\cEDE\TE, p.lo .so Fiú & dnb úiÍicr.to. I'midó m p@ .5!ó.k ido B Lli
aood-mr.r Eíôdul 'f r19 & 2&122012,. dlt.d6
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E1ruoos doG) Co"uaoÍs) de obras, DbjêrD ô plsnE Convênio

Ill Rffi do colwENENII RS 20,$r.r3 (vinr. Eü ío*.útos . oiràt . um di5 e lM
cí6vc) ni Íoma dehlhlda no Phnô de rrabJbo, a úrulo de conúàpmidr em r(uúosliNmcims

PÁ.RAGRÂFO SEGUNDO - Os Kums rDní.ridos prlo CONCEDENTE, .nqurno fio €mprcgddos em

luJ útr idük h€m oro r.ônúãpàndã. *ê. obngrtori.hore àDli.adf,s eo (ãa€rura de pDDpnnÇr ôu cm

fuirlG de at!i({ào íimnceiÍát lâúead6 en úrul6 Eiblt6-

PAnriGRÁFo TERGERo - G ÉtuMs d6rê (níldnio *Íào mà.rld6, êr.]lsivmcmc. n. rcnb

6pe.ih.r vi.culadi a dc lrslMenb - sóe e Fndo Émidda môümenb(io pe! o !.8ãúênro dê

d€sp5tss rrr€visràs no Pl ô dê TEbalho, neilianr€ Or&m t|nríÍia de ltanrfeÉrcia OB1l 9& lplic!çã.

m mc(ddo ÍiMnRiú, ia ÍodÉ 'lú pÍiei tr EEshie .láurúà üu p.ra re,eúmdb d!
valoE, dêeídô *r ôb*Eâdo, ain<la:

Il c p.'lhdG dás apli6Çôês relEidns no paúràto primirc &sb dáusulà *rlo ohfigá'oümefl!

àplic..lG m obj.b .lo pltgre lnfuenú e esào suj€ú6 ài úsoàt rcnd4ô6 dc presçào dê.oM
e\igidás pàrà G Mrls @ísrêridos: €

ll) ó EeRs oriundás dc rndimc ôs da apli.açàô d6 Íd@s ío @Gdo Íin «iro nào po&rão s
.MpnEiõ .lrm @nh[Eídà d4id. pêl. CONVEN ENTE

PÂRÂGtrÂFO QUARTO O CONUTNE\TE deveÍá onrprolr' à iklusàô êm lou ú4imcnro dÀ

úr6ícÉn rs recbida dô COTICEDÊNTE, püa à c\útr(5o dtq. Cmvônio

PÂnÂCRÀFO QUIN'TO O aONVÉNENTE deveá ..hprôrâr à êri{êmià êm seu olçan€nto dô3

c.uuor RfeÉnrês à ftnúapani& ,nri complmdhr r ex@çào do obldo d6e tionvênio

PARÀCRAFO SEXTO - CX ftüffi póra arendêÍ àr d€spes rh €xtrcicios Íuúrc, nd cá5ô &
invêsimê.6, dêv6àô .srü.mi8naiôs trô Plãm Plunâ.uâl dô CONVENENTE ou eD lei peeâ quê c

CLÁUST,ILA sExTA DAI-BEnÂcÃo Dos RIcT,Rsos

PAnÁCRAFO PRIMEIRO - CONCEDEN'IE ràBlêíra os re.uls pErÍ6 na CliusuL QumG, @
ldhr À. CONVEIiENTE, em .onb hà'cárià Épe.iÍi.a (Báftú CâiÉ E.orõDi.a F.d.ral, ARio.ú

07c7 l oFÍãçào: 005, cotu: 7[79-0) € \iNu]adã ao p'enE INlÚeno, otrdê *rào môsmênado6,

óed(endo aõ conoemr dê dê*mbols .ontrrc dô Pla.o de Irahalto, Eiendo tu Clá6ulã sÉEunü,

mêdGnrê trmpmvàçà. dê ad'nplêrc'a Rgtrl.ndfli. e «'mprôvaçàd (I n.ràpádida n an&ra
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PÂnÁGRAFo SEGLNDO os ftldÁ po!6r6 na Cláusla Qüiír somnG srio trbeodos pelo

CONCEDENTE, e a e\@çào mr.úda pelo CONr/ENE\rrE apôs â publi.óçâo da imegrà d.!c ConúNo

m Ponrl dr Tra*paÉn.i.

5

PÀf,ÁGÂÁFo PRMÍRo É obnErrónr r rBuorção Élo coNvENFNTF ao CoNCETIENTI de

neruu, saldo dc «uÉG, hclu vc os pmenicnk dns ftius ohndrs .ôm ás âpli(àçô.r iiün.dràs

Ealnàdõ, no pEzo márim d. 30 (únla) dias np"s n é'!rim ô v,gêN'a ou da Écisio do presÉ

pÂRÁGnÂFO SEGLNDO - Os sldc Ínan..iDs Emã,wmres sào &vollds obsiÉdo e a

p.opodoíãlidrd€ dos Í@Eo§ raElei idc Ê dâ .ônúdpànüa

PAL GRAFO IERCEIRO 
^ 

nào &volução d6 saldos finan.eiG Enatrqenr6 ,mpli.àrá à

inàdimplÊn( 
'a 

do aONVENENTE p i inouÉçào de tbmada de ConE Espeoar

PARÁCRÂFO qUAI(TÍ) - O CO\\TENENTE &4rá, ain<'2, ÉrtuiÍ ao CONCEDETiTE ô çãlü

oànsreÍidô coÊgido Eonelanamnt€ d6d€ a de do ftc€binsro, pêlo tudice oíicdl aphcãdo à cddemu

d. p.úpà.ç. ou d íündos.re àpliráçâo fidftàrà, idÉâdc fl úttolG pútl'.c, tunromE rqulànemo,

ll qu.nÍlo o obdo ftnvEniãdo iàõ Íd ex(üÉdo:

Il) quãnúlo o! EuÉs ÍoED utilzàdG.n fiíãlidàd. d'rêÊ dà &bEldiô míê Convênio

PAnÁGRÂFo QUII\TO - Os vdoE rlEomnks de sl6Ü .I€Md.s no ánh o do armpànhamêno ê da

lirali,ição otr dà ÍÉn.Íão de onrôí d€ *r ftsd&s, pelo Coliv E\E:{TE a CONCEDETaTE, m
pr4o mírimo d€ ls (qülnzÊ) djn5 conEdos do r(etiménro dâ m Íidcào cnvilda Élo ÉsÍ,oíriw pclo

4ompd.hJmerb d.srp convênio, §ob D.ná de @Eào do hsUrjtmro. líàdrDDlôo<E c iDrbúra(àô .L

Tomrdd de Conu Espdal

PÁ.RÀCRAFo PRJMEIRO Etu quàlqw 4ào DronmoEl rel&ionadà.om o obldo do pÍ4eíe
í_an!ênn se.á ohnBàronamênrr d€íâ.rda â pmripaçàô dó CONCEDE{TE, ob6ê^,àdo o dúD@ D
naráBrài,.i l', do alÚgo 3-, dà CôÉütui(ão Fedêral

PÂn-ÁcRÂFo 6EGUNDo lNlulse nffi ôbnsdçio mãGrh jôFãlisli.r 4$inàd. i diElsrçào m
qúâlqüeÍ yúolo (lt comunr.açào smial conures, folh€ús e impÉss m eeral, bno paÍà .tr.ú]ação

DCOBRASPÚBLICÂ5

,!iü
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PAILAGRÁIO TERCEIRO - O CO\CEDE\TE 6úá aubu ô I rprcduzii o conrcudo do mitdiàt

F.dúldô, lMúdi5 à5 fomcs c os Gp€div6 .edi6.

PAXÁGnÁrO QUÀÊro - o coNvE{EIÍE doei afúJ. . * cpoNbiliz Deti coúcoôçro

íinal da vi!êria dô iGllrlrr)2fu, tu lorJ d. ohra o sdiço, plíô inlol]Mir, .omndo:

I) iâloÍ ó ob6 oú *riço:

lll) MpB! que exÉuá nóE ou sniço;
Iv) d,€ê d€ quê à óbÍá é oe6da em paEerià om o covem do Esdo do c€rá;
\') indicnçào Ítô óÍgào d e.xüde qN .êl€bmu o coNênio

PÀRÁGRAFO QTJINTO ' No @Ô th Conplô. o CONVENENTE {&YEá afu& no beE àdquiji.I.,

qdàndó posisel, os diTxG d€ que a rquisiçto a cEreada eo ÍurceÍiã cm o Govemo do E5udo do Ceàrá,

bem.omo à 
'Í'G(àô 

do órg,jo ou flúdde qm frteblotr o (jrênio

CLÁUSULÂ NoNÂ - DA ALÍERACAo

PÂRáGnIFO PRII!ÍETRO Eíe ConÉnio podeú *r à,@Íado Í,ír mero dê .emm rdniK ou

ap6rilrDeno. dur k sua vr8êí.i., vedàdã . àft€ração do objeo pàcnrâdo

PARAGRÀIO SEGUNDO Â5 atençôê d€ que ràrà o pàrág.aÍo anGdor derFâo ser Íormãhzãdrs Iúr
nero dél€moAd(ro, por n.io do ànronz4ào 6 pÍôpor(ào polo CONCEDI\]É, aúNcs dê so[.tratáó

Íundú€ntadã do COI\VENENTE ou 16 anuêrcE @trfome o drspoío no aí 3t.a Ler (jompler?.@

EíàJuàl .' 119/2012 e alr&(ô6, àsÊguradá à publúdad€ nas fêramên65 de rraEplÉ..ir € nú Diário

Ofirial do EsÉdo..onÍtrmá ruÍ.ndr I e'

PAR-AGI fO T€RCEIRO PaB cdebE ldidrc de valq o CONVENENTE dEErá úr àdmpleíE e

óm a inB!ào .daíral regular

PARÁGRÁFo QUÂtrO lÍncpendÊntsEmE .k ànúncü.lo CoN\TENENE, d*rào Fr fe'E pd

nêio d. rpcül@rrô d eguÀ6 alhàçõ6:

Il) CIa$iíica(ào orm.[áÍi.l
lll) Re&.,gn (ào dê Geíú e/ôu Fi<.l do insmh€md



PAf,ÁGRÂFO SÊcUrDo - Os ÉpNávd5 p.to a@pônhàmhro c prlá Íi(àli,rçi. Fon.rào, a

q!.lqqn môúb, elitiE eLÉime 6 üftã.!. quiirqEr ifllí(iG iL iÍêíulei(,.d€ ni apiicàçio &6
E(ljE ulBÍdi.trE @ F6Í. dh FÍLÉri d. n km ÍMmêirà, úoio 6u t.gãl dx'6ún ô §.

PÂnÁGnaFo rtRcErno - F.. &sigNda à cÊ§IÍrR so JovÀ\KÁ nÀÀcEL FRoTÀ

Ú trucul.ll N'7ll0l9l{, cPF ii" lr, },la 3a:l"56, .]m FprEú.r. do coitcfDENrE, Épo.íEl
Flo {omo ú.lÚ d€* c !Éiiô. ô qd .y,lÉÍi 6 prcdú6 . 6 Húdúb da pdt.'r,, €Ícàá a

'rBulrrldaL 'ú pd8,ôúrÕ dó.|€sDes. N ipt'c4io ôs DrEcln dr N,É6 egl5r&i rodl§ ó
ftorén.r.s rcldrcnadnt à d(uçio do obáo páduano. itrlu5ive À ap.nr.dis p€li risJhaçào, e adxrá
!s m!d'dõ mce!,inái m e..àm.ío das Írlhd oh.pJdó. §cm pÉjuizo d. outrs m.did8 cahnds

50P-CE
@ CEARA

PÀnÁônÁFo SÉTIMO O úo íendEênn. pelo CONVE]\EME, ao dispoío rc pdÍ,igràlo a@rior

rddrá a Bi!ãô dd. coÍúnro, a su inà.limplêft,r r . 
'n5riúàçào 

d. lbnuda & co.u! Espdãl

PAIúGnAfO orrÂvo O ÉroEiv€l p.lo àrcnpr.tEE.nro (íirmrá à inõdimpiêmià (fi)

CONVENENTE,s:

I ) 6 eld6 ÍhEnGiEs Etlfu§mrg nào fd€ú úrlvntG I l,ràro & 30 (.'nrà) dràs.Êrs o rémuo da

PAIúGltAlo qUtNlD - Dioc de q@sqw Eerüandidé E crccuçào d6k Convênq r6u ràne do

u* roneqúdo dG RUts h6Í.hdc on & ,<ndanoà5 lh ddm rasrô. ô 
^§p.ÉáÉ1 

Érô
&ohDãnlPm.nlo rBlE Lrá À liher.çãô d6 Rúms ê o 0.8àmnrô ôr &sp.ss Í.ràü!ãs e pI§@
l'trxnnE o. diíEüá o CONVENE§Í! p..â qE.d.r. frdÍL! xE&rõ m íé m (mnr.i.fÀ
conrnG do Rúi"hb & nxifi.açào po&'n! púEgÍ @ pÊb po( iEU, Friodo

PAnÁGA Fo sErÍo Nà hÀ!flb o 9mànnb d{§, pârdaNiá(, m Fâro fúno no pàr.trÍo

à .noi o E roftlivd D.lô eúp.nh-Mo .l€vúá, m pEzo Íúnm & fll (Ktu) drs, ndd ó
nrdi.ló pHicár E tri Cmplqilff ÊÚdual n' I 19 20 12 . Íó .k.r{ô.r

e
PAIúGnÁFo PrUIvíErRo - A d€cução &sr. cdvàio {rí corDniújldô c riÍüliz.dz p€lo

CO\CEDENTE, d. Íôtu a Baranur a Rgutüdr& dos nc prôrt.âd.,s . a àêquida cxeuçoo dr objêro,

5êm Drc,uizô dâ comp.raEii .iô6 ólgtos & @nultc rnrcm € exrmo

,ARÁGRÀIo QUÁIITO - O àanip.nhd)rnB !6rr GflvÊnio ss.i r.àlarlD Llm basc no Pl.üo de

Trahalho e Ep.(úv6 .@no8Enas de dêcuçà do oblorô . d. d.*n$.kó dr rEruÉ
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riÉria d & RisJo des.lúlim o:

2) r Dr64âo dc roM .ao Íd .p.Êríj. oto@ c,,icütr ?. lr 24. 4.r. trEttrJffio:
l) r FE {lo iL ófle .vdld. cmo lritltri
{) o i,rsÍundIo dvÊ rlô e!úido. É hlrdr.,. d. lrlo G.Í(rudo o 6edIr.M & rltor Stosdô lD
p@o dürm ú 15 (qúna) diõ, .mdh do c.àmn@ .L Mrt.à(lo. mi r.ffi! d, L.r

Cfilplm.lÀÍ E§rdDl ú x9. .h Z& lrto t2, c .tt r{i.í,

PÂf,^GXÀfO NONO - À FtscÀt-tzÁçÃo ô ei.o4ib .b ôjdo d5p rlfutrEro si Nli2.dr
pÉlo(a) tisohLo(a) DIEGo rrEraÊtxto TonREs, M Tnlcut t í itaooalttc (?r n

913.2t 262-10 aído Fnitit . dnún4lo.L areiM d. el.híôdo d. Deeiú coh oun óí9à6

DrE ,s'í lo(i) d strlEdi+lo(a) d. i únD(ô.e p.nin. ó. 6e àuibú'çào, 6 are do in 93 i,o

O..Éo fnrdüal r" ll all. .h 28nB2ot3. ê rheôd6

PÁRÁOR^fO DÉCtMo - Ao ÉÍútiv.l Éli ÍEàliz4-ào Gtíi vÉiE o la.l ô .Gxá6 ô .aiú
padúd6, iúr . s erÉrçào . cm6iã. & ÉFnliEl pclo *omp.ntuÉn'o, qui..ts
ú€s'!.' i&rhí dn(r.ilà, 5 F.juizo & @úãr .(ôÉ qE e í<.m kÉúá5

P xÁGn FO OÉCIMO lruMEIRo O CONCEDETTE powJ õ @di(õ6 nN6i,iõ i mli..§à
dô {N'dAs i,. {otrp, DD o. lt<rllr4b d6e convanio, póBônEdo vl.lE . @u6 dlliaardõ

- hd d. ceçio & ój<o @m El lioli.|rd. $r, ..s nÀo M.m, .h.Íio *r &vt(IIÊr.

pÀtrÁGRÁFo DÉcltlo sEGUNm - o coNvENENTE 8.Íônúá o livE r.e àur R-.idd6 do

CONCEDENTE e dor óAlos rk @rÉ1. 'nr@. a{km à r.dq 6 a6 e í.8 Rlãsonados dtrcb ou

lÍdiÉmnre om o plHt€ Convinio, nà po&ntto sneg.r ! dÉ eEi{b6, qúíd6 rnv.íi&5 M

mtsrà .lc -oopenhúúro, Íi*ôlradô @ audiroÍL, pÍ«6s, d6um.nro5 . iníomà(à.s Elàriw à

pãRn4 eb FE & imsul idrde .àdáíE l

P4nricÀÁ.Fo DÉCIMO TERCEIRO (x aBênrB dsrgr.d6 p.ra ô aómDrnhlmenro e pàE .
fisrlização dêÉ lnsmí'o $o lêporÉiEu pelos .16 ilicird qu. pÍ.liurcr! Epondénijo. pJÍr kÉos

ü EÍeno\ p€lo\ dano! (auedosa reKeÍos, drcrEiG de cúlpa óu ddlo,

PARriGlAfo DÉclMo QüÂÀTo -o corvÉNENTE Íic.rá rujeiloà Épons$illDçào Jdminúk!úvâ,

civil e netrí s€, por àçào 6u oml$ào, ..ú{ enbú!Ío, codEglnenb ou oàsú(ulo à Á'úa{ào dG

Fqm,ivor Delo mpãnhámoro . p.l. ll..álizà(à e 6 ól3àor de «rhne
dr\cmpmho de rusr Íunçtu! rBriru(iondÀ rchü"àr d6re Cdnê,rio.

rl
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PÁ.RÁGRâ.FO PnIMEIRO O CO§.ENENTE +ReoÉri ú CONCEDE pGraçe dê cônB
.ôrprcrindo r bd . Íeguld ãpli(dçào d6 Ecu6os úaNleídos por meD &5!e CjoN.ênio, no prdo de âié

ro (nrtrrô) dias âÉs o enÍtlmeno dr ngokia do Con!ôrrq sb pcN dc inidinptênch e úsGudçio &
Totudà d( (jmas E{r.iil. E Íormd do Íêlutincn[,

PARÀGBÁFO SEGUNDO - A PFoaçào de Coos ors.Nàrá À íomrt contirlú no DGeo EsÉduÀl úô

l2 B I l. de 13/09 ?0ü, .o.têdo elemenros qoê p.mihm âo geroÍ do iEllrmno .o..lut que o qu obj@

tôi exfruEdo conÍome Daíuado, b€E 6ho 6êdiànrê 6 sêgtrinr6 pm.edimoros:

l)Áoresen'ação d. Rêliróno !_inàl dê Ereu(ão dô Obiero;

II)De!-ôhlçáo do sldô rêmãn6cente, quando nouvei

lll) .crÍse.6çào do dram dà mu'íênraçáo bamána rh @no sp€iÍica .omp@ndêndo o p€riodo dê

Mgênch dô pr*nre l6hm.o

PARAGRÂFO QUARÍO - Por Gaeiâo dâ prosbçào & .on6, D CO\CEDENfE eúiurá paKer nos

Gmrc dB miSc t02 ê 103. à D<Ro rf 3lrl l. de 01,10,2014.

PARÁCRAFO QUINiO A eg@àçào p€lo CONCEDE\TE da preíaçto dê Ldnb àpÉsnEda p.lo

CON\ENE:\TE en*jdá a sua iMdmplãn.i. Er uBútrràÇào dr Íúmada iê CúrB Esp€iàl

PARÀGnÀFO SEXTO -À d6pÉs plâüy6 à @Éoç& do ôbjcro !ÉcMdo míe lmtuoro deverào

eÍ conpmvadas mdrÀote dúumeotc Íi{àir origríaÉ ênúdos em mme do CONV ENENTE delidàmenF

idenuliados ón o .úftó .i.§r. con!€n,ô

PAAÁCRAFo SÉrIMo o CoNVE\ENTE deve oan(r aquivo d boa ordem, con 6 rlo('E€nros

qÉ,@E que @pElm ã er@çàí ( a tc ê É8ulr 4lio(ào dG l@56 Eebid6 pôr nêió d. de
Cônvê ô, os quu Frmd'(erão i dhp.si(io dô aONCEDE\TE ê rhs óAã6 dr .otuol. inrero e

e\rêmo, p€lo r,Íi,o de I 0 (&z) anc conhÍlo di ápEêmaGo dâ pFsDçào de .onE. F river ído âpúvadi,

N dà dãr. dê Egulâriaçào dá pEs6çãô de ônrá5 rniciâlmenc ml.ovãd]

CLÂUSULA DECIMA TERCEINÁ . DA N ESCISÀO

PARÁGRÀtso PRIMÊ| RO - Fere ironv'oro p.nerá pÍ .s.Lnd'do, â !!âlq!êr tmpo, .6 seBuiflcs córcs

PARÁGRÁFO TERCEIRO O COIICEDENTE .Nlierá i pesração dc conos íô prú dc ó 60

Gspnb) diÀ\.omàdos dà dau do suã àpEeí.fào pelo CONITNENTE. eb p€E d. Írcar pub,do de

celcbÍ ío@ Tm! dê AjuíE oD ins mmc .ôn8inêE§



DÂf,ÁGR FO QU^XID - O COYVENENTÉ rhqa disipodbiliar cdÀlâo, M @d. húndüt ê
(dDlrio6 . .n u Ét. inídrruGs Éf.t!G à pãE ló À6 tu plit'tic6 Éobia6 ê i s
.Líii4io, rÊ pcjuiE dr ÊsL{io d. (!6 d qu érci' leEdMrc oà.is.rdo

lq " ü"1r"-

PAf,ÁGR AFO QUnr_tD - O Pod.r Exeun! po&rá exiSrÍ r qutqus r@Do c á {u c\.lunvo.nE.to
quc rod6 G á16 das lúEçôês. di c!6iÍa úsr€É ou @nGE(io pd ierigjbilidadc, rclaúlo5 a 6E
Conrótrio, FlJm pubticadG rc Diiúo OÍrcBl do Esrádo e o Ímimnc s6ilúl dc Tr.nspadMi. crigidô

0Élà Lci Compl.renor no t3t, d. 2Ztí2009

clÁusuLA nÉcrMAsÉ-nMA - D! FoRo
PAIúCRAFo rrNrcO - Fica al.ih o í06 dá cidâde dr ,:Mãl€a<E @m Enúncra expr€sd J qulq*r
ouúo, por r.ir privil.liado qu. *ja, p{. dninn or conniL6 Ík omrÉ d6le Convaflio, qrc nio foÉm

@lú,6 rdm'nisrBtivàMt!

l

llr^RcLLO t IRRItRÀ àCE{DO
PRÊFÊlro( À ) \1L )itctp L DEcL\TEús,cE

t. -,.É.. v.-/1 t .._!c,4--,/.,. cFÍ, '1( a ,1a , i; '//

cpF,.ill he( JÉj -.15

i$,fi-t[ 6 sn*n*

E, Dó.6raFE d. plcm eordo, íimm o F.*nrê idtuE.rb m 02 íilú6) úó rk rgu.l @r p ÍoÍllm.

D.h ir* síd s! juridi.c e l.gri! ÊÍcrG,

2.frx.;!* Íl;,"^.-



DIÁruo OFICIAI- Do EsTADo SÉRIE I I ANOXIvN,l42 IFORTALEZA, l2 DE JuLHo DE

\" DO PROCES SO: 0ú05.1935I!022
EX]RáTO DE COXV êI tO :\19912022

CON\TENEIiTIS: SÜPERINTENDÊNCIÂ DE OBRAS PT'BLICAS . SOP
Sup.nnr.ndmre, EÍB'rtroso Qnidino vi.iE Nero o MLNchIo DE QUIXERÉ. Cf,,

bh o n'31 866 288/0001.10, nd. úô
irrib rc CNP., sob no 07 80? I9l/0001-4?

Ruà Pi&r Zic.riÀs. -i-i:]. Cenuo. Q!'r.ÊCE, CIjF 62 92G400, r.p.*nÉdo .6r. ôb n lô PErêno Muicipsl- Sr À:rõDio
bÉnlàN 'Nnb no CPI sb n'< :]4 060 j I l4r potudor do RG sob !. 55061132 . SSPCE, Gldenre e doni.itiudo ns Rüo

CEP 62 920-000- 
'lorârMrc deiomLnâdô CON vLN ENIE OAJETO Coníiru obl.ro.tsre Cônvénio é â

t0rô dê QL,xeré ('E,m codÍomrJád. com o Pldô dê ÍBbrlho e scus ANros,aDrovâdo
lemaror .onsubíÀnciütos no\ iuros rlo p.eso d EaaàciÀ 6 quâ6 pNân â fâd gâr|!
Ú.treÍ]çào FLNDAMENTAÇÀO LECAL: Com fiuhsÉrb no q!. disDõê ú Con$olcão F.d.dli Conituicão do ÊsEdô do

Cc.iàrLâ Fcd@ln'E 666, dc 2l^16/1993 c iE ah.Í4óe E Iai Cnplclllfu Eí.du.li. l19,dc2tll2r012 c B.lrcrásôé, m Demo Ejbdut
n'll3lld.28d.smbrcú.20r8.r8.rr.Éçô.s,hrmc@doüminonaB1.8.tupariídr6Eoxo FoRTALEZa{E McÊNc.t^ o
p@ & vieêEú do oÉoc C6vé,io ÊE & 12 (doz) ú!ê€s, cdd6 . prín ú ôb d! NiEm do FÉ{E Iostu@@ vAIrR GLoB-{L: Rt
l6a l:ló.1 3 v ALOR Rffi do CONCEDENTE: Rl 157 51E,65 (@io . ci!q@h. rE ô4 qx.Iác c dano Éis . 9*nb ê cüo uavd) a
@!r. & ddrdo,proyod. Flà k, a'. !7.ú«)..L 29 & daúbo &2011. ÂêlÉ dôCONvENEIffE R§ dG esMh.La!Éir. ri!rÊ. oib GÉ!G) u lbdr.Lblh.d, D Phm d. TE atho. r rikto & @r.p.údÂ drffi ORÇÁ-VE\TríÂI^.
4!r{Xm7 26 732]-12 r0t15 R6Ed.ç5ó d. Erhüa\ Viciff M@icillli.i Ét.mto & D.qÉr,l{ tO{2 - Cmúnid, Á@rd6. 

^jllGi 
RÊgião. t4-

vâL ô rrgMa.. FoE ro Rúumordin@dôT.:ô@ EirôÂrD^TA D^ 
^ssrNATuR 

A: 29106202l STCNATÁRIoS : FnÁNcrsco eúNÍNo
vEIRÁ \ETo - Supqnh,iJnré ü soP . ÀNTôNIo ,oÁeuNt coNç ÀLVES DE olrwrRÁ - preÍeib dG eüirsÉC€

"tiffi$"+Ei#".FJ*

tr. DO PROcEssOr 02t91t2212o22
EXIRÂTO DE CONVÊIiIO N.!5rr022

C.ONVENENT ES SL]PERIATÉN DÉNCh DE OBÂÁS PUBLI{ÂS . SOP G MINICTPIO DE UMÀRI{E OBJETO, COÀdNUi ôbJdO d§' CMr êfuÔ
ô r.ll,réo & REFoILV^ DÁ Pi^ç^ PIO x, NO MUIiICÍP|O DE UMÀRI{E. o .ortmdàd. 6n o ptMo d. TEb.tho ê sú Arao§ aFnyâdo
Flo CoÉd.nE.dahtr dc Fn*.6n DmJa6, orçarHr6 e daúb.tffi con$hú'.úd6 Eflr6 do ptw o EÍàt riÀ G qu;pasm
. Íur rníc imcs@rc do p]§ntc lnlltllB o, trldcFrdclffic dc Dhçto. FUND^MEMTaÇÃO LECÁL. Com turds.no no quc dispôc m
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